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"UM HOMEM _DE ESTADO" i,=A M=EM::=:º~=E JO="AO 1 
RIO, 14 "A Nação", 

Confirmada a lega!dade do 
mandato do deputado Lauro 

Wanderley 
~m sua ses.são extraordinaria d'! 

quinta-feira passada, o Tribunal Re_ 
gional de Justiça Eleitoral julgou o 
caso da supposta incompatibUidade de 

A posse dos prefeitos do in­
terior do Estado 

Sobre o assumpto, recebeu o sr. go• 
vernador do Estado os seguintes des­
pachos: 

em topico sob o titulo um 

"HOMEM DE ESTADO", elo-

gia a actuação do governador 

Argemiro de Figueirêdo e o 

seu dynamismo nos recentes 

acontecimentos, accentuan• 

do-lhe a energia moça em que 

todos os parahybanos se ha­

bituaram a vêr o authentico 

homem de Estado á altura do 

grave momento que atraves• 

samos e também um demo­
crata em acção. (A. B.). 

INFORMAÇõES TELEGRA• 
PHICAS 

COM A MINORIA NA CAMARA FE­
DERAL 

RIO, 14 - ~ proposito da desavença 
no seio da mmoria a "Gazeta de No­
ticias" volta a affirmar qf,e estão bem 
definidas as correntes dos srs. Man­
gabeira e João Neves, dizendo que, no 
µ~enario, a minoria se apresentará co­
hesa, negando, possivelmente, as medi­
das pedidas pelo governo, a fim de 
combater o extremismo. 

Talvez ainda até o fim do mês as 
opposições coUigadas nos réservem 
f)UI'presas pol.UJ.t:a.s, quanto ao gabinête 
de conrentração, que é olhado com 
sympathia pela ala gaúcha, tanto do 
governo como da opposição. 

Sabe-se que o sr. Octavio Manga­
beira é inteiramente contrario a se dar 
qualquer força ao presi\ ente GetulioJ 
Vargas. (A. B.) 

EM TOltNO A' SITUAÇAO NACIO­
NAL 

RIO. 14 - O ''Jornal do Brasil" af­
firma que o sr. Maurtcio Cardoso se 
encontrou. no Palacio Guanabara, com 
o presidente Getulio Vargas. ttndo com 
este wna conferencia, que durou cerca 
de quatro horas, sobre a :situação na­
cional. 

Diz-se que o chefe do governo ma­
nifestou 0:5 seus proposttos de pacifi­
car a poltt:ca brasileira, na defesa do 
reglmen, agora tão seriamente amea­
çado. (A. ll.) 

' AINDA O ATTENTADO AO ltE· 
GIMEN 

Reuniu-se a Commissão de 
Constituição, Legislação e 1 

Justiça da Assembléa 
Legislativa 

ELEITO PltESIDENTE O DEPUTADO 
FERNANDO NOBltEGA 

Attendendo á renuncia do mandato 
do deputado Duarte Lima, que era o 

Deputado Fernando Nobrega 

0 :·0 ~~;"t~~~rtmfu~~~~~~u;~ilo~~ latlva, a Commissão de Constltuição, 

seu presidente. reuniu-s"". hontem, na 
sala de Despachos da Assembléa Legis-1' 

no dta 25 de novembro, estando en- Legislação e Justiça, a fim de resol­
volvidas nesse "complot" varias pes- ver o assumpto. 
sOa.s conhecidas < A B,} Procedida a eleição foi escolhido, 

- , I por unanimidade de votos. o deputado j 
VEM AO NORTE o DEPUTADO Fernando Nobrega, para a presidencia 

CARLOS REIS da referida Commissáo, tendo tam-

RIO, 14 _ Embarcou, com rle!;tlno ao bém tomado parte nessa votação o re­
norte, 0 deputado Carlos Rels. que vae presentante da minoria. deputado Er­
acompanhado de sua farnil1a e leva nani Satyro. 
uma missão politica. (!\. B. J 

MAIS UM DL,IORTAL 

RIO, 14 - Os meios llterarto aguar­
dam, com grande interesse. a recepção 
hoje, A noite, do escriptor Ir_!;'-.~âo de 
Athayde, na Academia. Bra.sue1ra de 
Letras. 

O novo academico será recebido pe­
lo sr F~i:._nando Magalhães. IA. B.) 

AINDA E' O BRASIL UM PAIS EX­
TRAOltDINAltlO! 

RIO 14 - Destinados á Casa da 
Moeda' chegaram, hontem, clnco caixo­
tes de ouro em barra, procP.dentes da 
mina. de Morro Velho 

Os referidos caixotes pesam 135 kilos 
e meto, e "est.ão avaliados em 2. 599 con­
to&. (A. B 1 

O FUNCCIONAMENTO DO LEGIS-
LATIVO • 

RIO, H - Nos r1eios parlamentares 
a maioria é contraria á emenda, alte­
rando o prazo do funccionamento do 

~:rj~~~~!~t~"uº~uncam isso de tmmo-
ralidade adminlstratíva. Nesse sentido 
seguem o m e emplo os jornaes 
vespertinos 

OIU>EM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

SECÇAO DA PARAHYBA 

Recebemos, com p~dido cte publlce.­
çáo, o Eeguinte 

·'Faço saber a quem interessar pos­
sa, que os bacharcis José da Silva 
Paiva., brasileiro, casado. r.esidtinte 
no termo do Ingá., João Guimarães 
Jurema, brasileiro solteiro, residente 
na comarca d~ Cajazeiras, e os pro­
ivi.slonados, oc-.avio G:c Sá. Leitão, 
brasileiro, casado, residente JI11l co­
ma!ca de Catolé do Rocha e D.?ocle­
cio Cypriano Maniçoba, brasUet,-o, 
casado. resid-ente na comarca de Ca­
jazeiras, reqw~reram as suas inscrip­
ções no quadro do., advogado.s e pro_ 
visionados desta secção, para os ter­
mos de suas resi~nctas. 

Dentro do prazo de clnco dias J)O~ 

dem. ser documentadame,nte cont.es­
tados esses pedidos de lnscripçã.o.­
Severino Dlnlz, secretario". 

Depois da vlctoria ~e 1930, um 
dos primeiros actos do sr. José 
Amerlco, então governador re­
volucionario do Norte, foi a pa­
cificação 1eral dos espiritos, 
conclamando, entre o jubilo do 
bnno e generoso povo parahy-
bano, os adversarios a se congre­
c-arem ás bostes Uberaes. 

Naquelle momento de exalta­
ção clviea, esse gesto largo do 
vencedor teve profunda. reper­
cussão em todo o pais: era da 
terra mais ferida de luetas que 
partia a proclamação da paz. 

Não se poderia comprebcnder 
que, ao reencetar a Parabyba o 
caminho da ordem, fôsse pensar 
as suas agruras civicas e as 
grandes catastrophes que lhe en­
lutaram o destino glorioso, repu-
diando num "va.e-victis" eterno 
uma parte de sl mesma, um ele­
mento social também indispen-
s.a.vel á collaboraçâo commum. 

Durante a campanha que pre-
cedeu a Revolução a figura va­
ronil de Joáo Pessôa penetrou a 
fundo na admiração popular, 
admiração esta que chegou ás 
raias da adoração civica em tor­
no do singular chefe de Estado 
e que perdura no espirito de 
nossa. gente. E' conspurcar-lhe 
a. memoria, para etfeito de dls­
cordias estéreis, revolver as cir­
cumstanclas que determinaram 
aquelle sacritlclo inolvidavel. 

Todos os povos têm os seu! 
berões. Mas estes vivem a tran-

Princesa, 13 - Communlco vossen­
cia acabo prestar compromisso e assu­
mir exercicio prefeito este mun1cipio 
aproveito opportunidade reaffirmar 
minha solit~ariedade governo probido­
so e patriot1co vossencia. Saudações _ 
Manuel Florentino. 

Princesa, 13 - Jubilosos posse pre­
feito cel. Manuel Florentino cidadão 
que tem qualidade honestidade pa­
triotismo nos congratulamos vos.sen­
cta felicidade este munlcipio solidaria 
vosso esclarecido governo. Saudacões 
- Sebastião Medeiros, Manuel Rodri­
gues, Antonio Duarte, Manuel Floren­
tino Diniz, Yeig Kurnamots, Francisco 
Mendes, José Francisco, José Vieira da 
Costa, ~prigio Assumpção, Eufrasio 
Evangelista, Idalina Tavares, Virgínia 
Bezerra de Sousa, Leonidas Wanderley 
Amella Florentino, Bellannino Medei..: 
ros, Maria Alice, Noemta Frazão, Rosa. 
Florencto, Laura Maia, Zachartas Sito­
n1o, ~tonio Medeiros, LUiz Severiano 
da Stlva, Manuel Francelino Josepha 
Costa. Maria Duarte Cavatéantt, Ar­
lin~a. Duarte, Antonio Gastão Cardoso, 

1 Ji'.elic1a:10 Florenclo, Antonio Floren­
c10, Joao Rosas de Carvallio, Isaias Ro-

l 

drlgues, Miguel Rodrigues, Maria Go­
mes, Vaz de Andrade, Nair de Carva­
lho Rosas, . ~osé Carlos, Honorina 
Duarte, Ver1SS1mo Rodrigues Antonio 
Rosas, José Rodrigues Filho' Francis­
co Maia, Cicero Marrocas Féitosa ca­
valcanti, Manuel José Pereira Maria 
O~ylia Medeiros, Tertulianá Medeiros 
L.1ma Pacheco, Hermes Maia, Borba­
c1ano de Sousa Leão, Marly Duarte, 
Benedicta Medalha, JoaqUim Alves. 
Joaquim Gomes, Manuel José da SH-

Dcputad-0 Lauro Wan.derley !rl.e,H~~~iovg~~:~·o t~~!~! ~: 
4ria Medeiros, Rosa Florencio Lima 

mandato, na ASSembléa Legislativa, do Antonio Augusto Philomeno Lopes· 
deputado Laura Wanderlcy, uma das Adherbal Holland~. Zenith Rosas, JDSÀ 

figuras de realce do "Partido Progres- ::
11
:ri:~~e~~!~Pi;'!~ta~:ing~ 

sista" los Lima, Manuel Cardoso, AntonJo Pe­
Perante uma assistencia numerosa e reira Lima, SOCCorro Pereira Lima 

selecta, composta em sua mór parte de Almlra Pereira Cardoso, Aristela Pe~ 
reira, Avany Pereira Cardoso, Adalv& 

advogados, medicas, jornalistas, correli- Pereira Leonel, Isaura PereU"a, Vany 
quillidade da. Historia. Porque a 
gloria dos g-randes mortos palra 
acima das competições terrenas. 

gionarios e amigos do illust1,~ parla_ nlPe
0
r_elra Pires, Carolina Pereira stto-

l 
mentar, aquella côrte de justiça deu 
o .seu veredictum, julgando improce­
-:ientes todas as allegaçóes arguidas 

~============= contra a legalidade do mandato, per-

A sua excla., o cilere do Executivo :~!~m transmJtttdos os despachos in~ 

ltOUPAS ltENNER - bom. bonito 
e barato. 

Vae funccionar á" noite a 
Assembléa Legislativa 

-quanto o dr. Lauro Wanderley não é 
demissivi~l ad_nutum, pois se encontra 
no cxercicio do cargo de assistente da 
Maternidade ha mais de ctois annos, 

Funccicnou çcmo advogado o concei_ 
tuado causidico dr. Mauro Coêlho. que 
apresentou uma ctefêsa esmagadora. 

A começar de amanhã, tendo em vis- baseada em notaveis juristas. 
ta o grande accwnulo de serviço.s na Está, pois. de parabens a Parahyba 
ordem do dia., vae funccionar tam- com a permanencia do dr. Lauro 
bem á noite, a Assembléa L~gislativa Wanderley no seio da Assembléa Le­
do Estado. 1 gislativa, onde cccupa. com brtlh:>, a 

A esse respeito recebemos commu_ cade~a que o povo parahybano lhe 
nicaçã.o. con!1ou. 

Pombal, 14 - Communtco vos.sen­
da. acabo ser empossado pelo juiz elei­
toral dr. Genuíno cargo prefeito este 
municiplo. Approventando ensejo 
apresento-lhe minha solidariedade seu 
patrlotico governo. Saudações - Sá. 
Cavalcantt1 prefeito. 

Piancó, 14 - CommunJco-lhe assumt 
hoje exerclclo Prefeitura esperando 
apoio seu governo minha administra­
ção que será conforme lhe aff1rrne1 
paz e trabalho. Saudações - Salvtano 
Leite. 

A. Grande, 14 - Com.mun!co vos­
sencia acabo assumir Prefeitura local. 
Aproveito a opportunidade apresentar 

(Conclue na d.• pag.) 

PARA QUE SE EFFECTúE A REPRESSÃO 
(Especial para. "A União'' l 

RIO, 9 - (Pelo correio aéreo) 
- No Brasil, compõe-se a "es­
querda vermelha" de três corren­
tes distinctas: a militar stalinista. 
sob a chefia do sr. Luiz Carlos 
Prestes, em cujo seio se encou­
tram antigos elementos do extinc­
to "CI\Jb 3 de Outubro .. , a trotz­
kysb, 1eunindo alguns inteUec­
tuaes e Lm grande numero df' ca­
botinos ávidos de pubUcidade; e 
a proh•faria syndicalista, hostil a.> 
chamado "communismo de guer­
ra" . Esta. ultima concorreu, de 
modo notorio, para o fracasso dos 
ultimos movimentos subversivos, 
porque na hora em que se tornou 
um fa ctor preponderante a O con -
fusão reneralisada ", deb:ou-S<" ti­
car á margem dos acontecimen­
tos, não desencadeando a greve 
g-eral. São irreconcillaveis as tré<J 
correntes em apreço. Dahi a im­
possibilidade de ser formado, em 
nosso pais, mesmo transitoria­
mente, um "cartelº das esquer­
das. 

Sabe a, corrente stallnJsta. que, 
em regra, não passam os intellec­
tuaes communistas de fructos 
pêccos daquHlo que Ortega e Gas­
set classifica. de "canalhismo", 
num dos seus 1Pelbores Uvros: 

"La rebelion de las massas". E' 
o "canalhismo" a rebeldia dos 
fracassados e dos intellectuaes que 
por uma questão de vaidade ac­
ceitam o papel de .. perseguidos" 
- gente incapaz de acção fulmi­
nante. Por outro lado, não ignora 
a corrente militar que as massas 
proletarias brasileiras são infen­
sas á lucta de classe e não accei­
tam ideologias oppostas ao senti­
mento nacional. Suas vanguar­
das syndicalistas concordariam 
com o estabelecimento de um 
•• socialismo de Estado" mas nun­
ca com a implantação do "com­
munismo de guerra" dos milita­
res stallnistas. Além disso, veem 
ellas, nos intellectuacs, simples 
exploradores á cata de notorieda­
de que, uma vez no poder, logo se 
deixariam attrabir pelas "direi­
tas'' reacdonarias. 

Foi, portanto, o surto de no­
vembro, uma rcbelltão militar­
stalinista. Os poucos civis que 
nella. tomaram parte artiva fl. 
uram-no animados pela perspec­
tlva do saque, como succedeu em 
Natal. E dahJ, Justamente-, o em­
penho dos poderes pubUcos f"m 
p odo exemplar, os auto-

1,eldla Con•erutrlam 

ltAPHAEL DE HOLLANDA 

elles - esta a verdade - lntoxJ .. 
car officiaes, sargentos e praças, 
aqui e nos Estados, movimentan­
do astuciosos elementos de liga .. 
ção, creando nucleos e cellulas, 
adquirindo armamentos, montan~ 
do estações clandestinas de radio 
e distribuindo som.mas vultosas. 
A proposito, conseguiram obter os 
officiaes generaes farta documen­
tação, que foi mostrada, sabbado, 
no Cattete, aos deputados da. mi­
noria parlamentar, que sub-esU~ 
mavam a gravidade do momento, 
sob o influxo ela peior de todas as 
paixões: a paixão polJUca .. 

Ao contrario do que foi divul­
gado, não cogitaram os rener&es 
na reunião havida, ha dias, no ra­
binête do ministro da Guerra b 
decretação de medidas extremas, 
como o º estado de ruerra ", in­
cluindo-se nelle a pena de morte. 
Limitaram-se, apenas, a estudar a 
situação e a, pleitear a. punl('io 
dos culpados de accõrdo com as 
)eis vigentes, por eUes Ju!radas 
capazes de fornecer ao 1ovemo 
meios de defesa contra Oll lnlml-
ros das 
ldú. do 

instituições. Nasceu a 
"estado de iruerra" do 

<conolue na e.• .,...., 
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VIDA ESCOLAR Informações telegraphl~as 
do interior 

A RENOVAÇÃO :DA PELLE PELO 

W--5 
INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO 

PESSOA" 

EXAMES DE ADMISSAO 

Encerrar.se-fto a 17 do corrente. as 
instripções para 'os exames de admis­
.Eã.o dOS cursos COmmerciaes e Dacty_ 
lozraphia O.fficializados, desse Estabe­
leclmento, que terão lugar na proxima 
qulnta_feira. Os referidos ~xames conS· 
tarfi.o de seguinte; 

PORTUGUtS: - Leitura interp!'C_ 
ta<la. analy5e lexicologica e di~tado dt-
10 :i. 15 linhas de Autores Contem­
pornnEcs e exercicio d·;? red.8.cção. 

MATHEMATICA: - Problemas .so­
bre a.s quatro cperações e fracções or. 
dinarlas e decimaes. 

GEOGRAPH1A - Prolegomencs. 
Noções de gecgraphia .geral _do...'> contL 
n~ntes r de geogra:phia regional. _ 

.F'RANC:BS: - D1ctado e traducçao 
<le um trecho de um dos exer~icio.s do 
methodo de ~ancês ~. Dr. F. ~n 
rns 30 pruneircs exe~c,c1osl e conJU­
gação dos verbo..<; atxnr e être . 

Haverá. provas escriptas e ora·~s. 
Os candid~tos pcd~rão co1:1ter infor­

mações prec1..o;as na Secretaria do Ins_ 
tituto. 

1CONTINUAÇAO DAS PROVAS 
OR.AES1 

Amanhã, á.s 19 horas. suão chama_. 
dcs cs alunmcs dcs 1.0 e 2.0 annos de 
HlHcria da Civilização e do Brasil e. 
a sfguir cs de Direito Commer:ial do 
3.·· anno. 

E~COLA ··UNDERWOOD" OFFICIAL 

R~rnltado dos exames tffectuado.s na 
Esco!a "Underwood" a 1.0 do ccrI':n_ 
te: 

L lugàr Antonia Santo3; 2." lugar. 
Ja.:yra Varanda; 3.0 lugar, Deraldo 
Pessôa. Passaram com plenamente 9: 
Jcsé Guedes, Valencio Gemes, Roseles 
Gemes. Rivaldo Silverio. Aurea Oli­
\'eira. Julia Baptista. Maria Paiva, 
Cicyllo Wanderley, Jose Bezerra, The_ 
reza Baptista. Claudio Costa, Alciria 
Baptiste., Guaranilda Banos, João Ma_ 
ciel, Hermogenes Ferreira. 

Com EilnJ)lesmente, 8: Antonio Go­
m~s. Romulo ~mroo:(m, Paulo O~­
l-'eira. Jcsé Dommgwes, João Cesano 
Pinto. Clovis Ma,druga, Lourival Cos_ 
ta. Manuel Sobrinho, Genive.1 Santos, 
Fulalia Scdré e Hermínio Paschoal. 

- D< accôrdo com o commissario 
da Feira de Amostras da Parahyba, 
o e. E. P. c:n.seguiu obter em benefL 
do da Casa do Estudante, Pobre, uma 
percentagem no rend.irnento do dia 17, 
consagrado ao Estudante. 

Para iJ.50 espera contar com o apoio 
da~ dist1nctas Iamilias pe.ssoenses e do 
publico em geral, visitan:lo, naquelle 
dia, a F.eira de Amostras. 

No dia 24 de novembro p. passado, 
realizou-se, em Livramento, significa­
tiva festinha de férias. na Escola Ru­
dimentar, que funcciona sob a direcção 
da professora Aurea Cavalcanti Rama­
lho, obedecendo ao seguinte program­
ma: 

I Parte - O Hymno Nacional, can­
tado por todos os alumnos. 

U Parte - Recitativos - Meus oiU, 
annos e Saudade branca, pelas alum­
nas Sebastiana de Mello e Albertina 

PRINC'tSA 

"Princés..'l., 13 - Em appl:iuso povo 
Duarte, encerrando a 2." parte o canto assumiu J){;.sst: Prefeitura este mw'1 Esta a grande mara,·ilha 
infantil: As vogaes, pelas alumnas ~!!:!fe ~0~~~1n:a;:tr!~r.;;co~:n~~;; do W-5: actuando na pelle pelo 
Marta Barbosa, Maria ~mos e ~~r\a Princêsa foi grande enthw,:iasmo ac- lado interno, vae produzindo VE, 

:aL~~~~~~. Carmonisa ornes e v - clrur..ou nome dr. Argemlro Figuelréclo 1e11s lumeClco'i f>ffeitos, m<'.;ml) 
III Parte - Os doze mêses. cantado que vem gu:J.ndo nosso Estado co:-n quando 1 paciente dorme! 

por Silvinha Araujo, Maria de Lour- patriotismo honest~dade. Rclna gran· Emquanto o effcito dos 
des. Carmonlsa Gomes, Marla Barbosa, de ccntentamento todo munlcip.~o cr<"mr-;, das massagrns é 1odo 
Sebastlana Barbosa, Maria do Carmo Espero confio a sua acção plz con- superíici.tl e p::iss.'.lg-eiro, 0 w-5 
Barbosa. Ig1*z de Sousa, Maria da gr~amento. (A Unl:í.oJ reconsttoe a. pc,Jle -- não M> do 

~~~C.."n:ªcf;~.~~be~~~ta ~'::'1:'ós!!~ NATAL NAS PRAIAS rosto - nus de todo o corpo 
e Maria de Lourdes Oliveira, termii- de uma maneira segura pela 
nando a 3.ª parte com O mat11to d restauração da a.rtividad~ dds 
Sabará. canta.do por Sebastiana e EM PONTA DE MATTO E PRAIA capillares, pelo renovamento das 
Mello. f-ORI\-IOSA ceJluJ~s que a doença ou a eda- ~ .· ·"-','~-

IV Parte - Saudades e Cantiga trt do A~!fafª~!;!,e a~~b7:1.~~: P~t:iasr;~~.~ de v.inba. atrophiando. E' r><n·- ~~., 
~a~~i:d~:n~:13te ~~':a~ªir!~~:do mesa e Ponta de Matto.s. Para e&;e ~~!:· ºu tra~a.ine_n~o racional, o · · 
a. 4.ª parte com o dialogo Visita ~e- rim não têm falta.do a. cooperação e , q e pode lPJUveneseer, de 
dica, desempenhada por Albertina melhor bôa vontade dos v.:ran1.stAs, facto,! pelle enrugada e elimi11at· o~ r,t:!» de :a.llinha, poros abertos e toda.s 2.s 
Duarte, Sebastiana de Mello, Irenio que jti. orzani.Za_ram uma grande com- a.ffecçoes. 
Barbosa e Aluizio Barbosa missão. que hoJe sahlrá. á rua. a frm _ O uso do W-5 ruio a.ugmenfa, <>m abs.olulo, o peso. mas, pela ~ua. actua-

V Parte - As creadinhas, cantado de aniariar e:ontribuicões. ~ndo cons- C:1'º sob~e ~ muscuJos, restaura. de novo as linhas do ros!.o e do <>orpo; o b\lSLo 
pelas alumnas Maria do Rosario, Ma- !it=lu~~ d5:n1-:g1~;;:1~.~ J~ .• 't~!; ~~~~ fica mais firme .. ns seios erf"ctos. 
riaF!!iTz~~-~ ~a~:r~e d1:'~~~!!ffiacão Barbosa. :M:::..ria ae Lourdes Corre_~a. O W-5 opera. ª transforma«:io da epidf'tme de uma ma.neira. ra.cional 
e cantos com O Hymno das Ferias,en- H:a.gl..,ae L. Tav~es. R2chel Carneiro ou seja de dentro para fóra, j)Or i~so é o melhor especifico para. 0 tratamtnt~ 

d toda a Escola. ! d:1. Cunha.. Gremllda _Rosas, C' ~layde de todas as affecçóes da pellc, actuando também de modo benefico sobre 01 
to~~ ~~r da professora distribuiu en- Souto Maior; cavalhe.rcs: H. n, Las- a.va.rios. 
tre ose :!s all~os, lembran9a's do ;à~ ~~~:ont;~~e::,m~~~:;J~ No Der,artamento de Productos Scientifieos l.\latrjz Filial á Avenida Rio 
a.nno lechvo, terminando concitou a Lemos Marto Ro.sas e Aristobu!o Branco 133-2.º Rio de .Janeiro e á rua de São Bento n.º 49-2.º em São Paulo, 
todos para se esforçarem sempre e-m · e · &s lntere;;~das encontrarão ampla litera.tu .. a illustrada a respeito, estando :ih.i 
relaçã~ aos seus deveres escola~e~Co de I r~. progn:mma da.s fes~s estão m- uma pessoa espeeializa(la para prrstar toclos O'í iu.iormes que forem solicitados. 

Por micjat1.va do sr· Fra e das á cluidos dansas ao ar livr-e, fogo.s de O PRODUCTO E' ENCONTRADO COM 
Assis Caçao, foram proporciona. . -1 artU:\c.o. carrouceis, surprezns para • M O N r E I' R º· e O ." r A & e I A . 
petizada algumas horas de divertimen petizada prendas barrac:ts e outros :i 
to, com a exhibição, no palco escola..r, divertim~ntos, ha~endo feerica illu- -- EM JOAO PESSOA __ 
dos interessantes bonecos do ~xitmo ( mina.ção 
ventriloquo Cynthio Ribeiro, de1x9:n~o ____________ _,,,__ 

1 
a soiennidade, em tod~s que ª ass,sti- o· · G I d S 'd B =::IB:::L:-:1-=o-=G-=R:-:A-::P-::N-::IA ______ D_E_S_P_O_R_T_O_S _____ _ 
ram, a melhor impressao 1rectoria era e au e 

Publica 1· "PECUS" - Está em circulação 0 

1: FEIRA DE AMOSTRAS 
DA PARAHYBA 

3. 0 numero da victoriosa revista per-
1 nambucana "PECUS ", de que é re-

No requerimento do .sr. Antonio • presentante nesta capital o nosso ami­
Lopes Fllho, requerendo licen<;a para go e collaborador J. Clementina de 

Em .::es.s.ão extraordinaria. r eune ho 
je, âs 20 horas. a directorla do ºFe: 
lippéa S. e.'· . que além de outros as_ 
sum!;)tos m~rcará.. definitivamente, a. 
prox1ma vmct.a a esta capital do 
"Tramways" s. e. do ~fice. CONTINUA BASTANTE CONCORRI - :r:::l~c:ri!.;~~. ~~ar~~~~c~~~o u~; 

0 1bv~~~- vem acontecendo desde o seu 
DO O IMPORTANTE CERTAME - Pl.ancó o dr Octav10 de Ohve1ra apparecimento, a presente edição en-
0 PARQUE DE DJVERSõES - INAU-1 exarou o segu nt, despacho - Re- cerra magnifica collabora.ção e abun- Telegrammas retidos 
GURAÇAO DO THEATRO DA FEi- quell'a, previamente, o necessano exa- dante serv1QO de clicherie. 
RA _ 0 PAVILHÃO "NOELISTA" -1 me de prat100 de phn.1mac . .1 Orgam dedicado ~os m~resses da _ 

0 "'DIA DO ESTUDANTE" pecuaria, lavoura e industrias conn~- Na Repartiçao Geral dos Correios e 
Ili FORMES COMMERCIAES xas dos .Est~dos nordestinos, a sua lei- Telegrapho,; ha telegramma5 retidos 

Piomette ser arumado o dia de hOJt', :~rv:a~~P;:s ~i~~~
0

~ 0q~=~;~nvolvem 1 ~~u~ma~~i1fdu: :aºs~~g~=s ti::: :t 
no recin.to da. F. e1~_ª de Amcs:ti:as-. EXPORTAÇÃO "PECUS'' está. exposta. á venda nns ~glay Ve.~per e José Magalhães, Pen-

Pelo Oomn11ssar1ado do refendo cer- principaes livra1ias e na agencla de !ao Avemda. 
tame fm orgamzado um excellente pro· l\lovi-mento <le exportação do dia 13 Jomaes do sr. Manuel Ignacio da Ro- -------------
gramma que fará certamented aqhue0IJ_I; cha, á rua Duque de Caxias. BICYCLETAS de todas "S 
local um dos mais concc1n os ..... Lisbõa. & C.• - 1 atado com pneus, _ ..-

0 "Parque de Diversões". com a. 253 tambores vas'os. marcas aos melhores preços, na 
"Reda Gigante", o "Dangler". ª F. Galvão - 2 ca,~as com aguas "G E G H 'P" - Ja se acha em c-nsa Dias Galvão & Cia _ Rur, 
~:et:~h!tt~~~~~~~~~rn:riuJ~~ mi~~~~e~a Ressurreição Ludov:no ~e:~~~~ ~u~l\~~;ãi~f[!a~~~~~~~ !vladel Pinheiro. 118 .. 
de 12 á.s 23 horas. 15 ::.accos contendo abacaxis. do "Gabinête de Estudinhos de Geo-

A banda de musica da Força PublL Ccsentino & Irmão - 80 fardos graphia e Historia da Parahyba". 
ca <lo Estado dará retrêta, no _recmto com 2.paras de papel Já tendo att1ngido o seu terceiro 
da Fei!•a com nu meros escolh1dos do Anderson, Claytcn & C. • Ltda. '-- anno de periodicidade no meio pes-
seu rep?!'torio, sendo tarn~l!l que1- 416 fardos de algodão em pluma. soense, ''G E G H P" traz no seu pre-
mado.s vistosos fóg.::s de artüicio. sente numero, como nos anteriores, cu-

" Associação de Assistencia riosas pesqwzas rustoricas. 
O PAVILHÃO N,OELISTA 

Conforme estava annu~ciado, foi 
hontem inaugurado o Pavilhão Nce­
lista, organizado por senhoi·lnhas da 
nossa s.cciedade, alcançando real sue_ 1 

ce..<:;SO a iniciativa. 

aos Lazaros e Defesa contra Oswaldo Orico - Silveira 
Martins - Edição da Livraria 

a Lepra" do Globo - Porto Ale~re' 

A directoria da "Associação de As­
sistencia aos Lazaros e Deresa contra 

~~~iAD~O~It~ i~r~Mgr-r:ts a Lepra" convida os membros do Con-
0 TRANSFORMISTA INDIO LU- selho Deliberativo da mesma a.ssocia-

CANABAN ção para uma reunião que terá lugar 

da \'ida brasileira do passado. 
Depois de nos dar "Patrocinlo" a 

melhor. monogr~phia sobre o gigante 
da abolição, e mais "O Condestavel do 
I~perio" e ·• O . Demonio da Regen­
cia ", Oswaldo Onco traça a biographia 
de Gaspar Martins. 

O ambiente do segundo Imperio é 
estudado com agudeza e finura. Todos 
os problemas politicos da época, todas 
as luctas de partidos, a crise militar, a. 
proclamação da. Republica, as revolu­
ções do sul - isso apparece com realce 
e contado com intelligencia neste livro 
que está destinado a fascinar as mul­
tidões que lêm. 

terça-feira proxima, ás 17 horas, no 
contratado pelo commis.sario sr. Pe- salão principal do Club dos Diarios, a 

O MAIOR "IDEALISMO II 
f~at~!u~~ ;;:,i~~ 1:"l;;o'.;~~~:.1~';,g~~ !im de ser tratado assumpto de ma-

DOS COMMUNISTAS... ~º~in;;a~.n~~;~~~i~~ ~~~~/~~~~=' Xi~: ::;~:~c:o,nvidados são os se-

A grande vida de Silveira. Martins 
que encheu tão ruidosamente o .scena­
rio politico do 2.º Imperio estava á es­
pera de wn biographo. Mas, de um 
biographo á Ludwig. No sr Os­
waldo Orico o Ilammante gaúcho 
encontrou o seu biographo á altura das 
6Uas qualidades de espírito e da sua 
consciencia civica, que o tornaram um 
dos vultos de mais intensa projecção 

A vida amorosa do "Demosthenes 
dos Pampas ·• mereceu capitulo espe­
cial. A parte anecdqtica da. obra é no­
tavel e in~eressantissima 

. RIO, _] ..i Os jornaes, coir1- na1 Indio Lu-Canaban, que em suas guintes: drs. Guedes Pereira, Virgi.nlo 
hale11do ll e\lrrmismi), dizrm ~!gf~:~~,, 8e~~st°!°u.i :;:gi~~ te~a~~= veUõso Borges. Augusto de Almeida, 
que o~ communi~tas qu:indo 1h05 de alta transform3çâo e 1mmob1_ Edson de Almeida; srs. João Vascon­
esli\'eram ele posse de Natal. lidaãe cellos, J. Prazeres Coêlho e Borja Pe­
rluranle 48 horas. \'iolaram 96 lloje á noite aquelle artista se exhi­
menort's ela Escola J)omeslieu birã, pela primeira vez ao publico ~s~ 
daquella eid:lde, perlcnrenles a ~~an;:n:im~:ªdeis!~ti~~.clhido in_ 
illthlres l'amilins riogr:111dew E' de 5e esperJ.i-, polS, que ao recinto 
src.. do noss::; cer~ame afflua gra~de nu-

"\!nli~·inndo essr fado :i i1~r 1 !:º t~b.rih~.ª~' a 1un de assistu- aos 
prensa diz que os ncmw, n:\\l Hontem á. noite, aquelle tran.sfor­
drvrm ser orcultos a fim dr qut· · mista. e-su·ve em ,·is1ta à noosa redac­
tocla a familia hrasikir!t tr:1Yl' c;-áo. çonvi.dando_no.s a a .. si.itir ao S(U 
um~1 Jul'la dr vida ou d~ morte numero de estrea. 

regrino. 

de.clicado ao estudante parahybano, es­
tando o Commis.sariado e uma com­
missão de estudantes organizando um 
variado e interessante programma para. 
e.:.se dia, 

'D STAND DA CIA. PARAHYBA DE 
CIMENTO PORTLAND 

nmtra o nl'dn de \Josn1\\ \. ' 
H.1 

Está marcada para hoje a inaugu_ 
DIA DO ESTUDANTE racã.o d.,1 stand da Companhia Para 

HOJE 
O proximo d.la 17 terça_f•!lra, serê. hyba de Cimento "Portland''. 

l Das 15 ás 23 horas - Aos domh1gos 1 
- - das 12 ás 23 horas - -

NA FEIRA 
H O J Ej 

DE AMOSTRAS 
PRAÇA JOÃO PESSôA 

GRANDE PARQUE DE DIVERSóES composto de Roda Gigante - Dangler - Montanha 
Russa Giratoria - Balanços Venezianos - Carroucel - Tiro ao alvo - Canhão 

de força - Barracas com diversões. -Musica - Bar - Feerica Illuminação 
'O TIIF.\TRO D.\ FEIRA - ARTISTAS DE Fll.l\lA ACIONAL 

SAB8AD0 E DOMINGOS - FOGOS DE ARTIFICIO 

-- PREÇO DOS L 'GRESSOS --
ADlTLTO~ 1$000 CRIANÇAS $500 

TODOS Á FEIRA DE AMOSTRAS 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & CIL 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

Jt.Hultado do florteln dos coopons_brindes gra.toito1, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
pra.-:.a Arruda Çama.ra, 12. no di:\ 14 de dezembro, ás 15 horas: 

1,º Premia 4160 
2," " 8027 
3,º " 1484 
4: " 8451 
5: " 0559 

João Pe-ssôa, }.t dt dezembro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
11.ee:ultado do ,ortelo dos coopons~brlndes rn,tut&oe, reattsade 

pelo Clube de eorttloe FAVORITA PARAHYBANA, em soa d4e 6 
praça Arruda. Camara, 12, no dia 14 dr drzembro, ás 19 horai.: 

1: Premio 
2: " 
3,º " 
4.º " 
5,· " . ~ .. 

Joio Pessôa, 14 dt' drumbro ,1e 1935. 

9137 
0585 
2549 
3726 
2857 

&DDU&L n.AGDIII, a..l • -

.UCENDDl'O NOBUOA A mA. r d rfn 



A UNIÃO - Domingo, 1G de dezembro rle 193:í 

LIVROS NOVOS 
"SleCCA DE 32º' - ORRIS BARBOSA - ADERSEN 

EDITORES, RIO. 1935 

ASSEMBLÉA LE ­
GISLATIVA 

PLINIO BARRSTO 
-A SESSÃO DE HONTEM-

Pela fritura do trabalho do ff. Orris grnmÍf íhca dr l2, .~cguida clrsrn e/Ji-
Barbosa - "Secca dt• 32" - lem.-u demia e dm ahalm fm,mcr1r<H da R~un'u. horit,~m. r. A.-.scinblea Le- ~m nosso E.'>tadq_ (> o progres.c;o de sua 

4 impressão dr que o ttrril'fl proble- União - a maior parle da açuda- fil~:t~v~c!ã.-0E;~~iºcte~t
1
1
1
~~0~

1S6st:~= ~~~~i~r~a:a~~~~~1~~ d~:? s~aª ~~~uâ; 
ma do 11ordrsle brasileiro entrou n,r gem estt1t ª ln minada, abrangendo os del que foi ~ecretariado pel.:.i.s srs. P!eferencia para as classe.s desprote­
phase fiual e de que Ie ha mais tempo quatro systrmas de Acarabu, ]agua- João Vasconcellos e Adalberto R1~1- g1da.s <l.a fGrt.una. E' a cidade de JoãQ 
náo tn·e solução foi porque, de um ribe, Alto Piranhas e Balvo As.oí, jun- ~~p:~~~~tlc o c.r:mpa1eriment-0 de 23 ;;s;;~~ ~~u~6 qJee ~?-t~~mi~à~· ~:re 
Lado, não bo1we espirdo dr conlinui.- tam('n/e com ª~ barragem isoladas, L,da a .;ela du reur~;üo anterlcr é pioaucto é vend.do por preço inac­
dade na\ adminhlracões tia republr- publicaç e />arlintÍarrI, r concluíram- a me.mia appr.:>V3.da ~em nenhuma. cfs.<ivel á maior parte ela sua popu-

ca e, do outro, nem semprr a e;,.e~1r se perto de doiç m,l r çriscrnlm kilo- ~e:~\~~~~do a h.:n'i du t?XP~i.ente e la~áro pr~~'._:iente, com uma Fabrica 
çâo das obras obeJcc~u a um crr~e- melros dr eçfrada.~ de roda,~em. Em não h:wendc m2teria para ser lida, d,, pa_,;,teur1zaçfi;1 c!e Le!rf' podemos 
rro ho 11rslo. O presidente Epitalio, 1930, ,, caJ,andadr do\ rr.1rnalorius o depulado .~meric:o ri.,1a;.:.. pPdíu a. pa- ver reduzido O preço d~ste alimez1to 
com a larg,a i.'i.~ão das coisa.~ publr parf,cu/arfI, no norde.ílr, era de ;:ti: ::e~it~·e~? Q:zi~s~

1
~ns~:We{:~~ ~~ffa S600, que é hcje vend.-do a lSWO. 

cas que o caracterisa, lrnlou, cora- 3º· 292 .7 76 melro\ culn,·os rmquow mente de sr. Manuel Gzdelha. occor- cie· :~~~~tt~~~~~·t:p~~~~·d~m~~~~ 
josamenh', ac"bar com aquella mise~,a lo qut· OI comlnúdos nm ultimo.\ !rés ri.do na cidade d Sousa nidade concorrer para qut> dlmi-
naâonal, ma.I quas, nada consegu.11~. annos reprnrnlam 32.502.873 metros Segue-.o:c ccn: a palana o sr. Ernani núa a mortalid.:: .. de infantil. em su:1 

A inconsciencia criminosa do.i dm- cubicos e O.\ tm ,·o,Hlrucçáo ::rr-0 p~l~ei~·~;~:~~ U:. ;~~ii~ ~.~i';)!ii~\~~ªi:nlo~l~b~~ª3!ç~ant· 
gentes das obras, rffren• o sr .. Orris 60.864.307, 011 .Ieja O lo/ui de ri~ C{J_ut:nho, regl.~1,:tdo no distric~ p.'.ltrict..smc salvarmcs ~ <.:rian('as àe 
Barbosa, e,pforou fr1umenle a mdo~r 93.267.173 melros u1hicos. A gran- de Po:mhor do mumc,pto de Camp'- hcje que repre.Y.'ntam o Br:1sU grande 

mystica das populaçót·s, durante trcs de aptdagrm publica, C'm 1930, reprr- naA.~~~d~:,; requerimento~ foram ap- deDa;~~~! .. e votação do parecer n 
annos de .çacrl'ficios das manas em- seu/ando z i,rff <' um anno~ de accâo provadcs. . • 105. ao projE'cto n. 58. tCréa o Fun-
pregadas no trabalho sem q11r fosse descontinua r dhpers11a, u/ fcr<"cia ,i Ningu€m mais se pronunciando na ào de Fom?nto da Agricultura>. 
termhiado um ~ó f!,ramle açude pu- capacidade de 620.661.944 melros hora do exp-2diente_ p.assa-se à ordem D1scu~são e vGtação do parecer n. 

blico. A ave1fa 11 cbe da prosj,eridade cubicos. "Pois bem: cm lrh amw\ dr ~ºse~Ín:n!~t~:fiut:d:1 e approvnda ~ /~e~~~l:c~ ncias
57

~r::i.;: fu~~~~t: 
transitaria passou deixando uma pro- trabalho mlcnso, norteado por un1t1 3.• discm·.:,áo do piojeeto n. 52 ra61 

funda marca de inqlfielação no es- austera linha de comlurla admmis- à~:g~! ?u~~;i~~
8
~fo;e~·i;li:~iunera- e:i;~~1~i~~s~~iãopr~J!ctoe~~ni~~ 

pirito do po1·0 nordrI/ino, que se nu trafilll, iirclllc dr idcalümo, ena ca- 3.ª di&cussáo do projecto n. 83 r1.,e1 orgamca dos mun-c1p1os1 
mais pobre do que anlf!s da., olnas pacidade allingiu l.263.730.420 me- lRegula 0s vencimentos de secretarie 2 • d-s:ll!sáo dv proJecto n 70 
dispersamente encetad~s- . Term1~1ado tros cttbrcus ou ma,.\ do duj,lo da~ dm e do cffici_al de ga.bine~ do governo e 1Le1 de organização judici~ria>. 

0 
ma1Jdalo do u. r.p,tacio Pessoa, o açudes coustrwdot durante 11 chama- dos <ie~ais funcc onap~s, - [ EsgGtada a matena em <i..scu.ssâo. e 

Pr''l
.denfe Bernarde~. qur o wbs1t_·1u- da "Republica Vl'lba". De 1910 a 3.• discussão do. prcJect::> n. 86 sr. p1·esidente levantou a .ses.são. con-

- 1Reform3_ o r,,1:ontepio dos Funcciona- vocando_outra par.1 a proxlffia segu11-
iu na chefia da ReJmblica, ma11dou, 1930, continua o sr. Orm Barbosa, r1cs PubllcosJ. da-íei:ra 
repentinamwte, 011 1923, .~wpl'mler jôram dispendidos cerca de quiuhrn- 3.' dis:u~ão do prcjecto n. 85 --------------
as obras. Foi uma calamidadr que de- tos m,L contos sem qur .II' pudeHr lo- ~~~~d;~vi~~Of)uncuonarios e.o gab:nê 22,º B. e. 
sabou sobrr a região. O problema só br1gar o t·alor br,,rficu das obra.~ /ri- 3.• d,:.Scus:,,é.o do projecto n. 8í Na sec:-etaria do 22.º B. C precisa-
i,oltou a ser r-..:.aminado com srrie- las .çenão como thrrapeul1n1 dt ams- <Regula os vencimf:'ntos do.-; 0ificiae~ .e !alar cem a ex-J)Taça Miguel Agos· 

dade, em J9.l2, quando e.,talou a lencia á misaia nm paúufm dl' de- ~ifr~tç::.J~cfitça Puolica pll'a o pro- i.i•nho dl" Mello_ para tratar d.: as· 
grande sêcca que a,nea(OU ar~a:ar pressân rco11omica. 3.• discussão do p.roj~to 11.. 90 3umptos de seu int€re~.se 
tudo. O go11eruo J,roi. ,sarro, estm11r 0· açud(' fico1t desmoralizado no ~A::r~Jt: ~~~~;e;f:;c~~ivo a abrir 
lado pela fibra rncrgica desse nlea- Brasil e o j,oi·o já comrçai·a a per- JOO:OOOSO-OO, O J 
lista, que é o .Ir. José Americo, /o- der a crença na effícacia das obra~ 3 .... discussão do proJecto n. 89. emonstração de app ausos-
11101' em mãos o JJToblema e procurou contra a _(/'cca. E' que, até r11táo, ruio lSutvenção ao "ln~t:tuto São Josél e solidariedade ao chefe de 
dar-lhe solução pratica e ,mmediala. se hada considerado a -~frca comr; <Iiê~çr;c~:S~u1~ i~·~j~6~t:-i6'úinl~s Gov~rno pelo 1·,,,gulamentc 
A lnspecloriu de St1ccas, rnb a direc- uma questão social no maH largo Ir11- do imoo.sto tle Indu'-tria e Profi~áo) " ,.. 
çtio de Lima Campos, te 11e que ~n- tido da expressão. No triennio de 1.• -discussão do projecto n. 37 · do n1ovimento extremista 
frenfar, ltOS sertões, a_ç hordas /urro- 19)1 ti 1933, O no1·0 plano, q-U<' s: ~;-er;~~;.r:: â~nc;r:o:~~~· ;:n~~:ts°s!?1~ Solidarizando-se com a attitude as-
.ças de pedintes, que se ahra1,,am des- esfobel~au pnra aI obras, considerou mentic·w. ,, pasteurizu~o de ieit~i. sumida pelo governo do Estado para 
ordenadamenfr aoI locaes onde se pro- J d p bl E' A di - d ecto do 4ua í 11~ i artas ~as ~ ro e~".ª· as- é auc~~aode;~t!ct~rcÍ:miliano No~ repressão do movimento extremista. a 
jeclav_a executar al~um ser~iço~ e 'e ~,m que lei r. rm 11sla a ut1l.dadt1 eco- brega, prende a attenção da Ca~. população de Livramento enviou ao go­
orgamzar, !'m am/JJenle agttadmimo, nom,ca r ~ocial das obras, dese,nolt·rn- tendo se defimdo cc11tra a sua <P· vemador Argerniro de Figueirêdo o 
dentro de quarenta dias, ('JJudos to- do a coflSlnu·ção da grandt" aptdagem, prcv2.ç5.o os srs. De11!n0 costa e seguinte despacho 
pographicos que ,mpu=eram ex/nus- dr r,~odo t~I '{".e t·~·.iu bem•f~c,ar /ar-1 ~~t~~pNut~fif~ que o taxou de ca- ·•João Pessôa. {2 _ População Li-

nhislas. Os fsforços que esses sen'i- ·yst · ·g / · · / / · d t · E 1· N • 
th·as t"igilias aos cngcnheiroI e dese- gus areas , ultn ai.·eis por m(·JO de um Justí.!.Lcandc O m<:t~vo 1 1 sua apre-, vramento representada pela commis-

J ema_ trrr a orro rano.ua a ':m e s~n açao, os!". lll,11a1:o . .' ;mega ~e- são abaixo solidarízando-se vossencia 
dores da nação drs<'111 ·0Ji,eram para r:gu.lar1=ar o escoamrnlo dvs nos pe- :u cf1:~!ª~1br\ dq~~- \'iv~ffi ª~~;,!~ contra mO\imento extremista felicl-
11cudir IÍ pvjmlttçiío do nordc.çfe fit r- nod~cos c~m o /11_11 de r111f_ar as m1_m- nuria, tragad~ P€. la. fome e priv~- ta-o pelas medidas tomadas resta_bele­
ram "um quê dr apoJ/)(!ollco e rnbrc- daçoes drs~sfrosas. Tud~ .1e fr:. < om das de alimentos mdi.•,p~nsa~.'lS a v1- 1 cendo paz em nosso E.stado e palS. -
humano". Uma grande massa de obras iutl'lligenc,a e honestufodr·. Essa.1 da~ Sfr de calamidade publc1 ~ meu Francisco Assis. Pedro Elias Ferreira. 
foi atacada com prom ptidão, dando obras, declara o sr: Orri\ Barbosa_, sal- ~:t~~~di~\jª~~~e ~aâ~~ªt~! Lourival Lopes da Fonsêca, Augusto 
trabalho" du:enlos e setellta mil 0 Pt'- i.•aram a reputaçao da rei·oluçao de calamidade pubHca; se procurar mino- Ferreira, Thomaz de Aquino, José Lo­
rarios. Um milhiio e /JOuco de nórdeJ.- Outubro J1era11/c a historia, marcan- raro scffrimento das cnançJ~ c_Li. ?t,,- pes da Fonsêca. oscar Chaves'" 
/ÍJIOS tiveram, a_uim, .WCCOrro prom- do n.tJ. /erra .nordesfina _os sig.n~('S in~ ~r~;;tO ~~r~~~~;~ ~ ê S~~13pr;;1~·~~~ 
pto e e/fica;:: "Operarias brasileiro:;· delet e,s de ma eL ufruoa p_ol,t,ra no, dade publica, O n1eu oro.i«to é UID:..l ---IIANco-CENTRAL 
sob a direcç1io de engwbeiros bras,- açudes, camrnes de ,rrrgacao e estra- calamidade publica: s, prccur::ir pro­
leiros, em um supremo esforço, den- das de roda,vm. São em ,rnmero de JX)rcionaT e. desenvolvimento das ~os: 
Iro de trh m.êses, fa=iam moi"imen- t ínfr e dois os ~çUdes publicas com- ~:/~~~~~~!ct~ ~~~~ri:. ~r~~~ç~~o: 
lar as installaçôes deixadas pelos ame- tnudos na adm1111slração do goi·erno jecto é uma calâmidade publica; se 
ricanos em 192 3 '' - Pótle-se bem ai.·a- proi isorio. Emq11á11to eram comtrui- procurar meios para facili~ar o t.ra­

liar do que foi o esforço desses ho- dos ent1s af111les,_ ro0Jn:~a1 a o g,na- P;-1~dad~s ~~!rga~~r~;~ ;r~j~~ti\ 
mens quando Ie nrifica que para no ua comtruccao de t mcocnla e um uma calanudade publi.ca. 
conslrrnção dr alguns trechos de es- parlicularn. TndaI cqa~ obras &iga 11 - Srs. deputadcs, o qu2 desejo vêr 

. ,.,. 
, E X JJ A~O • , 

LEITE CONOl"NSADO 

S1 I T,1.E N'S :E,, 
- -i ·., , 

... .. .,.,, ' 

sêcca r ti mHcria do nor/t', o ,r. Orrn 
Barbosa 1·,tuda, i11;·itÍt'11f1•111e11fc. al,~u­
maç ,1w·sláe.\ Jc alto inltrnH' como 
o da siluar.:io da JmJJmrrla,lc parti, u­
lar 11() .\'ord1,~I,·, a Jo I alar d"s ta­
ras, a do\ salarim, a ,lo rc/Lore1famfn­
lo e ,1 da pi.ffrc11ltura. D1 J,a~,agrm, 
aq111 e a!IJ, deu 1·nd" for/1l':d1 po/J­
tica\ t' dnfrcba < ril1n11 ,ri rras nm­
lra a Jmlilit.a cum0111in1 do Bra,il. 

COMPLETA-SE, HOJE, O SETIMO 
ANNIVERSARIO DA FUNDACAO 
DESSE ESTABELECIMENTO DE 

CltEDITO 
Ha sete annos, na dala cl1· ho· 

je. era fundado. nrsta capital, o 
RHnco Cl'l1lral. Creac1o por 11111 

grupo de ahncg;ulas figur:1s de 
nossa pra(.':t. para logo c.~nlrm 
na l'Unfia111.,·n. puh\ka, lanto as 
sim que. com um rapil:d iniC"ia 
'- llhsrripto de noYenta r doi'. 
l'ontos de réis j:t rx('ede. hoje. e. 

quinhenlos ronlo, de r(•i, reali 
zados . 

O ,eu primeiro h:tlanrHr. qtH 
acrusou uma imporlanria cl 
,;,etecento, I:' pottl'o, contos at 
tinge. agtJr:1. <I quase rinl'o mi 
contos dr rc.'·i.... altcstando. :ts· 
sim, o i11crernento lflll' hn tido t 

rc.•ff'rido estahelecil'rnlo de rre­
ditn cp1e muito cle\'t' aos esfor· 
(·os do seu gl'rentc sr . .Jnaquim 
CaYalcanti. 

E' director-pre"-idenle dlJ 
Banco Ct•nlral o sr '.\Januel ela 
Cunha l' contadnr o sr . .Jo:'io 
Climaco .\1onteiro da Frane.i. 

"\'outra ,;,pe(·;1o d!•sla folha 
1ni'hlicamos o· ultimo h:1 1:tnrHe 
do Hancn C<'nlrol. 

BENEMERITO DA 
INS1'RUCÇAO PUBLICA 

3 

Trabalhar pela lnstru'.:çã.o publi_ 
ca seil)pre foi, em tod05 O.) pio_ 
grammas e plataforma.a, govenia­
mel}taes, o capitulo de. maior 1. vi­
derlcla, a prcmessa mais brilhante 

Mas o governador Arge-mi ;"' de 
F:gueirêdo não promet u ~m vã:J 

ahi está. a reforma tn· i da ln"' 
trucção Publica no Estado. 

O que tem caracteriZJdo a ac.•:.1 
administração é justam,.,.nte essa 11 
delidade á. palavra cmp~nhada ..io 
povo, através o programma do q1.·~· 

pretenderia fazer pela Parahyba 
E o governador Argemiro de Fi­
gueirêdo vae cumprindo o que prv­
mett.Eu, sem alarde. simp~csm, 11 

serenamente. Combatem_no, e vc 
dade. Mas os que o combatem C:!.t:iO 

combatendo o progres.sa e.a Para­
hyba, toei.as essas tnictati\.'f!.:;; mtelll­
gentes e felizes, esse sõp!'O geriero­
so de renovação que o actual go_ 
verno vem imprimindo L re1liza­
ções de toda ordem e que a i, arl?\e 
imprensa dos outr~ EstadV-11: n · • ..> 

se cansa de enaltecer ~ apcntar co_ 
mo exemplos a seguir. 

Mas não se diga ·q11e s. exc1r;.. 
esteja imbuído desse espirita rlt" 
haussmannísrno à cutrance, d., re­
novação pela vaidade de renovar. 
sem um exame meticulos-o detido 
apro!un<lado do que ê prec~o ri>~ 

novar e innovar 
Falando certa. vês a um dos '!'i -

dactores desta fclha. uma da , c-­
sas autoridades em asswnptos ag. 1_ 

colas di~ que " sr Govern 1'"lr au 
Estado dá tod-o o apo10 e p1 es1 J J 

aos seus technicos Eis o s~~do 
das iniciativas de exito do .... u go_ 
verno. Nada realiza empincam .1t€ 

S. excia. é o ''technico das 1dé~­
geraes". para usarmos a conh .... c iJ. 
expressão que MaurrOJ.s atril.n;.~u J. 

Lyantey, 
A reforma da Instru:ção Publicn 

e creaçã.o do Departamento de Edu­
cação constantes da lei n º 16. hon_ 
tem sanccionada, é mais uma in,_ 
ciativa de vulto de um govern qu\., 
não passará sem fazer pela no,. a 
terra a maior somma de b<'nefic.os 
possível 

O prof. José de Mclio, ate noD_ 
tem diréctor do Ensino· Prim!'i · u e 
hoje Directc· do Departamento de 
Educação. no dis \1:·.·'> que pr .. ur­
ciou Em PAlac10. agradecendo lO 

Governador Argemrro d: Fip-ucrf'­
dc, em nome do professando cem_ 
terraneo, a sancção cta Jei n '' 16. 
proclamou_o "benemerito da In~ 
trucçâo Publka na Parahyba.. D1!ó- , 

Se mais. Disse que s. exc1a. "foi o 
adminirtrad.or que melhor compr ... 
hendeu as aspiraçõe.s" do ma I t -
rio parahybano. 

Um governo assim náo pór! dt 
xar de ser o pesadêlo do~ que o 
combatem. 

O QUE É A DYSPEPSIA? 
A maior parte dos nuiles hab.tuaes 

do cstom_ago provém da i -1~ps1a +\ 

flatul.:nc1a. os pezadumi;s, a.:. en .... a-
1Uecas passageiras dq>ois elas rt:ú.1-
;óes, oS ardores, algumas .ve .. es :i. , o n­
ade de vomitar e frequentem~•nte o:. 

:obre-:altos depois de uma ou du:\~ 
.1oras de ~omno, com imJX)s~ibilida­
de de tornar a adormecer sio mal,:~ 
bcnign:-.s que .n:;.·o i .. s0,l:.1 a urn:a. 
;:,equenina do:se de po ou algwna~ ta· 
bletes de Magn•'sia Blsur.ida. rn: n 
pouco dagua. Entretanto n:lo .,(· df"­
ve de forma alguma descuidar e-sl.€~ 
symptomas que podem degenerar em 
males mais graves. mais di1dcultosu:. 
de curar e para ru quaes torna-St· m­
dlspensa veis a pres::>nça de um me­
dico. A Magnesia Bisurn.da abranda 
as mucosas irritadas e restabeleci" o 

it!n~~~~:m=~to tgJ;;1~1s dgh~i~
1~c~~~ 

DE CAMPINA GRANDE 
O director desta folha receb u o 

seguinte despacho 
Campina Grande. 14 - Dr. Orr.s 

Barbosa - Tenho satisfação em com 
municar que a !..esta de Ascendino 

Irada de rodagon, foi nrcrssario Iram- tesca~ cu~taram am cofre( publico_; 
portar-se agua dt• dez e mais kilomr- 245 mil 1' poucos contos. Nas obras 
/ros de distancia. Outros 11rm pude- anlenorrf, nccutada'i dt• 1909 até 0 
ram ser eslududos Jmr absoluta falto adi enlo do ,~01 ano rn oluciouario, 
dagua, cuja ohtc1Jçtio se;- era possi1·el ti,,ha sido dóprndida cptantia aJJroü­
a mais de i·inle lulomf'lroI, Como $e mada dl' 500 mil rnntm. O u. Orri.,· 
t1inda 11iio fosse muito como que paro Barbo~a. analysando u a/1/1/u·acüo d,· 
pâr á proi.:a a tenacidade dos di_rect~- tão ndtosai nrba1, "'·\cgura que nos 
res do sen-iro, e~ta/oi, uma eJudrnu:.i ,t,astu~ dt ., 1 a '3 mio It' dcscohrt' um 
do gruJJo coli-lyphico-dysrntenco. des/1,c. ''E,-a fanfa ,1 11111/ade dt• rca­
que prostrou milhares d,· p1 ssôas. O, l,_ar que não e Jwnwu cm agir fur­
medicO} mrntraram-~f' porém, n ~u ln am ntr, ou de I ianrlo I erba1 para 
lance, da me ,,rn ,n1 t'rg•dura qur m :Jt'rt ,co mncqm1 eis Jc fo1ilii::. mlcfJ­
enge11beir'cH. A immm11:a,ão do opr ta,ão admum/rat1ta, 011 co,1/rnlanJo 
rariado foi rt·aliz.add em gra11dr r·- mferr1 e md111d11at's t' rcgionae5 J,ara 
cala e, cm bre1 e espa, o Jr I mpo, pro1 eito part,danu O pc,rnul ad­
proccd1'11-u a um inlemo pol,oam n- mmi lra/110 e ttrln·co aa r,cnlhidn 
to dos fócn.I de ,mm aI mo q111tos e , m o ma, YJgomrn r J1ir1to dt· idec­
olé a1 offidnas dos a ude foram ção. O re.~ me Ja ,mfncdadm e /a­
lransformadaç em pequ na /abr1c11 ref" , dr tanta \eduu tlu pura j,o!iti­
de material hmpítalar, preparanlo cos e prnt1 '<uln1, dt'.1apJ1arecrn tnlaf­
mesas de operações feitas de madeira, mrnte , nm. a e~ffucão das obras pelo 
com peças articul11das rng,nhour Estado. f,,, moralr=.ada, cmfim, a /m­
menle, Jeitos, lo1alo11os, mar,u de ro- pecloria dr sêt,·as, lfllt' a,~iu, sempre. 
dizios para conducção dt doentrs, ba- com rm rx1a r innl'xa1 ti ,'f.{icírncia". 
nhtiras estrrilizatlorai, 111rrm Je agua, Numa pala, ra: ,. A.1 (}brat cofJ!ra 11 

lamp11das de alt ool P"''" analyses r.rcca ~ti,) a pogma h11man11 do 011/11-

Moçaç sertanejas, alé a vespera redu.- brismo. fali e_ a unica. Dl'ftlro do1 
:idos á mais trisle condição de mr srui arm, dr/,,/ cm /aa do problc­
seria ph,·sica, tram/orn,arom-se, ropi.- mo naormal, sem li11ba dt· n~nduda 
damenfr em aul'.ifo1res das enfermei- P•rtidaria a de/mir-llw th inlcnçón, 
r,s naJ. ;,isitas domiciliarrs; r a in/an- urpenlcando pr1ra • t'st/Ut·rJa e para 
ria rr• sali a por 11m stri Í(O de ali- • d,r!·,la e aausada de prolicar uma 
menl11çio mlrLl,gtnlrmtnlr org1tnrZd- P~rcao d!' /ciuras pnlilfras, a rt'l nlu­
do. Um tríumpho c01,,plrto poro II çao dr Outubro de f,1t lo e11grandr 
r11gtnh•ria e J>•r•• mtJ,cma do Bra- au-,r alra1.-c·s da a,,ao da dutadura 
111. Nunca o p,o/i4,ma ,wrdrslmo, af- VarRa~ ao 111 rar da fome o Nnrde~le 
fi,,,,,, o sr. Orr, lurbfJlrltt J/Jr• rn- E' uma a/firmação que faço tom " 
c,r.Jo dt u,n ,,,.Jo IMJ humano. n• consc,encia tra11qu1/la". Ao fazer 
'"" rompltxitldi# Trh ,nnos •Jló• • 1 b•l•nço dos lr•b•lho, de comb,te 

Com,1uanlo ;:e ralm('lr/t· hrm do­
n1mr111tadn r ,1u,11i H'mj,rc orin,tado 
por ub.1rrz rl(Út'1 ar/111, náo l'çcapa, 
rn!rclanlo, o H'II trab,,lho a al,~111h 
trrm de t1ftrrcia( ão. Um rhlln: .r 
campanha , omtil11ármr1liitu de S. 
Paulo, cm 1932, ,; i1/m'1t"n!ada nHfl(J 

uma COl!.lt\/llOIOQ da CU.li' 111-
dmtrial l,:.:,t1da d cm• al,!,rorra, co­
mo a rernlt~11te, cm 1i1111ma, du e1/it­
do de mi,cri1/,,/1diJdc ,·,·ononti, a e fi­
nanaira a 91u ,-IJI ~tÍ/lltJ1 cm 1 'J _\ 2. C 
no/orlo, t·r.frrltmlo, tfllr n.io foram 
fcctnrr, rnmomll os ,,,,,. Jrter mina­
ram rs1a ram panl,a, ma1 sim morars 
r fwlilicos. São Paulo miri f1eg,ou em 
nrma., a, noado p1·l,1 fllr(cria mat r1ti­
mulaJn j,rln hrin. fslat a cançaJo de 
rrcchrr .~nlj,rs "'' Iua autonomia t n• 
suo dig11id11J,·. Nada m,lic 

PARA O BEM DA PARAHYBA E Leite e Wilson Madruga, realizada 
DO BRASIL - Plante com machlnai hontem, mo Gremio ·• Rena.'lcen(l l ", 
11.il'lcola.s, mais a lg-odiÍo, fumo, foi . coroada do ~elhor exito. Agra 
mais mamona, mais ba enri· 1 dec1d~ á ~ua bn1:hante sauda âo '1--

quecerá mais depre· Campina. - Elysio Nepomucena". 

BOM e BARATO, 

marcas 

D. CARLOS E VJOLET A 
{Do Estado de S, Paulo), 



A UN!ÃÓ - Domingo, I;, de dczc111hru de 193:; 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
:J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

R<inda A Guarnição 1.0 
Bello 

Adjuncto ao otricial de diu.
1 

2. 0 ura-ent.o 
Pedro DiaR ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 14: 

Petições: 
De Genesio Pereira de Araújo, re­

querendo dotspensa de uma. mulW. que 
diz t.er sido imposta pela Estação Fis­
cal de COnceição. - Nada ha que 
deferir. 

De Adelia & Rêgo Barros. reque­
rendo cancellamento da collecta sobre 
seu engenho, do municipio de Ma­
manguape, referente ao exercicio cor­
rente. - Deferido, em face d~ in­
formações. 

De Antonio Targino Pessôa, resi­
dente em Pirpirituba collecta.do pela 
Mesa de Rendas de Guarabi.ra como 
comprador de cereaes, pedindo dis­
pensa da. dita collecta por não exer­
cer o commercio. - Deferido. 

Prefeitura Municipal 

Guarda do Quartel, 1iruardRi n 11!, 80, 
83 e 133; 

Guarda. da S P ~uarda..-< n11 6~, 137 e 
s•; 

Boletim n. 0 280 

Para conl:.cclmento d,~ta Corporaçio e d,e_ 
~ida u:ecução, faço publico o aea:uinte: 

8efl'Und& parte: 

J - Multe pall'& - O u. Marcellin.l 
Ignacio das Neves propTictario e conduc 
ter do auto n. 0 2

1

06, pagou a quantia de 
10$000, da multa que lhe foi imposta por 
infracção do art. n. 0 176 do RITIP 

Justi . de multa - O 1r Aderaldo Sil 
veira dos Sant.os, eonductor do auto o. 0 

2 _ 789 justificou-se da multa que lhe foi 
im,pos'ta por infracção do art. 175 do Reg 
cit. 

II - PetiçõCA des-pachad.H - De Fran­
cleo Baptista Gomet1, residente nesta capi 
tal, solicitando transfereneia de proprieda­
de para o seu nomé a rnotocydeta n. 0 156, 
motor 97 .169 adquirida por eompra a d 

Guarda da Cadeia, 8.o ura:ento f'r:inci.t,cc, 
Este\·am 

Ordem à C10. 1olda.do conete1ro Severino 
Lourenço ' 

PiQU€te ao Q;F., MldRdo corneteiro Vi~ 

LEI N,º 5 
Créa o scniço dr Gyní'cologia ?.rral. 

ce;~: :i~et.~\i;l:ria, cnbo Rnmiro Romeiro. O Presidente da As<,ernbléa Lcgislallva faz saber que a Assemblé.1 
m 11 á c,o .. cabo Ferreirn Legislativa decreta e promulga .1 seguinte lei: 
Dia no telophont>, soldado tele]lhoni6t& ' Art. 1.0 

- fica crcado, annexo á Maternidade desta Capital, o ser~ 
Ba1ptl6ln. , iço de Gynecologia geral. 

Para conhecimento d" For~a e devida I Ar~. 2.
0 

-:- O referido Serviço comtará de uma e_nferman~ e_ um 
ext1eução publico O Hdl:uintc: ambulato_no, destinados. a attendcr qualquer caso da refenda espec1alid~de 

' . e a chefia do mesmo ficará a cargo do assistente mais antigo, sem maior rec~~:
0
°1

~':: FoT ªSet d;~~
1

~

0 !º :i::; ;~; despêsa para o 
O 
Estado. . . ~ 

9• 8 Severino ~ares dA ~~t.a., de &e<:oTdo Art. 3. - _Revogam-se as d1spo!11_çocs cm contrario. 
co~ 0 art. 14s d F'!F. r,<>r(pn· aU·m de teT Mando, portanto J. todas as autoridades a quem o conhecimento f' 

Be e.a.se.do civdmeo_te ~em 11r_emi . ti.o dl;!tite execução da presente lei pertencer, que a cumpram e façam i.:umprir cão 
eommando. se cmbr1p:nd~. na villa de Alagõa inteiramente como nella se contém. :;::~ e::;:~~:~~: i:::~:z r:~ti\er~:e e-:n O 1.0 Secretario da Assembléa a faca imprimir, publicar e correr. 
uma cor,poraçio militar Paço da Asscmbléa Legislativa do Estado da Parahyba, cm 13 de 

(A!.e.) Delmlro Pereira de Andrade, eel 
Dezembro de 19 H. 

unt. 

Josephina Juiia Cavalcanti. - Como re- Confere c:om. o ori&lnal: Ten. cel. E1y1I• 
(a) /OS( MACIU, 

I'residcn te. 
EXPEDIENTE DO DIA U qu~r, ~ª!:odo :li~~;aªnd:ev~::~ituição do seu< _•_b,_eu_•_,_'_"b-e_m_t_. ------

~tições: !:uf:sc~7pç:i~i~~st~tuea-sje~n~~i:~tep;:~:o E D I TA E Foi pllblicada neHJ Secretaria da Asscmbléa, em 13 Jc Dezembro 
de 1935 

De Helena Meira Lima, 2.• escrip- D.e João ~~aujo de _sou!la, re. idente ncsh 
turaria da D. O. L. P., requerendo c&p1tal.' _sohc,tando d'.6pensa_ da multa Q~e 

Secretaria da Asscmbléa Legislativa do Estado da Parahyba. 

qu"inze dias de ferias, referentes ao lhe foi 1mpo»ta por mfracçao do art. 37a, • 

corrent.e exercício. - concedo as fe-1 do RJTIP: -. Con:1° requer. . . SECRETARIA DA FAZENDA -
ria.s requeridas, devendo a Directorta . 0 ~ Jose Mine. '.vino ~.e Ar~.uJo .. _ prop·"'··ta I EDI'.rAL N.º 53 - COMI\1ISSAO DE 
a que pertence a peticionaria deter- rio do auto marca Ford -V- ·S, placa CO:MPRAS _ Proroga por 30 dias o 
In.lnar o dia em que a mesma entrará. n.º 2 · 7~2· residente nesta capital, solm prazo para a entrega das propostas 
em goso d-esse beneficio. isso, por con- tando disp.ensa d_a multa Que lhe foi irn do edital n.º 45, de 21 de outubro ul­
veniencis. do respectivo serv,iço. posta ~r infracçao do tl.rt. 237 - e re<iueren· timo, referente á concurrencia para 

De Manuel Fernandes Coutinho, 1 do aba~1rnento de 50~1" das_ multas que lhe a acquisição de uma estação radio-díf­
guarda municipal, requerendo QUi?~e ~~~=: i:~t.a611:r d:nr~acça:;:os arb. 326. fusora e seus pertence&. ficando a 

LEI N," 6 

(a) /não VaICn,1ccllos, 
1.0 secretario. 

Manda respcilar d1r('J/os adquiridos dos 
magistrados. 

dias de ferias, referent.es ao exerc1c10 e . e , e11: • mesma adiada para ás 14 horas do 
de 1934. - como requer. . III - A~nda multa pai;:-a: O t1t :;:~- dia 20 de dezembro vindouro. O presidente da Assembléa Legislatna faz saber que a Asscmbléa 
INSPECTORIA DA GUARDA CIVICA DO :;: :~~c

1

;_ 1~~;~~11.. ;:;:~et:r :!ta de Thesouro do Estado, 1_9 dce n
1
ovemt.- LC'g1slat1va dc'creta e promulg; a seguinte lei: 

ESTADO 

10$000, imposta por infraeção do art. 176 bro de 1935. - Chromae10 ava can 1, 
do Reg. cit.. pela Commissão de Compras. Art. 1.º - Nos termos do art. 146 d,1. Constituição do Esudo, que 

Quutel em l<'ão res11ôa, u de deumbro (Aee.) Frandlco P. doe Santo.. inspec- SECRETARIA DA FAZENDA manda ~spcitar os direitos adq~1riddos de qld1~\que~b1~~u~cu ~reexistentes_ ;i 
•• 1935 ,., •"•'- • mesm, onmcu,ção, são co11S1 era os em isponi 1 1 a e to os os magis-

. . . COMMISSAO DE COMPRAS _ trados demic.tid~s. sem. processo a.dministrat_ivo 1csde 1930 e os ap~scntados 
Serviço para o dia 16 (Domina-o). Confere co.m O or1a:1.nal:. Joio Maciel loa EDITAL N. º 45 _ Esta Comrnissão pelo poder d1scnc1onlTIO com vencimentos inferiores aos que percebiam. 
Uniforme 2.

0 (kakl), Banto•, iub-inspect.or interino. ! abre concofn!ncia para o fornecimen... Art. 2.0 - De accôrdo com o disposto no paragrapho unico do art. 
Dia á lnspectoTia, suarda de 

2
·ª classe COMMANDO DA F~ÇA PUBLICA Hl- i t? e installa.c;-áo de uma ~ta~_ão_ ra~o 17.º das Disposições Transitorias da mesma Constituição, a disponi.bilid:idc 

n.~i!
7 

:á SIP., g:uarda. de 1.• classe LITAR DO ESTADO DA PJ.RABYBA.. di:f!15ora, e O n I O r me discnnunaça.o considera-se cm vigor para todos os cffeitos, dc~de o dia 14 de maio do cor-
2, ( AuzlUar do Ezercito). : a, ~~!_: estação radio diffusora de rente anno. 
cu~i,:êd! i/!a': euarda fiseal José de Fi- Quartel em João Pee.sôa 14 ti.e dezembro j t:000. watts de onda. supporte. Uma § Unico. - As familias dos m:igistra~os que tiverem f.1llcc1do an_-

Dia á SeereLaria, euarda de 2.• cia!JSe de 1935 , :!,'~d:~o~go~·~t;;ª!~s d:i:=-o!":e te~ ~a .lpprovação do_ prc~en_ce decreto ~ depois ~h promulgaç:io da Comt,-
n.0 10: Serviço para o dia lS <Dornini;:-ol modulação ambac;. controladas a cr)·S- tu,çao do Estad.o, tcrao direito aos vc1~c11nent?s mtegracs dos me-.mos, desde 
• it;neda~~~~. f~~;~ ~~

1
~:l~o, a:uardas ns. va~~ªntt Força, 

2
·º tenente Firminno ca. tal de qu~zo encerrado em camara. aquella data ate a do fallcc,mento, ficando igualmente regub.nz1da a sua 

· Guarda do Quartel, g-uardk n6. 38, 61 Rondante â Guarnição. 1.0 i;argento Se- thermosta.ticaÍf·co~~dah ~e accôrt.º situação, quanto ao Montepio. 
89 e ]03; bastião Calixto ~ ::s erec~e::ç~=~e~ ru~~ ~~~;i Are. 3." - Revogam-se JS di~posiç?cs cn1 contrario. 

12
;;urda da. S P., ~uardas na. 99, !16 e w~un~t.o ªº º{teia! de dia, 3·º urgento e 24.655 e com outras que vierem a vi- Mando, portanto. a todas as aucondadcs .1 quem o conhecimento e 

Uniforme 2.o (kaki). 

Di~:~~da a:on;~d::·, 3.º sargento Severin:> ::or ~té a. data da installaçã-0 do ~;;;j~;!ºcn~: ~;~:n~cclf ;1 sre;;~~~:: que :l cumpram C façam cumprir tão 

Serviço para 
O 

dia 
16 

(Segunda-leira)· Ordem ft. e o ~oldndo corneteiro Fran ciJad-;:, I:~ta.~~~~ e~:!ihi:m~~~~~~ O l.º Secretario da A~s~mb.léa a faça imprimir, publicar C correr 
d~co Guilherme. mente, a\é seu .funccionamento ;nor_ Paço da Asscmblca Lcglslanva do Estado da Parahyba, cm 13 de 

Di11 á Inapect.oria, (tuarda de 2.• clasae 
n." 88; 

Dia a S;P euarda de 1.• cla1:u1e 
2, 

Dia à ,, s1v, guarda de I.• ela!:!Se 

Piquete , ao QIF., ~oldado corneteiro -i:h: mal eom garantia contra defeitos de Dezembro de 19 3 5. 
de FTança fabricaçã-0 do ma.t.erial e da. monta-

Dia à Secretaria cabo Vicente Simi>C'8. gem, por prazo nunca inferior a seis 
Dia á qo., 1,oldado Carvalho. mêses, conta.do da inauguração offi-
Dia ao telGPhone, »ohlado telephoniHta cia.1 do serviço de transmissão. 

(a) JOSÉ M:'lCll'l., 
Presidente. 

Severino Ferreira. li - Fornecimento e montagem das 
n.~iª10 ~ Seeretaria, iruarda de 2.1 cluee. Serviço para o dia 16 íSC"E"unda-friTal ~"': ::1a~ão: de supporte da anten. foi public.~do nc~l.\ 5cr.:ret.\fl.l dJ. Asscmbléa, cm 13 de Dezembro 

Rondantes, fiscal Aristides, a-uardas ns. III - Os coneurrcnt.es se obríga.rão de 1935 
3, 5 e ei;crip. Pires Filho; Dia á Forc-a, ur,irante Manuel Camara a dar .assistencia. technica competente 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
rarla Geral do Thet0uro do Estado da Parahyba 

durante o prazo de garantia. :a que se 
refere a. ela usula I. 

IV - Os concurrentes ficarão obri­
gados a, fornecer l)rojectos completos 
detalhados para o predio da. estação 
e o estudo e .respectivas installaçõe., 
de agua, luz, força,, telephone etc. 

VI - Além do ma.teria) proprio das 
estações, deverão estas ser acompa_ 
nhada.s do seguinte equipamento com. 
plementar: 

(a) João Vascouallos, 
1.0 secretario. 

1 dito para. o .studio au..~illar; 
1 pre-amplüica-dor para os micro .. 

phones; no dia 14 do corrente mês 
RECEITA 

6a.ldo do dia 13 do corrente . _ . . .. 
Diversos funcctonarios - Descontos 

de vencimentos . . . . . . . . . . . • 
Imprensa O!ficlal - Por conta de de-

zembro .. . . . . . . . . . . . . .... 
Dr. Sabtniano Mala - Por compra de 

1 reproductor Zebü . • . . . . 
Recebedoria de Rendas - P<'r cont:i 

da renda do dia 13 • • . . . . . 

Banco Central - CIMovlmento - Re­
tirada nesta data . . . . • . 

Banco do Estado da Parahyba - e 
Movimento - Idem, idem .. 

8:235$500 

836$800 

200$000 

34:900$000 

1157$200 

13 476$100 

DBSPl!SA 

Obras Publlcas - Folha de operarias 
D1rectorta de Producção - Idem, idem 
Instituto Sérico do Estado - Folha, 

idem . . . . . .. . . . . . 
F. Navarro - Restituição de ca.uçâo 
Imprensa orrtcial - Folha . . . 
João Vicente de Abreu - Idem 
Fausto José de Almeida - Empreitada 
José P. Barreto - Conta de transpor-

tes . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dlrectorla de Segurança - Adeanta-

mento . . . . . . . . . . ..... . 
Directorta do Ensmo Primario - Idem 
Dr. Bulhões Pontes - Adeantamenl.o 
W. Rodrigues - Conta de forneci-

mento . . . . . . . . .... - .. 
Antonio Gama - Idem, idem . . . . . 
Diversos funccionarlos - Vencimen­

tos .. 

Saldo para o dia 16 . , . . 

'"'-'1raria Geral do Tllluouro 
.......... de"l935. 

Pranca l'llho, 
n.Gurelro geral. 

1:050$000 
66$000 

500$000 
500$000 

8:565$300 
400$000 

1 :500$000 

457$500 

V - A ;installaçá,o deverá ser pro. 
jectada de modo que, em qualquer 
tempo a sua potencia po-.sa ser ele-

376 :818$688 vada: - a de 1.000 a 2.500 watts~ .a 
de 2.500 a. 10.000 watts. 

1 amplificador de som completo, com 
contr-ole, indicador de volume e recti­
ficador: 
ci.!a.t"';1icrophone para o estudJo Prin. 

~1 

t>REFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
J.1 DE DEZEMBRO DE J935 

14:633$300 RECEITA 

435: 624$288 Saldo do dia 13 
Receita do dia 14 

7 :900$662 
7A46$100 15 346$762 

D E B P E 8 A 

92 .C50$800 

342. 973$488 

Pago a R. B dC' Sousa. de rornP.ci· 
menta de material a esta Prcfdtura, 

conforme portaria n. ~89 . . . . . . . 
Idem a Ottoni & Cia .. da trora ele um 

automovel Ford com esta hrefc itura, 
conforme portaria 491 . . . . . . . . . . 

Idem aos operarias e diaristas, referen­
te á semana de 7 a 13 deste rnês 

Idem aos funccionarios muni< ipacs, 
vencimentos de novt>mbro findo, con­
forme cheques ns. 68 e 86 

Saldo para o dia 16 . 
Em documentos de valor 
Deposito paro. o Necroterio .• 
Dinheiro em Cofre . . . . . . 

CAIXA J'JIARMACEUTJCA 

435 :624$288 Saldo do dia 13 
a, em 14 de de- Em dinheiro na Caixa Rural 

Th~ourarla da PrPfeltura 
dezembro de 1935. 

270$000 

7:000$000 

1 :378$800 

770$000 

2 :186$500 
500$000 
311$462 

O. MONICIJ'AL 

12 348$800 

2 :997$962 

7 :fi08$600 

Municipal df" João Pcssõa, cm 11 de 

Aculnaldo Llns de MJranda, 
2.0 e.se., subst. do thesourelro. 

1 mixer de quatro entradas; 
1 monitor com auto fala,nte para 

controle de irradiações; 
1 quadro de controle e signalizaç:ão 

com interruptores, botão de alarme. 
etc. para indicar o studio cm tunc­
cionamento e pcrmittir ;is devida, 
commutaçõesi 

1 quadro para permitttr a entrad~ 
de drz linhas telephonfcas com os rea .. 
pectivos jacks, drops, plug-s, e 1tquall_ 
sa.dor para balanceamento ,da.s mes­
mas; 

I amplificador especial para fornecer 
som a outras estações. tPndo c.apaci. 
dade para alim('ntar si.nrnlta.n('amcn­
l.e qu'.ltro linhas telephonic.ru.; 

2 motores picks .. ups para irradiações 
de discos; 

1 amplificador portam, alim<'ntado 
com <:Or-rtnt.P aft.emri.da, <'Om micro .. 
phone p'.'lra irradi~Õ<'s cxtcn1as: 

1 equipamento completo para halan· 
ccamcntQ da linha que ligar o studio 
ao tra.Jl6missor. 

VII - Os propont'nt-es deverão apr" .. 
sentar ent envolucros separa.dos do 
qup, ('Ontinrem as ,propodas, pboto­
gna.phias de outras in.stall~õf's f.Cmf'., 
lha.nteS· de que, tenham sido <'n<"an"1' .. 
gados. catalogos e todas ,a."' '<'spef'ifica­
çõcs do Jlbil-teria,l qu<.- prctr1Hlam em .. 
pregar, desenhos, plant.a.s e projectM 
d<'vidam<'nte authcnticados, da ("Sta­
ção radio .. emis.."'iora e um memorial 
descriptlvo l'omplcnto e detalhado so .. 
bre as caracteristicas genes e particu­
lares da installac;ão. 

VIII - Tambem ~cparadam('ntc da~ 
propostas, .em cnvolucros fechados. a_ 
presentarão os concorrentes: 

l. 0 
- Prova dp 'havf'rcm uudonadn 

nn Thcsouro do!lado, a hnportant'i;t 
d(" um conto de 'is (1:000$000). para 
garantia da pro a. 

2." --.. Docu~nt&.11 t'omprohatm10!'J 
dr idonC'ida.d<' ttchnica e collll1UU'Cial 
devidamente anthentic.a.dos. 

a) - A, proposta..'i deverá.o 1rr es­
criptM a Jint.a ou dactylographada.s e 
asstgnadaa de 'modo le-givel, sem ra.su., 
ra.s emendas ou l,orroes, -em du.a..& viu, 



A UNIÃO -- Domingo, I:, clr ,lr..tmhro ,te 19~~, 

PERNAS 
BAMBAS ••• 

CUIDE de seu 
filho, ver ifi­

qu e seu peso, 
observe-lhe a con­
forn1ação ossea, 
as pernas. E', pre­
ciso dar-lhe vita­
minas, calcio e 
phosphato, para 
que elle tenha per­
nas firines. 
Dryco, o bom leite 
em pó, é o ali­
mento adequado 
para que a criança 
cresça robusta, vi­
gorosa. 
Dryco vem acondi­
cionado em dois ta-

n1anhos. 

Uns dizem DRICO, outros DRAICO. mas 
DRYCO é o bom leite em pó 

,;endo uma devidamente ~Jla,da, c.on. 
tendo 'J)reço por unidade em algaris­
mos e por lf'XU'nso 

•b) - Os proPonentes obrigar.,.se-ão 
a. tornar cffectivo o compromisso a 
que se propuserem, caSo seja acceita a 
sua. proposta., assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, eom previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com 
petente, não inferior a 5% sobre ·o ·va: 
Jor do fornecimento. a qual reverterá 
em fayor do Esta.do, no caso de res­
cisão do t'ontrato, !<ie>m C'ausa justifi~ 
c::ada e .fundamentada a juizo' do refe 
rido Tribunal. • 

errectua.r a compra do material coru 
tant.c da mesma.. • 

Thcsouro do Estado, 21 de outubro 
de 1935. 

Chromacio Cavalcanti - Pela Com­
missão de Compras. 

ADMJNISTRI\ÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.º 19 - A - AFORAMENTO 
DE TERRENOS ALAGADOS E DE 
l\IARINHA - De ordem do sr. Delega_ 
do Fiscal do Thesouro Nacional nes­
te: Estado. faço publico que o sr. Fran_ 
ClSCo Coêfüo de Araujo rf'quereu o 

~" - ~(/} 
. ~,~ lirque 
GESSY 
contém leite de 

~ 
GESSY contém leite de 
magnesia, porque a sciencia, 
ha 30 annos, o aconselha como 
um dos mais poderosos anti­
acides, capaz de combater o 
tartaro, as caries e mesmo a 
pyorrhéa. Gessy desinfecta o . 
meio buccal, clareia os dentes 
sem desgastar o esmalte, por-
que não contém substa11cias 
arenosasr e neutraliza a fcr .. 
mentação dos acides e detrictoe 
alimenticios. 

e} - As propostas deverão ser entre 
gues nesta Com.missão em enveloppc5 
lacrados até á9 14 lloras do-dia 22 de 
novembro vindouro, para julgamento 
posterior do Tribunal da Fazenda, que 
tomará em consideração: 

~J~;.fci)~~~i::Ci r~~ea~~~~1ª8~~?ti ~~ 
1io Parahyba. no lugar denominado 2 <curva de 90.0 ). 200 ditas idem, 
"Jacaré". districto de Cabedello, muni- idem, n.0 46 de 4 ccurva de 90.ºl, 100 
cipio de João Pessóa. neste Esbado. ditas, idem. idem n.0 87A de 1 (eur-

os det3lhes tcchnicos e demais es_ va de 22 112.0 1 

A) - Os preços segundo a quahda_ 
de. 

B) - Os preços segundo o prazo. 
d) - Os proponentes dcverâo mar­

car o prazo para a entrega do mate­
rial. 

clarecimentos constam do edital n." As propostas d<. verá.o ser cscriptas 
19, _ publicado no jornal. .official .... A I a tinta ou d::Lcty.log1:aphadas e asdg1.1a­
Umão ". desta rapital, <'m sua ed1çã.o da.s de modo leg1vel, ~i,,;m rasuras, 
de 28 de novembro de 1935. emendas ou berrões, cm ctuas vla.5, 

Administração do nonrnuo da União sendo uma dev1dame1trc srllada, con-
em 28 de novembro d~ 1935. tendo preço por unid.ndc cm algarismo 

Sabino de Campos Enc. da Admmis~ e per exhmso. e) - Fica. reserva.do ao Esta-<lo o di 
reito de annulla,r ia presente, chaman: 
do á nova concurrcncia, ou deixar de 

tração. Os proponentes d€vc1·ão fazer no 

ADMIN!STRAÇAO DO DOMIN/0 
DA UNI AO NA PARAHYBA. - Edital 

O pen•go da anem"ia n.0 U A - Aforamento <te um terreno 
proprlo N<Lcion,<Jl. - De ordem d" sr 
Df'legado Fiscal do Thesouro Nacio-

1 anemia affecta especialmente ~~~e~i;>!' f;1~~le faó':1:r::r~ic~:~~r~Ú 
u meninas em idade de o aforamento do terreno-proprio na_ 

crescimento 
cional - 6ituado á rua 4 de Outubro, 
na villa e dU<tricto de Cab<'dello mu 
nicipio de João P€ssôa, neste Estado: 

A8 mulheres, especialmen~e as rnt d~~c~~~a~~: ~~:~!:s J0 d:~tj ~.~ 
nllla:', ~o entrare~ na pubetda~e, suo 111, publicado no jornal ofif~ial "A 

:e:~~:,18:P~~:;e~:sp~~::~;~ :~~ ~eni:t·de d~~:en;~~~taJ~ e1~~5~ua edição 
ferece ás mulheres o empobrecimrn- Adrn1nistrac:f10 do Domimo da União, 
to do sangue e a ameaça que solwc em 2,) dC' novemb:-o de 1035. - Sabi_ 
e1Ias pesa, de molestias graves, nao n~ d"' C~mpos, t·ncarrcgado da Ad-
se dá a devida attenção aos primei- mrn1.8traçao .. " . _ 
ros symp~omas da anen:iia. . Co~,;:1;~~_'._ ~ t 

5C0~-m~~~~n~~::oco~~ 
A palhdez, _as ta:nte1ras, o abatl- cu!'r.,,.nda pc1ra o fomcciffiento do se­

menta geral sao avisos de que o o~- ~'llint ma cr;a1: 
ganismo está ameaçado, á !alta de vt• 
taminas. Pora a D111c< foria dr Prod11ccão · 

Emulsão de Scott, eis o alimento 
~onccntrado de que se pre I P ra 
augmentar a resistencia; o Oleo de 
Figado de Bacalhau da Noru a com 
que essa Emulsão é preparada, é pu­
ro, fresco e riquissimo em v,tan i• e 
nas A e outros elementos forbfic n­
tes. E' facil de tomar e de a s·mi-

150 ·ado ct 11vr- :1 revcr:;ivel, 50 
e t· d 1 " fixa. 10 ditos de um 

250 u t ··, dore-,. 50 f:.'Tades de 
2 pr para<lor s de leirões 3 

· do· a ba ·11 inh~. 1 ar~do 
à "º- P'1r cultivador, com 8 

,<.Cbr • elf'nc1a. 1 grade de 
10 mnchv:ios de '.i e meia li-

lar. A's primeiraa tações da 
anemia - aba ai, palli-

e 10 fo CP~ ctc 2 1 '2 libras. 

dcz, tonteiras, mmediata-
mente á Emal de Ole<> 
de Figado de o aliment-0 
tonico ineguala 

Evite o• fo 
alcool, que a 
gos, principal 
osrinseo1 

A Emulsão 

rias MODtLO, MAIA e BARA- ~ 
rão durante o periodo de 1: a 31 li 
titulo de propaganda, uma venda 

delicioso Chocolate em Pó com Lei­
typo Suisso, a 1$700 a latinha de 

Thesouro do Estado uma caução de 
500$000, pnra.. garantia e cffcctiVidaU'I? 
da proposta. 

Os proponent:.e5 c,brigar_sc-ão t\ tor­
nar effectivo e comprom~sso a qui! -;e 
propuseram, -::aso seia acc<'ito a sU-' 
prcpo.S a. assignando contrato n~ 
Procurndoria da Faz nd.i, com pre­
via cauçã,o arbi,rad~ pti·o Tribun.'11 
competente, não inferior a 5' ó 50b:r 
o valor do fornccim1:nt:" . a qual re_ 
verterá a favor do Estado, no ca..::o 
d•~ rescisão dO contrate sem cau.c:.a jus­
tificada e fundament ida a juíso do 
referido Tribunal 

As propostas deverão sf'r entregues 
nesta Commi~âo, em envclcppes !e_ 
chadcs. no dia 27 (le deZP.mbro vindou­
ro pelas 14 h::>ras. para jul;amento do 
Tribti.nal da Fazenda. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a emrega dO material. 

Fica reservadn ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef­

, fcctu.ar a compra d" materü1l constan­
te da mesma. 

e 'mm1ssão d.e Compras, 27 de No_ 
vembro de 1935. 

Chromacio Cavalca11ti, 
Pela Commissão de Ccmpras. 

F.DJTAI, DE co:-.VOCAÇAO DO 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Or1111de numero de homem cuadal 
que em &oltelroe adquiriram doençu 19-

cretaa tlcaram. com ellu crónlcu, Ili 
a razão porque mllharea de aenhoru .,... 
trem sem saber a que atrtbulr a e&UI 
destes casos. 
Para recuper&r i 1adde but~ 1 T1drol de 

c.:om o seu uso nota-be t:!m pouco:, <1188: 

1. • - O sangue limpo de lmpurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de espinhas, Eczem8'1, Erupçõea, Parancalol, 

Cocetras, Feridas bravas, Boubaa, etc. 
1.• - Denapareclmento completo do REUMATISMO, dõnl ... 

ossos e dr.ires de cabeça. 
4-• - Desaparecimento das manl!~ 17Phllltlr • • de todol OI 

lncommodos de fundo syphilitlco . 
1.• - o aparelho gastro !ntestlnal perfeito, pols o El1m IU nio ata• 

ca o estomago e não contém 1odureto. 

E' o anlco depurativo que tem atestadoo doo Hooplta!o • • 
esJ)eC!a.llstes dos OlhOB e da Dlspepsla Slfllltle&. 

FABRICA DE GÊLO 
Estando scnclo organizada a entrega Ol' gêlo a 

do111icilios, roga-se o obscquio aos inlercssarlos, de 

appareccre111, pcssoalmenlc, ou escreverem, fazendo 
suas cncommcnclas para o fornecimento cliario, envian­

do os seus cndcrcros. - Preço $300 o kilo. 

JURY - s~sã-0 c~traordina;ria - O 
Doutor Agrirpino Gouveia de B :nos, 
Juiz de Direito da 1.• wna da <·omarca 
da. cnpit.:11 do E.:::t:ido eia Parrihyba. cm 
virtude ela lei t.'tc. 

Faço saber. qu-? t?nclo ::;;do dis,·olví­
da a quart1 ses,;ão ordinaria do Jury 
d2~ta. c2.piit..al hontern iniciad:J., p'.>r 
cntendc-r este J11izo quP '.l n1:.sin2 niw 
haYia ~ido convor·ida l.::;:alm.nte_ t'. 

U"ndo sido ainda por ctelrbcraçl'i.o dr!-­
t.e ,Juizo. convocuda uma :-cssão {Xtn_ 
ordinaria para o dn 26 do corr.::ntt 
ás S horrs d.a manhã no cdificio da 
Sociedade de Medicma. pc.1.\'lmf'nto 
t.C'rreo, p-ocedi, na forma por que d• -
t-Prmina o Ccd. do Pro. P:nal do &..,_ 
tado_ ao sorteio do-" ~O rida.dr.os Jura_ 
dos que tém de .serv1r na rPLrida se'­
são. tendo sido sort~adw os seguHL, 
te>:::: 1 b: l. Orestes T0scano Lisbôa; :..l 
Franci..<:co Bc.wrra. Junior: 3 Walfr::do 
Rcdrig:i.iea; 4 Clarindo Misael Ba~ros 
Gonvern; 5 dr. Ant.r mo Anla Lms; 
6 Ga.stão d· Kcrbrio MiJid:llo da Cruz; 
7 bel. PraxedE's Pitanga: 8 João de 
Sousa C3.mPos; 9 dr. r.ourivJl Moura: 
10 dr. Dorgival Mororo: 11 d!". Fm,ncl'>­
co Xavier da Cunha. P;-dros,1; 12 An 
tor:io Hcnriqu,:~ ctC Gonvcb Monteiro; 
1:; ,José L1berato ct~ Fi:;uPirêdo Lirn:-i; 
14 bel. Mauro de Gouveia Coêlho; 15 
Gustavo Pinto: 16 Basili'U eia Costa 
Gomes; 17 Frannsco !\lul'Hz de M _ 
deiro.s Scbrinho; 18 dr. Rrnnni Botto 
je Mcne.s.:s; Hl Nicole:u d Co ta; 2G 
Firmiliano M<1ximic1no d, P'nho 

A todos 0s quacs e a c:~da um d{' 
pcr_.si conYid a ccmparcerr á dit1 
.sessão do Jury, tanto no referido di.1 
e hora como nos d{'mn1.:-; cmqun nto 
durai em os tra l:>.: lho., ela rn sma sob a.s 
Pfnas da 1e1 , · faltarem. 

Nessa sc&....,ao . ,..ão Julga.dos todoo 
os prCC""COS pn n:.rados P3n a qnar_ 
ta se.<:são ord:n:,ria , bf'm a.s-;lm o: 
que for. m prep:irad<X'> opporlunamcn~ 
te. 

E para qu~ chegue ao conhcci.men_ 
lo de todos pas~, l o presente edital 
qu:: será. affix..'J do no logar do cus_ 
tume e publicado pPb Irnp1"€nsa. Dado 
, pissado nesta cid.0 de d~ João Pes~ 
~ôa. aos 3 <li3s do mês ele dcztmbro 
de 193:>. Eu C2rlos N2v€'s da Franca., 
, scrivão do Jury o scrivt. <As.:;J Agip 
pino Gouveia de Barre:,. Comforme 
com o original. Sub.s"revo p a~.;1gno 
O e~crivão ('arlo-; Nncs d:1 1"1-.mca. 

RECEBEDORIA DE RJ!:,JDAS -
EDITAL ~' ° C - "DIPO~TO DE 
UWUSTRI \ E PROFISSAO'" - D 
ordem do .sr. D:r· ct.or ele· ta rep:trti-

Preç.o ao ',' 
Alcance de todo) 

APPROVAÇÀO ACADEMIA MEDICINA 
DE PARIS 

çáo. faço public~ que. fC ~ce~rã, &:m 
multa. até o 'ult:mo ctrn utll d1. ste mes, 
á bocca do cofre de-sta mesma. repar­
, içâo. a q':la!".ta pr~staçáo do imposto 
de indu~tna e profissão, maior de um 
conto de réis il:OOOS0001, referente 
ao corrente exercício. de accôrdo com 
o art. 3.º. do dccr.eto n. 0 467. de 30 
d<> d-zembro de 1933 

2. • Secção da Recebedoria de Ren · 
das. 3 de d zembro de 1935. 

Louriv;'.i Cai'Valho, servindo de Che-

fe VISTO: J. Santos Coêlho Fllh,<,'· 
dír-ctor em commIBSão. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DI\ UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.º 25-A - Aforamento de um 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal _ De ordem do sr. Delegado Fis­
cal do Thesouro Nacional, neste Esta­
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João PeS60a, 
na villa e districto de Cabedello, mu-

PEITO 
e pulmões 

são os orgãoa maia IU• 
ceptiveis de ataque na 
maioria-das peaaoaa. Não 
ee descuide V. S. de qual,. 
quer affecção ou debili-

~:do1 ~= 
por maia i-.. 
=at•••• 

r ..... 

E MUI.SÃO 
•• sc:or, 



6 A l'~IÃO - Domingo, 15 de dnemhro de 1035 

l, r.,, , ••• :~i: .. ::~.~ ••• b.u .. 
.. •uentea, frio, e de mu. 

Foi exaPndo o .seguin te despacho · 
Indef~rido o se u pedido de regist ro 
de f i 1un a po11 não terem autoridad · 
os juízes de d i1 eito, p;.1ra rubrkarem 
os linos commerciaes., p r inc:pal;n"nte 
antecedendo o reglstro da urrna 

P e tições 
Offic105 recebidos 
O!ficios e~ tdos 
Livros rubricados 
Termos de abertura e enc~"J ra-

12 
1 
? 

"A CHAVE DE OURO" 
nicipio de Joiio Pes.<;ôa. neste Estado. 
bc-nc-Uciado com uma casa de alvena­
ria n. 41 

Regis!ro d~ fir.n:1, social - n~~ anento 18 
-~~ª- OlivctJa irmàcs Ltda.. campina Fclh as. rubrica.das ~ 1 750 

Club de sorteios de João Yerissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Os detalhes technicos e demais es­
darecxmentos constam do edital n. 21, 
pul.>hctido no jornal official "A União" 
deota capitr.l, f>m sua edição de 13 de­
novembro de 1935, 

Gra!±le. Cl!.pital '5:ocial: 9J:OOOSOOO. I Ce:t:d~ ti.e. pach~as 2 
.Sacio~ com responsabil1dade limita· Empmh os extrahidos 2 
da; Rayrnundo Juvlno de Oliv:-irn, S.,,"'Creta!"ia da Junta Commer;·ial do 
Osmidiq Juvino ele Ollivetra e Es~ado da P arahy!Ja, t·m 1.0 d•.· d e­
Tgnac10 Ga.btiel Mata. e 20:000SOOO Z€mbr:i d e 1935. 
r:-..ada u.m; Joio Bapt1.st1 de Olivfira. R.cm.uaJdo }'crn ·. l .i .1 , .escri'i: t.ura,rio. 

&emita.do do flortPfo do111 eour,on!\-brJndes KratoitO!' ,-eaHr..ado 
P<'lo Clube de ~ortRlo~ A ( ,' IIAVE DE OUR O, ,.m sua sédc ã.'rua Barão 
de, Triu moho, -1 82, no dia 14 dr deZ<"mbro, P~ 15 1 ?, iior:l!-i : 

N. SORTEADO --- 7374 Administração do Domínio da União. 
em 13 de dez, mbro de 1935. 

~-: bino de C:an tpos, encarregado da 
Admm1:-.Lração 

Luiz Gomes de Alm1 i:la e Rnvmundo 
Iuvino de OJiveii a l· ilho. e · 
iO :CCüSoOO, e um. R:lmo d r:. ~bC"t:io 
rabrica <.ie cig:..rrc>s. 

F.ilial de Arm.az.ens Gf'ra.es - Da 
DJRECTORJA GERAL DE ~AU'DE P..opre;1sa.€"E'tn Armaz..nage,m de Al-

PllBLJC:\ - EDI'l'AL - De accôrdo godã.o S
1

A. (Almazns C"rera.<'~J Ma­
tom o art,t!o 11 do decrt>to n 20.877 tiiz e.n São Paulo. s. Cr,~Lano. Re­
d(' 30 <le dezembro ck 1!131, e para co- q..iererarn a abertura d"' um:.. filial 
nhec1mento doe, interessado:; torno !a villa d',,; Cabe ~ello. de ,(' Estado. 
pubHco que o s~. Zepherino Athayde I Ne,,1.:.ea..çã.-0 de F"i-:.•1 de A.:·nt.':.zcns Gc­
Cavalcant1. p1:a.t1co de pharmacia le- ~~ D<! Rep"en..~~gun e Arma.­
g~hoenu• h~b1lltado. reqHereu a esta 1, ~na~m d Al,cdão SA. iArmaz.?ns 
Directona lic~nça para se estabelecer/· Grra..si Ma.rlz S. cac:tano. São 

~~. ~. Pdt;,ai;:1~:~_\,~º J'e°';':t~~. ~~.~~ss.~~ ;~~~~~ ~~m~ar!n_~rlt~l o <l~'~. t~~~f: 
theor seg-umte sua petição: "Illmo. sr. Hcnnan Buning 
director da Saude Publica - Zephermo 
Athayde Cavo.lcanti. pratico de phar- Rdot-rna de Estatuto,;; da. Sode­
macia. examinado por essa Directoria. j Ue C<.,op~rativa. ··Ba1~ro dc.s Prop.rie-
deseJando estabelecer-se com pharma~ :nios dai Pa.;:al!y!,a ···Da Sccie-d..:i.d.e 
eia no povoado Passagem. do munici- 1:>CIJ)t'-rattva "Ban~o d-'JS !1t011.•rieta-
plo de Patos, vem requerer a v. s. a o_s da Paral~yUa ". Joio_ Pes.sôa. Ar-
necessaria Licença para esse fim". Este h.ivaram copia em duplicata da ~cta 
edital serã publicado oito vezes. segun- la usemb~ .._.xtraord!n~na real!za­
do determina a citada lei. e se depois ~ em te:·ceira convocaçao no dia 3 
de 15 dias de sua ultima publicação k novernbTO. que reformcu os arti­
não se apr"sentar profi1isional diploma- ~::,s 4.u e 57 ° do~ ~?~ ... "'slatuto.s. O c::i.­
do que qm·1ra ~lJrir pharmacia na lo- -,:.tal não t-erá mftnor a 100:000$000 
calidade em apreço, será então conce- refoT1maram a div,sâ Uos lucros 
dida licença ao requerente Pe-tü:ã.o ir.1.dc-ferida - De O!:t:iviano 

Directoria Geral de Saúde Publica. B-~zerra. Ca.mpina Grande. R~quer,:u 
João Pe.s.sóa. 13 de dezembro de 1935 '"Egistro de SU.'.l fl~ma e alleg-ou não 

J-'rand·~co Yidal FHho, chefe de Sec- apresentar os livre:; para s-2rem ru-
ção. t!icado:. por trl-oo:- rubricado no jui­

ado de direi l(l. de Campina Grade. 
E:DlTAL - Junb C'ommercbl d() 

ED1TAL de 1." praça <'Om o J.--azo 
de ti dias - O dr. Ga.lileu de Belll, 
Juiz supp!ente da comarca da capi­
ta l. no exer.cicio da 3.• vara, }.)Or vir­
tude da l. i. ele 

JOAO VERJSSIMO DE SOUS A. concesclonarlo, 

Faz saber acs que este vire-m, qu.• 
no dia 2 c!e janeiro de 1936. proximo, 
pelas 14 hora, na sala das .lUdi'i'!n- / 
cias d.:::.ste Juizo. 1ealiz~àas no salã::, 
terreo e!. o pr_eàio _da SO:ied2.de dt Me- 1 ADRERBA.L PYRAGIBE fiscal de clubes 
dlclna e C1ruTg1a da P arahyba.. á • • 
r ua Ep1tacio Pessôa. ne:~ta c;dnde, o 1 
porteiro dos auditorics Luiz Eu.rides ':.,================== ========'1· 
Moreira Franco, ou que!" as suas ve - :o saber que €7? meu _cal'lorio .. á ru'.l. f ("Stes m~i·~d_ore:, no lugar · Ja1d1m_" 
zes fiz.er. trará a. publico pregão de _)uque de Caxias, 326 correm pro- do muruc'1)lo d-e Oa,mp,ina Grande, 
venda e arrematação a quem ma1, lBJTlas pa r a. e casamento c1v1l dos deste Estado, onde é o nubente ele1-
der e maior lance ofkrecer além d.i '-on trahen'te.s seguintes: ' tor: e ella, de pro!lssá.o domestica 
avaUa_ção de 40 :000SOOO o sobrado_ n · Antonio }:'atricio da Cruz e d. Noe- elei:tora e filha de Pe(l.·o Henrique 
326, situada á rua Duql!e df' Cnxi::1.3 ··ru Eve.n&'\::hsta da Cosb, que são s.ol- Alves de Sousa, f'SCrivão de paz e da 
nest.a cidade. com dois pavimc,ntos airos e naturaes deste Estado; elle, fallecida d. Donina Accioly de AJ­
supcriores e um teneo. 1'~querda ~ -maior. reservista do e~ercito. ex-au- moeiâa Sousa, este e os nubentes mo­
venda em hasta p ublica Por d. Gas- :iliar do commercio, filho de Manuel radores no d.islrict~ de Conde, d,·sta 
iparina de Sousa Lemos. E para que Patrk:io da Cruz e de d. A.nna .&nge- oomarca. 
ch·egu.e a noticia a:i conhecimento de 1ma da cruz, moradores nesta capi- Pedro Correia de Amorim e d. Ma­
,todos mandou passar o presente ed.i - tal á aveni.da J oaquim Torres. 505: ria das DóTes Silva. que são solteiros, 
tal que s.ezá affixado no lagar do cos- e ella, ai.onda menor. d~ serviços do- maiores e naturaes d.ste E.st;:..do; elle. 
tume e publicado na imprens& offi - rr..esticos em casa de d. Laura Fa- 2.griculwr e filho de.:, fe.!!ecidcs Ar.­
cia l. Dad o e passado nesta cidade de 1 ias de AraujO, nest a capita.l filha tonio Correia de Arr..orim e d. Isabel 
João Pes:ôa aos 13 de dezembro d' do fallecido José Evangelista da Cos- Mar:a da Conoeição; e ella, de pro-
1935. (aJ Galileu de B tlli. Conior- fa e d~ d. Julia Evangeli~ta da C~ füa;.ãy.> <.1:un:estica, filha d:.:- Arntanto 
m e com o original. O escrivão íntc- a, esta moradora em Cabedello. des- Bernardo da Sil-:a e de d. Joaquina 
r ino - J usto s em ~ dino da. Silva. a comarca. Felix da Si1·1a. estes e os nubentes 

Manuel Mathias de Sousa e d. se- moradores no districto de Alhandr J. 
REGISTRO CIYJL - Edita l -Fa- ,·erina Acc1oly de Sousa, que são tam- desta comarca. 

Jein sal.tetros, nnlores e .natu,raes Si alguem souber de algum impedi­
Estado da P.uah~,.>a- --Ase :::reta:ia dó. 
Junta Cc,mmercial do E5tad0 da Pa­
rahyba. faz pub!1co quP durante e Lições faceis por correspondencia 

deste Estado; elle. agricultor. el;-itor, mento. opponha-o .na forma da lei 
füho de Manuel Math ias de S0u.5a e João Pessôa, 14 de dezembro de 1935. 
::i.e d . Maria Victorina da Conceiçáo O tscrivão - Sebastião Bastos 

:~~t~e O n~v:mz:~~m';!nf!~S, foi O se- para habilitação á profissão de guarda-livros em 3 ou 
Contr~tos - carvalho & Maia. 4 mêse· com auxilio do ··livro-mestre": " O Guarda_ Procure conhecer o maior e mais rico sortimento da praça. em S"tDAS, 

lotes de LINHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, R OUPI NHAS PARA 
CRIANÇAS, GRAV.~TAS, CAP AS D E GAEARDINE, MANTEAUX, 

.João Pessô~. Capital social . . . . . Livros Moderno": é extraordinario. 6.ª edição, 23 .º 
rs í0:000$000. Socios solidarios milh. facil de grande acceitação. Peça prospecto a 
Ravmundo de Carvalho Mtmez.•s e Prof. 'Jean Brancto. R. Costa Jr., 4. S . P aulo. Junte -:;r~~io u~e~~~ Md~ia~e~ocic;\:~;:~ enveloppe sellado com seu end1:ereço, e diga em que 
!'ar a Jocr,-ão d," fllms cinematogra- jornal leu este annuncio. - Habilitei moços. m oças, 
phicos e outro, n· g.xios. QU" possam mesmo s-2m preparo. Tenho 1.000 alumnos em t odo o 
int ·· " :. á fi:ma, - . .:cluido todn 0 Brasil, Portugal, Africa e _'\ ia; desejo mais, e todos 
qualc.;UPl t-a'"' 1çfr~. au po.ssa enyol- ficarão ~atGfeit.os: é commodo habilitar-se ao pé do 
Ytr Vf.1das mercantis, qu.:-r S-:·ja a fogo. O cu!·so custa apenas 100$000, o diploma de ha_ 
vista ou a orazo. Epoca do balanço bilit:i('ào 100$000, pago.veis em prestações de 20~000 
31 d d"'iemb:-o Prazo d:i r~ntr2.to: cada uma . 

-:n~det rn.nado. Registraram a fi:-: ~--------------------------, 

CARTEIRAS, etc. 

VISITANDO O DEPOSITO D A F I RIIIA 

ALBERTO BERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 5-11 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2.610. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 

P ...... UUCIII 

R • E • X 
CI A. 

11:XB I BIDOBA 
DE 

----- SABBADO PROXIMO NO "REX" -----
FIL M 8 

S OMl!:NTE GRANDES FILMS 
S J A, 

HOJE - Dna!o! sc-ssõcs :~s G 1 2 e R 1 2 h o1·:1~ - HOJE 

Soe. Franco Brasiieira de Films apresenta 

ALHA! 
<LA BATAILLE 

Com CHARLES f OYER e ANNA BELLA 

Extrahido do fo1r.,1davcl rom :cf de CLAUDE FAT-i.R€RE 
UMA EX!-LTAC'AO D\ BRAVURA JAPONJê:SA! 

('um 1llel11<'ntos: - F'CX. '\;F,\\ , - com teport~,ge n " sobr~ o conUklo 
Halo· :\b.n,si uio e o f'mba,t> de box - BAERxJ OE LOUI S. 

P!"'e,·')s - ?;;soo - 1 :rnn 

MA TI "iH: AS 4 1101< •, - PREC'O CE lt \L - l ·11110 

LAl\l.' CHAN1>TE' t ·· , ·e aventurJ.s 

GINET E F URACÃO 

JACUARIBE 
R ho1 '> - HOJE 

-- ULTIMO DIA --
AP RESFNTA">\O DA P R ! 'ElR OPF!H:.,A C INEMAT OG RA-

PHIC A E ?,ASTLE!R ''- ' 

.\ ''l'FA", POR TXTER~TEDIO DO PHOGH .UL\l.\ ''.\HT" '\'OS ~!OSTR .\R .\ ' 

MARTHA EGGERTH 
NA SUA CONSAGRACAO DEFTNITTVA 

A PRINCÊSA DAS CZARDAS! 
l ' m lrnbalho grandioso, ele montagem magnifica, ludo scn indo ele moldura ó 

graça ao "charme" e ú , oz ele ~IARTTT.\ , nuncn Ião hella , Ião cm olw nle, onde 

ella se relwhilila del'initirnmrnlc no corn~·5o elos " l'ans"! 

UM ROMANCE DE MUSICAS 

SEGUNDA-FEIRA 
-NO-

(~ R E X" 
A " Paramo1mt" apresentará CARLOS 

GARDEL - o rei do tango 

- EM -

E MELODIAS INESQUECIVEIS ! 

SANTA ROSA 
HOJE - Duas sessões á s G l 2 e 8 horas - HOJE 

A Metro Goldwyn Mayer apresenta Joan 
Crawford - Clark Gable 

OS AMANTES INCOMPARAflKS 

CABOCLA BOi'JIT A AMôR OBRIGA! ACORRENTADA! 
- COM-· 

SONIA VEIGA - DULCE DE ALMEIDA 
SYLYIO VIEIRA 

-- P R OD. FIEL F JLMS 
mplemen1os - FOX: 1'1.Tl\·~- • ·o\"idatles - Film na<'ional. 

Preços - 1$600 - 1$100 ------------------· .. --- -
1 \ 1 "ti. AS 3 l 2 IIORA , - Prrços - ROO - too - '100 rs. 

BUCK JONES - Em 

CRIME DE TRAIÇÃO! 
FILM DA "COLUMBIA 

<Cu('sta Aba_io) 

Com MONA MARIS - ANITA 
CAMPILLO 

Um pretexto para apresentar o az a r­
gentino em uma nova se lecçfto de fo :ics. ~· 

tangos e cançf:irs ! 

Um film todo falado e cantado 
em espanhol 

1CHAINEDI 

Complementos - METROTOSE NEWS - *1fo, CIDADE 
MARAVILHOSA (Sho cl ). 

--- Pre-f'o-.· - 1~600 - 800 rs. ---

MATJNi\:E AS 2 HORAS - PREC 

CRIME DE TRAIÇ 



A U.'IUO -- Domingo, 1;; rle dezembro de 19~;, ,,.. 1 

SECÇÃO LIVRE 
ORDEM DOS ADVO­

GADOS DO BRASIL 
RECOMMENDAÇõES ADOPTADAS PELO CONSELHO 

FEDERAL NA REUNIÃO DESTE ANNO 
1 _ A lei estadual não pod:e impor selho Tudera.l. n~ t{'!'mos 'iO art. '31 

A. ordem das Advogados noves ,encar· do Regulamt:ntc, confonne dellbera· 
g06 ou serv:!.ços; mas n Ord!!m assu· ção anter:or do propr:':> C. F. (Bole· 
m.irá os encari;os que_a. lei t>&l:.::l.du.J.l Cm n. I, P3,g.s_ 11), ru1o recaem sobre 
con!erlr, desde que a.ttinent:Rs a.os seus as 1mu·ortanci9.s das sub"lençf>es, ~r­
proprlos objeetiv.;:,.;; e tendentes a fa- tiàões· ou carte!ras. recebidas ~las 
cllita:- a. consecução destes ou .a. cvar- .se«;óes; 
denar a sua ar.:ção com a das autor,· 16 - A represent1ção autorizada 
dades judiciartas. Dessa n~turez.a é o pelo art. 16. § 4." do Ri:::gulamento, 
dispositivo que manda vuVJ.r o Con.~e- deve ser formul3da por escrlpto. por 
lho da secção sobre provtsô€s. ou car- qualquer meio habil. inclusive por te­
t.&s de soltcitad.or. a expedir pel2.- Cór-- legramma desde que regularmente au· 
te de Appellação do me_~o ?>tado; thenticada a a.ssignatura do recla-

INSPECTORIA GERAL 
DE VEHICULOS 

REQUISIÇOES 

Convida-se os senho-
res proprictarios e con­
ductores dos automo­
veis, caminhões e om­
nibus, requisitados por 
esta Inspectorin, para 
o transporte ele tropas, 
desta capital a Recife e 
:'\alai, :1 comparecerem 
a esta Rcpartiçiio para 
tratar do assumplo. 
.Jo5o Pessôa, 2 de de­

zembro de 1935 - Te· 
nente Francisco P. dos 2 - Os conselhos ds.s secçces, em mante. A documentacão será exlgl-

~~ f .~0i~.fü\:l~~J'.~~.ªJ;_ ~~.;~,"'~~~~di','..:;: ~~1~~ ~~: 1 Santos, Inspector Ge-
vem proceder Jud...cialment.e como to; 1 
entenderem mais ao.:r,tado; 17 - Nss annot.ações <!-e proh1b!.ções j ra • 

3 _ Os diplomas, expedidos na v:~ - ou impedimentos. dev,~ men'!.'ionar-se ~:~~p:::~/::-~~Jr!1

1~;5 f~~= gãgi~~i~~v~~~!~~mtar e a func· '!:•============ 
mallda.de e,tigida pelo art. 278, LSto é, ia - o impedimento do art. 11 n. 
reg'istrados no Depa..ttamento Nado- V do Regulamento não attl.nge 06 
nal de Ensino, ou repart.içã.o que o funcc~onarios a;:>o-sentados cu ~for­
sub.stiltuiu; rnidcs. mo.s abr.a.nge os llcencJadcs; 

do4 ~;i~m=~ ª d~pçt §n~~~ ~1~~~~~ª~~ ~~tu~rr~~~~ 
dem nAo depende do reg:i.stro do di- tm.-tivos a Que se refere o m~smo dl.s· 
p!oma no tribunal lCX'al e salvo nos positivo; 
cu.os do art. 101 e noo d06 decs. ns. 19 - Não se fará o ~nceliamento 
21.592 e 24.185; da inscrtpção nos termos do art. 39 do 

5 _ A:; .secções devem i..ntcres.sar-se Regulamento, pelo simple.(; facto de 
junto ás respectiY3S CõrtE:s de Appel- inc.:;rrer o inscripto na Ordem em pro­
lação no sentido de ser f1elmtnte ob- hi.'biçã.o de advogar nos casos do art. 
llel"Vado o a:rt. 19, § unioo do Regula.- 10 .n. 11: 
m.ent.o conforme a redaccã,o estabe· 1.Q - As sub-secções podem tier, ou 
Ieclda. 'pelo d.ec. 24.631, de 9 7_·1934: nfo. comm'fsã.o .de syndicanc.la. COI_l· 

6 - Não se admitt1tem á mscnp- , fonne as convemer.clas de seu servi-

~~~\~~~~ ~11!~92~
0

: i~r2 ~bo=o~~~~i:~ :ee~~
5
Po~ª:1~~ 

e 24.185, de 1934. w profls.sionaes que menos de 10 memb:"OS; 

rente mCs, a, isnmos L'.9s sr". 
rec0bctiores dr carg:t pl·lo m e1,­
mo, que :-.() serão nltend id ns ª" 1 
redamn~0es por fallns nn volu­
mes, e nvnrias, denlro do prazo 
de tres f :iJ dis1s, " contar rlesta 
dula. de !lCCàrdo _eom _<1 CnLligo 
Com.merch1l ~ a dau,ula J'('~­
ped1v::i e,nrada ;w, conhee1 
mentos de embarque. 

.J,'>âo Pr,sôn, 1 a de de1.rml,ro. 
19:J:5. 

J>cln Cia. ~acinna 1 dr ~ave-
gacão Cosl('Ír:i, H'i!lirtms & 
C . . ngenles. 

se não haJarn 1mc.ripto nos tríbuna•:s 21 - E' Pd1!1!ss.!.vel o "visto" nu-
superiores dos F..5t.ado.:;;,_ rmpect. '\'CS posto por magistrarlo na CJ.rteira da COMPANHIA EXHlBIDORA. DE 
dentro dos prazc,5 retü,·ct:.s, i1xaú.os Oràe.m; • FILM s:A. - ASSEMBLE'A GE-
por esses mesmos d,~cret:05. ou que na 22 - Quando a séde da secçao. ou RAL - De accórdo com § 1-º do arL. 
data de inc!o da vigenc1a do Regula- subsecção fW dWtante <io local em 24 do; estatutos, são convidados os 
ínento da OJ·dem (3'1J211S33), cu _:in- que se benha. de exercer a advocacia, senho:es accionist;as a se reunirem 
ter1orment.e. não exerc!.am e!fect1va- o conselho ou Dlrector!a. designa.tá em a~embléa geral ordinaria. ás 2 
ment.e a. advccacia; .advogado que exerça. as su:i.s attr!bu1- horas do dia 20 do corrente. na sG<le 

'l - Os membros do Con&lho. da ções; nesse mesmo local, em !alta des- social á praça AnLhenor Na.varro n.0 

Directoria. e d.2.s Comm\ssóes podem sa des.tgnaçã.o, dli por impedimento do 20, a fim de procederem á eleição 
ser parentes em qualquer grão, desde d~ignado. pcderâ<? as mesmas at:t.r.1- dos. meníbros do conselho Fiscal cujo 
que eleitos pelo corpo de idvogados. bu.~ções ser exerci-O.as pelo prcpno mandato termina :no dia 31 do cor-
Nos casos de eleição pelo Conselt~o ou juiz do fe'.to. _ 1 rente. 

~ =c~;Jui~':,,. d! 11;:'re~~~t.é se~.;-po~ .~'t;~~ca~~t• ;::~ç~: 19isoã.o P,,,sôa, 11 de de2JM1bro de 
3 ... grão, de outros membros do Con- g1stro postal com recibo de volta. pelo o~vo Wwd.erley, director-gerente. 
~~o~~rectoria ou de qualquer ~:~~d~_sia~:~.r~~~~~t!~ :t 

8 - o Tribunal Espec.\2.1, a. q~e se lh1 off:cia.l e cm outro Jornal da loca­
refere o art. 82 do Regulamento deve, lidade. 
denominar-se Tribunal de Eth;ca Pr0- 24 _ Nos c.aso.s de tr.ansferencia a 

FORTE ERUPÇAO DA 
PELLE! 

:f'lss!ona.l; oue .se refere o arL. 14 do RQgimento 
9 - O art. 84 do Ritgulrmento da da sec.ção do D. Fedenl deve enviar- P-ela prerrmte venho declarar que 

Ordem con.fere uma faculdade ou_at- E·= t:imbem copia s.uthenticada do pe- rsbve so!frendo durante um anr.1o de 
tribulção. aos Conselhc,s das .se.cçoos: <lide de transferenc·a; forte en.:.}l-;áo na P<'lle, que me pare­
o Conselho ~':_~l, mante~n,do o p?n· ~ - O_s Cor15elhos seccionacs J)O- eia sarna, Pois quando eu coçava a­
.sarnento que m.:pirou. a s1::cç1? ~' ni deirao _maJO'T3r os r-~curso.s do functo Cria a fe1ida; conhrcen~o as qualida­
Il, do Oodigo de Et.,'11.c~ Prvt.ssiona.. de assistencia. quer elev.u~do a. quota d-es curativas do "EHXU'" de Nog-uei­
e a olientaçáo ª. dcptaaa. considera a ~llc dest.in ·da. quer obt~n. do contri-1 ra." do T)harmac,uti~ e chimlco 
n~o que os CC·n.:~lhos d::?s s~c- 1 bu.ções esp~ci.aes facultat,~vas: e a.In· JoãÓ da $uva Silveira, usei ~eis vi­
çoes exerçam eS!:a ~aculdade e ass_un pliar :i. prestação de beneflc1os aos 1ns- dres de tão necioso depurativo deven· ~~i!1s1~~~1 · crear tnbunaes de Etluca cr!p\~s rrg seus quadros, quanáo des- do eu a minha cura exclusivamente a 

10 -. A ;c-sembléa. ger~l elege, in- P~; _os Nt/!:u~;:,1::'m admittir vetos ell~_. e R' G d d N t 
d1scr1nu:ia~a.m:n~, I dLrcctr~ dda ou proJ;~'l de louvor ou m:3.nifesta- A.~~lcn~z, de 

1ºQu.e~;;2 e {F~m~or r:~ 

~5;a~ ~O: vS:rtosª e~~. N: f!~~:ni:tJ~m;.~~b~ ~!ºd:J~g;~J~; conl:.~cida). 
u annullam, porém as c_lelçces efie?- jur:.sco.n!u1to. (Regullmento art. a.•: s. e. CABO BRANCO - EDITAL 
tuadas a.té_a.gora co::n .mo~rv.:nci.a Rc.-.gul. D. F .. art. 2.º1; 
deste preceito, que na.o e.st.a. expresso 27 _ 0 ·•v=sto" para O <'xerci.c!o DE CONVOCAÇAO - Asscmbléa ge-
no Regulamento; tran.<;Jtorio da adv~cia pode ser con· ral ordinaria - V convOC8.('áo - Nz 

11 _ No_s ca.sc-s de ~m9a.tc em qua1- ct<Ldo por prazo qu~ não exceda de forma do art. 25 dos Estatutos deste 
quer eletçao. d-ar-ee-1.. n prefcrenci_a ge; di":ls Club. ficam convocados. de ordem do 
entre os votados appllcando-se O e.ri- 28 _' Â"- r.ecções devem remPtter à ~~- tfs1:e~~;~~· ;~:~ º~e ~~;'t1l; 
:fori~~Yf!~to~-e!o art. 

64
· § uru.co ~~rcta1'l...,. ~r!l ,,ª!'i !e-Is esta.du~~.s re- geral ordnaria, a realizar-se no pro-

12 - N-o é ecessariv quorum p1ra la ~va.s á. org,in z..'l.çao .JUdiciana ou ximo dia 16 (s'.!gunda-feira). ás 19 l 2 
1 iç~ oel~ cori:,o de adv'°,ogados, oue o.e a~gum m-od·.> . mt.er-;;~::cm ao horas, na séde sccial prov.i.soria (alto 

:r ej:00 meSmo que o voto é s~mpre e,:~iciclO da advocacia, do Lloyd Bruileiro, á praça Anthe­
obrigatorio 29 ·- As srcç~., df'vem remetter á nor Navarro n. 28> a f.i.In de ouvir o 

13 - Ao's Inst.ituto-s dos Adv(>g'3<10.S sec:etaria ~ral OS orç.amentw ,n relatorio da admlnistraçáo que findoll 
cabe eloeger a rr.2.i'J~' - do..o:; advoga.de~ nu.~,r!"~:-..... _ixovn.s das ~onvocaç:õf's rê· e a dis~ussão cto balancHe das despe­
que !altarem para co., p:etar ·> mune· 1 g,.il~i.e .. p.ra ns ele1çoes <:op os da.s .sas respect.ivas. Podendo ser t:.rat::i.<lo~ 
ro dos membro.s do C ,n" -1h dJ. se~ - · nd .... '- do 1.~ttruto de Advo~2dw em cutros a~umptos que a Asscmbléa 
ção, quando necessa: " Qepo <l.e 1n- Ql;. ha1:1. e, l(':.l~S par;:i. ª Oro~m e das julgar objecto de deJi.beração. 
cluklos 06 presidente '! iu,.n~ç. s a é.L'.S das ekl('~s da Or<km, relaçú.o Onaldo Ah-e_;: de Sá, 1 · secretario. 
e os demais rn*"mbi"O;; d i)J~ct·:-",3 r..'!:nrn l do.s el itcre-s e dos que vota· 
da sub-secçõ.o d.1 c ... p :.J..i, ou~ r_:-r 1 ;:;or carta 
em 9. ou em 8, ou 6 e.11 11 '" - . ; 

14 - Aos Ragmento Int•rnc csue, · \( l(J'.,\L J)J, 
regular a incornpa.tibi' daae de m"P> \() COSTEIH.\ =-~º ~~i~fi~1

\.?w1~\b~~m~~o.:la 1 \ l O T ·11,).1 tcrmin:ulo a 
ou ná.o. sem ur:Ju•zo d1 1:aculõ.ade d~ d l 1 ~ .l 1) 11 .1 • ,<.; :1 rma?,·n.., dr~­
revisão dos regimrn.o ~~ > Con ~1:1~ t 1 '-"111)1~ 1:h1.1 tl:i"» n1t•n·;,dnria., 
:d~~Ju~e~r~~oo do' M 

11 I ~·ntl1s~!hij, q11r ·J1·q•;•r;1 l'l1· 
15 - As c.ontr,buiçõcs J).J.r o ('.(".n~ , r td,. t 111 ( .1h1 clcll,, :i 8 do eo-

AO COMl\.lERCIO - R. de Lima 
Santos, ausentan<lo-se, lemporarie.­
mente, desta cip!Ll.l. communlca que, 
oo seu.s filtere~~es e os do.s seus repre­
sentados. especialmente os do Moinho 
da Luz, f 1.cam a c1rgo de seu sUXi­
li.nr - Cê-phas de AZevédo N..:.cre -­
com poderes bn.qantes parn o ctes­
empenho de sua missão. 

,Jcão Pessôa. 13 de dezembro dt> 
1035. - R . de Lima Santo~ 

~----~----,-----~ 

AMOSTRAS FEIRA DE 
LEILAO----

Em hrnt~ I Í<·io da, in"lit111<J,r-. de r;irid:Hlt• de..,l:I c;ipital. no pr<rx.lmo dia 28 cfc. cirz t' mbro. os l(•i­
lr,~ir11..;, offkiaes dr"t.1 pr:u:a 

J I LU/·; FJ:i/.\.1 ~l)J:S li.\ li/Ui S.I J; l li/STl!)ES F.I \'T/.\1 

,rncJcir~io prl11 maior Jll"t'f'º· :i,, l"orrtr cln ,narlrl 111. l hrrlo d e algofl:.io e clin•Tsas merc:Hlorb°' 
qut· Pstio :dli l'Xpo,ta, . 

.. \gu;_irdl m. nf',l,-::, jornal a rl'l:i 1·;io dctulhada rlc:-.l(' Lt1iblo. 

,\\'ISO 

,Jayme F crnandr"' ffarbo '- 1' r .\ri~lidt•, F:rntini. uniro, IC"ilneiros r,ffici:a•s dc11,ta prara . ~,rli:.i.nl:1m 

dinheiro(' J11T,lam <'Onta~ '.li hora"' drpfli, dr rPa lizad1J o leilão, Aguardem p~ra hrrvr luxuoso 
leilüo eh• fi nos mon•i, . 

• \g1•n1;j:1. Pr:1~:1 l't·dro Amrri c·o n. 0,\0 PESSôA 

MARIA DE LUNA FREIRf MEIRELLES 

(Convite - 7." dia) 

Augusto J)()min gns :\lci rcllcs, .Jos(• .. fofío e -\n­

ton io i\Ieirell1·s, Maria Augustfl, :\foriu cl:1s ~IE.T<'t"'" f.' 

:11:iria Luzia :\feirelles, .-\hdon :'>líra,ub, Lourrles \l<·,­

rrlles e Sahíni:ino \luía , .los(·, Abdon, :llari:t do ('" ·­

rnn, M:1rg:1rida, Conceição clr :\Iarin e FC'l"nando. Lr­

licia :\l:tri:1, :\-1:,ria Niei:t e )Iari:.i ,\lec-i~1. l'\Jm,11 1lhos, 

gc•mos, noro e netos, rle .\/.! RI.\ IJE U '.\ .1 FIIU UI' 

.llf:IREI..J.J;S, ainda compungidos tom o desapp:irr­

cimenlo da mesma, convidam os srus parentes e a111i­

gos para nssi!-.tirem ús missas que mnnciam <'cielir· r 

no dia 17 deste, ús 7 h orns. na matriz de "\ossa Sl'­

nhora de Lourdes, igreja rlc S. Pedro, rll'sla eapil:il, 

e na cnpe ll n de Sopé de Cima, por nlma de sua irlol 1-

trnth Ynytt. Agrnclerem clesdt' Jogo aos que ro111p:1re­

cerem a esses a elos de rrligi:io e piecla<lr. 

1 

AGRADECIMENTO 
.\i:gusto Domingos :IIeirelles, sentindo a jh'rria irr•·1,e1r1· 

YC'l de su;l r"pos:1 .:\fari:1 de Lun:1 Freire :.\.íeirelles. \('lll lrmt)n"tra1 

de pul1lico. o ,?u :..igrridecimento aos illuslres elinit.:os dr'i.: .Jc s,· 

:\l:lc:rl, .\.loysio Rapúso C' Louriv:11 .:\Ioura, que rni toda ,u 1 !011~:1 

doenrn, for:.1m :imigos r medicos dC'dic:idos 

Outrosím, cle"eja agra<lerer. igualmcntr. ú,;; JH'S\(1:1, qu,• 

lh e en\'iarnm pczames. pessoalmenle. p(lr cart:1. r:1rtc-H's e lcl --­

gr:1mnw.s, e ás <]ll C' :..1.rompanharam os restos mortm':-. de ,u:i dP­

r:1da rspos;.1, ú ultima monteb. 

Extensivo ti este reconherirnento fü) \"irlunso Frl'i _\m:1-

d en O. F. M. que declicadnmentr lhe mini\trou os ultinw, <·on 

fortos da igreja, preparando-a par:1 ;l morte, que u enl'nntrou si -
rrnn e snnt:l em seu leito de dõr -------· ALFRtDO JOSt RABELLO 

(1.' annivrrs:irio) 

\l a; ;a Isabe l C.oélho R:,bcllo e filhos, ainda compun• , 

tlos com o desnpparecimento ele ~e u querido e sempre lemhr:n111 

esposo e pae, ALFREDO ,JOSE' R \BELLO, con\'id:un os paren­

tes e a mi go..., para ass i~tirrm ú missa que pelo drsc:mco t'LPfll 

do mesmo. mandam rezar no dia 18 do corrente I quarla-fl'!r, 1 

110 Calhedral, ils G horas. 

A todo..., que comparecerem 3 esse acto dr rt>Jigiãn t' r;1i-1 

da<lc, hypothecnm desde jú O\ seus agradecimentos. 

AVISO - RETIRADA DE I\-IER- alcance de todos. RecebPu a "Livrart11. 
CADORIAS - (Decreto . n . 19 75'.t, 1 Popular .. , rua Barão do 'l'rtwnph:>, 
de 18 de março de 1931) - Um.9. cai - S93. João Pessõa. xa de sabonetes marcada "O & e.•", --
embarcada no porto de Rio de Jane1- VENDE-SE - Urna armaçilo. ";TI 

ro. por Innáos Azevêd.o. sob conheci- perfeito estado de con.sena,ão. p10-
rnento n. 7. eml.t.tido para o vapor p.ria para qualquer ra.1110 de nc IJt .. , 
It..aquatiá vgm. 136, entrado em Ca.- dando-se o ponto a quem adqu1ril-a 
bedello a. 3 2 1935. A tratar á. rua Barão do Tnum,110 

Pe!o pre~ente avisamos ao comm~r- n.º 460. 
cio e a quem int.cressu possa que a ------------­
firma Odon & C .ª, solic:tou a f'ntre-
ga do volume supra, mediante reciCO. 
1llcgando eltravio do conhecimento 
ori!:inal.-

A t'ntrcga .será feitn dentro do pra­
w de c:nco d!as, a contar desta data 
si nenhun11 reclamação ou opposição 
appareccr. 

Qualouer reclamação deverá ser di­
rig!da por escript.o aos agentes desta 
companhia, estt.2belecidos á µraça An­
thenor Navarro n. 8. 

João Pessóa. 12 de dt"zembro -O.e 
1935. - Companhia N.::icicnal dp Na­
,·cgução Costeira - Miguel Reis, p. p. 
WIiliams & C . ~. agentes. 

GRATIFICA-S't'E a quem rnr n 
t1ou U1a Feirn de Amo.stras. na ar. a 
onde funcciona o Parque de Di,r. -
sões, uma pulseira de ouro com in 
dalfta do me.s.mo metal. c.om a e!f:­
gie de S. Therezinha, e queira entu -
gal-a na rua Caturité. 153 

SITIO E CASA A' VENDA--Vmd, 
S? uma. optima. casa de morada too 
de tijollo_ com acommodnçõe_,;; pÚ:i ra 
milin numero.sa, luz eleutI".ca e a;•uu 
muito perto 

A casa está situada em um ~ftin, 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçã:> coQue:uit;: if~~~~;:!:; %/l~~dag: 
1 

do Ulb. Chlmico de Espanha, um '1:,0s· acqui.sicão deve ir tra. r na me"m:i 
lo volume com muitas tllustraçoes .. ca.1;;a que fil11 á rua Padre LindL)lpho 
2.000 formulas aa mais modernas ai:, n.º 432 nrst.ã capital. · 



8 Domingo, l:i de dczc111hrc., de 1035 
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1 E I J s To A "gloria" ~de um batedor PARA Ql'E sE EFFEcTuE A RE-

.JOAO P lcSSOA 

FEz ANNOS ANTE-HONTEM: • de carteiras... . PRESSAO 
1
1 

A senhorita Olhilia Marques de s. PAULO 14 _ Acaba de ser pr•- ( Conc.'11slio d11 J pag,~rl). 
~::jâe t~·~~uJo~ºtu~~ci:~r~~d~a M;~~ o, nesta cida :le, o conhcerao batedor 
> drtição dos Correios e Tclegrapllos, !e cart. ira Norberto Francisco Jay- ;:~:ada n:::::!;i:ª:1ª1;1:f:~:~ q:. LYRIO aeste F.stado. ne que I entou bater a carteira do 

':'esidente Getulio Vargas, no mo- Constituiçâo, Aliás, é de notar! 
FEZ ANNOS HONTEM:: 

A menina Maria de Lourdes Olivei­
ra, filha do sr. Antonio CarmO de Oli­
veira, auxilar do commercio desta pra­
ça 

FAZEM ANNOS HOJE· 
A menina Maria Berenke Baptista 

filha da viúva Manuel Joaquim Bap· 
tista, e ahunna do 2. 0 anno do curse 
normal do Collegto de N. S. das Ne­
ves 

- O menino Helio, filho do sr. An 
:i~o Marinho, residente nesta capi 

ESPONSAES: 

Acabam de contratar casamento, r 
senhorita Flavina Costa, filha do nos 
so confrade de;: imprensa sr. Simâ 
Patrício da Costa, alto funcctonario d: 
Chefatura de Policia, e o academic( 
Enoch de Oliveira, funccionario de 
Banco do Brasil, nesta capital. 

VIAJANTES: 

Retor:nou, a qáto~ê do Rocha, o jo­
ven Joao Cesano Pmto, que acaba df 
concluir o curso de humanidades nc 
Lyceu Parahybano. 

- Retorna, hoje, a Recife, o sr. :Ma­
rte Persivo, repr_esentante do Departa­
mento I~ternac10nal Kardex Corr p., 
que ha di~s se encontrava nesta capi­
tal, a serviço do mesmo departamento 

Hontem, s. s. esteve no nosso gabi· 
nête redaccional, apresentando-no.s as 
suas despedidas. 

- ~ fim de visitar pessôas de :,ua 
famiha, chegou, hontem. do Recife, o 
bacharelando Moacyr Montenegro, pre­
sidente do Directorio Academico da 
Faculdade do vizinho Esta.do. 

- Vindo de Recife, a serviço da "A 
Cidade", que alli se ectita. acha-se cm 
Joã? Pessõa o jornalista Caetano Spi­
nelh, redactor daquella folha. 

Sr. Ant.onio Adolpbo Gomes - Pro­
cedente de N~tal, esteve nesta capital, 
por alguns dias, o sr. Antomo Adol­
pho Gomes, que veiu tratar com as of-

~=~~ad~d~g~a J:L~~~ °cigc~~~~ 
MERCI~ LTD.l. cuja prim.elra. edição 
pelo ex1to verificado, foi mteiramC'n: 
te esgotada. 

Essa segunda tirAgem se.rá dedicada 
ás praças de Natal e João Pcssóa, s ·n­
do abundantemente illustrada. 

VARIAS: 

Dr. Genard Nobrega. - Por noticias 
particulares, soubemos haver sido no­
meado assistente da Faculdade de Me­
dicina da Universidade do Rio de Ja­
neiro, na c~_deira de clinica das Dozn­
ças Tropicaes e Infecciosas, a cargo 
do professor Moreira da Fonsêca, o 
nosso joven e illustre conterraneo dr 
Genard Nobrega. 

Trata-se de uma distincção elevada 
e justa que muito honra o dr. Gennrd 
Nobrega, distinguindo-o, sobremodo, 
quando o professor Moreira da Fon~ê­
ca, ultimamente nomeado cathedniti­
co daquelle estabelecimento superior 
de ensino, convidou-o, logo a seg•ür, 
para aquellas funcções. 

1936-1937 - As conceituadas casas 
de nossa praça, Au Bon Marché e 
Chapelaria. Yára, offereceram-nos lin­
dos chrômos-folhinhas para o proximo 
anno. 

AGRADECIMENTOS: 

O sr. J esuino Lins e familia , resi­
dentes em Sobral, Ceará. agradecC'ram­
nos a noticia do fallecimento de d 
Maria Nazareth Gondim Llns 

- Em cartão dirigido a esta folha, 
a senhorita Maria de Lourdes Lucena, 
agradeceu-nos o registo de seu na a­
licio. 

ASSOCIAÇOES 
CENTRO ESTUDANTAL DO Es-·A-

00 DA PARARYBA 

nento da inauguração da. Feira de que se verificou, na Camara, uma 
\mo tra do Rio quando foi preren- certa desorientação, relativamen-1 É-11 UNIC..~ MANTE"IGl.l~Ê-M P.IV/.H! 
ido pelo capitão Felintho Mul!er. te ás providencias preventivas e 

A prisão des.:e agil batedor de car- repressivas A maioria dos depu-
eiras vem orendendo a curiosidade tados não sabia, de facto, o que \ 
Jublica, em virtude domesmo have:- queria. Num dia, cogitava-se de ---=-=--::-----------------------
! clarando quelamentavaasuapopu- facultar ª 0 presidente da Repu- ROTARY CLUB DE JOÃO PESSôA 
aiidade devido á hora de ter batido blica a autoridade para baixar 
i carteira pre~idencial. (A. B.). "decretos leis" - o que, sem du-

----~---------
\ POSSE DOS PREFEITOS DO 

l:'\TEHIOR DO EST.\DO 

cconclusão da l.ª pagina) 

vossencla meus protestos de respeito e 
consideração. Attenciosas saudações _ 
Asdrubal Montenegro, prefeito. 

Aranma, 14 - Tenho honra commu­
nicar vossencia que nesta data trans­
mitti cargo prefeito deste mun1ctpo 
dr. Luciano Ribeiro Moraes. Ao deixar 
cargo prefeito agradeço a vossencia as 
provas de confiança e apreço dtspen- 1 

sadas a minha administração. Sauda-1 
ções - Manuel Florentino da Costa. 

Aranma, 14 - Tenho honra de com­
municar vossencia que nesta data pe- 1 

rante o juiz eleitoral 7. ª zona. dr. 
Francisco Peregrino Montenegro pres­
tei compromisso de posse do cargo de 
prefeito constitucional deste municí­
pio. Ap~oveito o e!lsejo para hypot.he­
car inteira sol1danedade do mumc1pio 
de Araruna ao governo de vossencia. 
Saudações - Luciano Ribeiro de Mo­
raes, prefeito 

Cajazeiras, 14 - Communico vossen­
cia. acabo prestar compromisso cargo 
prefeito municipal Cajazeiras para 
o qual fui eleito pleito nove setembro 
ultimo. assumindo concomitantemen­
te respectivo exercicio. Saudações -
Joaquim Mattos, prefeito. 

Mamanguape, 12 - Reallzando-se 
proxima segunda-feira 16 corrente pos­
se prefeito constitucional este munt­
cipio tenho prazer convidar vossencia 
assistir acto. Saudações cordiaes. -
João Lellis, orefeito. 

Morto pelos communistas 
o capitão Medeiros 

RIO, 14 - Foi assassinado o pr..e­
:üdentc da "Legião 5 de Julho", ca­
pitão José Augusto Medeiros 

O capitfio M-edciros victima de ,tão 
ba:iibaro fu1,ilamento pertencia á 2." 

lillT...a. do Exercito. 
Allianci.,;;ta. tinha sido preso ha 

Jias, e como se promptificára a prcs­
~a: informaç&>s á policia fóra solto 
:ob ccndtção. As informações á poli· 
eia deram magnificos resultados, con­
.s,~indo Por ~.se motivo, as autori­
dades prenderem muitcs a<d.eptos do 
credo vermelho e rupprehender gran­
de copia de documentos. (A. B.). 

VIDA MAÇONICA 
"LOJA BRANOA DIAS" 

vida, seria o mais pratico, se não ~uniu. hontem, o "Rotary Club de uma nova carga d.., respcnsabilidades 
existisse, no Bra.sil, 

0 
tetichismo João P~ssõa". no Parahyba-Hotel, no se sobrepunha acs v:sso: hombros. 

constitucional; no dia seguinte, c~J;~~;n;° ~!s:~ c~!~sc~~~!~:~f: ~:a I\~s q~f:.~~: ~~:e~;.~~:~~ ~~:~ 
pensava-se sufficiente a reforma mento de grande numero de associa_ tambem dt:verts aos quaes jámai.s po­
da Lei de Segurança, tornando-a dos. tomou posse cerno novo so:lo o dereis fugir, sem pórdes i;m duvida 
mais plastica, e, dias depois, só s~ ·. Leonel Duarte, que recebeu a elas_ as vc.ssas qualidades rotariana.<: ' 
preoccupa.va a .maioria a reforma siflcação de: "Comestiveis, Estivas e Os deveres do rotariano eu oS elas_ 

Distribuição". sifico em deis grupcs: os dev-ere.s parn 
da. Constituição. Nessa se...~ão foram tratados varios com 'J s·2u Club e <l-5 de'feres pa!'a com 

Agora, a tcndencia é para uma a.ssumptos, cu to relato daremos na n-:s- O.<: seus companheiros São deveres 

"formula conciliatoria ", isto é, sa /~~~~:~c~dii~~ixo o trabalho lido Pª[f ~ Cl~~iar com pontualidade as 
para a adopção de emendas á pelo rotariano Miguel Reis sobre o mas c::ntribuiçõe~. para que o .::.eu 
Carta politica de julho. Pensa-se thema: ' Club possa attend~r com pontualidade 

em respeitar, em termos, o "tabú" , DEVERES E DIREITOS DOS RO- ac;, seus ~~:r1~~~~05~a fr·!quencia a 
constitucional I TARIANOS" run de que o seu Club obtenha dis-

Emquanto isso, vae agindo, co- tmgmda collocação entre o.s seus c'Jn 
mo de dire,to, o poder publico Ond'} não ha deveres a cumprir não f generes -

Consc1os das suas graves respon-1 ~~:11
1J~to~u; ~;;t:n~on!!~~en~~ ~!~ \ ou

3
' e~ar!~ce~~a: [1~ª

1
j~~r c:imm~:~~ 

sabihdades, mtciram~nte ao par mediata daque11es pelo seu Club ~ delles procurar desf m­
da. gravidade da situação, os ge- Quem nà3 sabe cumprir d€veres não J per.har_se com prazer e ate mesmo 

ncraes vão promovendo o sanea- de;:1~i:C_ J'~~e~:
1
t;~m~it~~~o fa-1 co~ ~c~~~~ntar quando em viagem 

mento da tropa, f1e1s ao en~ma- ço mais do. que cumprir um dever os clubs das Cldades em qUe eventu..: 
mento confirmado pela nossa bis- que .me f9i imposto. pelo meu Club, e I a.lmente re oE:ncontre. recuperando a.s_ 
toria de que, no Brasil, nunca por isso, e que me Julgo com O direito sun, a freque!!,:ia em seu Club. 
medrou um partido militar, isto é, ~;,'o"busar da vo.ssa complacmte atten- ta!' r~ •. ~us~:~~~v~s~altas quando es­
sem procurar impôr o regimen A noção de deveres e direitõswm S~o deveres para com os compa_ 
militarista. Tra.tam, tão sómente, Já d·~ muito Jon.g:. é tão velha. taL nhe1ros. 

de sanear o Exercito, livrando-o ~~Tid~u~1~si!, P;~J~ªa e;;f;:.~~~ª·m~~ m~~ ~in~atE: cf~~l º~a:~~~:=~os a 
da influencia communista., e de füfestaçao de vida animal, a natureza 2) - Te:nc~p .em mente o ideal de 
fortalecer o poder civil, presti- creou. para o homem uma rígida se_ SERVIÇO., nao perder opportu~idades 
gia.ndo-o cm toda a linha. Cor- quenc1a de obrlgações. verdadeiros de- de ser util. aos seus companhem:s. 
rcm as diligencias militares em v,eres aos ~uaes não podemos impune 3J - N"ao. trazer para o Club a.s-

men~e fugir sem qu.f' soffram0s un: rumptos alheios aos interesres collectL 
p~uallelismo com a acção da poli- media~amente o castigo de perjermos vru. nem promover dISCU~ões sobre as­
cia, que se vem desenvolvendo. o dlreltç. ~rrelato ao ,ct.ever não cum~ swnptos pohh<'Os ou religiosos. 
aliás, tntellig-cntemente, sem a pndo. Assim para termos direito ao 4) - Dar a melhor attenção aoo a.s 
pratica. de violencias innocuas. rnpremc bem. que éª· .saude, temos que sumpto~ que for.em tratados por qual: 

cbsuvar muito cstnctamente as re_ quer co~panhe1ro, evitando, mesmo 
Fortalece a actuação da polida a gras e preceitos que nos impõe a na_ que ~~t€Ja tm desac".'.êrdo c.~m as 1déas 
solidariedade do povo carioca tun·za , e.."<pechdas, gest~ ou palavras que im 
Ora, assim acontecendo, é pro- No mundo politico ou no mundo SO- port~m em descortezia. -
,·avel que se forme, na Camara, cial, seja . na vida dvS pov0s Pm geral Ale.m de..,L-€s de~eres cu pede ria at­

ou dos c1dadãcs em p:uticufar. tudo trltw:r aos rotan.anos muitos outros, 
ainda boje, um ambiente propi- se opera e desenvolve em torno das se qu1ze5.5e part1culartzaLos em sua 
cio á. approvaçáo da "formula.'' qui?stées de deveres e àireito:s. actuação extra club. entretanto. me 
capaz de fornecer ao governo for- As const1tmçõcs, os cod1g.:)s que rc absten.do de fazel-c, pa.s.se: a dizer_vos 
ies meios para a repressão aue gem os povos, º!! tratad,c:5 de commer: ~co:sc- d1rde1tos que nos assiste.- Como 

1 

cio entre as naçoes; os estatutos e re 1.._e e começo. os direitos de-
todos reclamam g1mcntos nas sociedades orgamzadas- vem &1:r·. co·nse. que.ntes aos deveres .. s1·. 

------------ o~tra cousa não são smão delumta~ un Rotary ha <1evere51. tambem deve 
çoes de de\iJres e direitos haver dire1tcs. mas. na.o vejo porque 

Assun, Rotary não se podia abstra f~lar -vos de.;ses direitos. Sendo o pnn_ • o T I e I A R I o h1r a esta r.egra. ao contrario nella se cipaJ obJe<:tlVO de Rotary "dar de Sl 
mtegra mais fortemente, pol'{lue Ro- antes~ de. pensar em si", não deve a 

O dr. Claudlno Victor comrnuni- tary é ~a escola de deveres. Em Ro U!11 r..,t:1ano domma~ essa preoccupa.­
tary nao ha lugar para aquelles que ~~ su alterna e egoista de perquenr 
m~nos~rezam cs eeus deveres ou ne ir~itc.s, bastando-lhe sômente ter no 
ghgenc1am as suas obrigações - - ~ais elev.ado apreço o direito de fazer cou-nos haver transferido o seu es­

~ip:ior~o de actvoc.wia, como taro­
bem a redacçáo da. .. Revista Crimi­
nal", no Rio de Jan::iro, !)ara a rua 
da Quitanda.. 126, 2. 0 andar. 

LOTERIA FEDERAL 

Por 1sso, meus companhei.r~s eu s JUs á est1;111a dos seus companheiro.s e 
tou certo de. que ao in"'ressa;des !m. ~o gozo inegualavel qu.e aos espir1tcs 
Rotary. sentu:te.::. como c,eu senti, que ,.~}8 ~~~:i~/ c~~Cr~~~.ona a cansei_ 

GINEMAS E FILMS 
Cine "S. Pedrc" · - Buck Jones, 

Madeira de duas mãos 
nelles ... Terá lugar, amanhã, ás 20 horas, no 

~€m'Plo maç.::..nlco á Av•:mida General 
Osorio. 128, a sessão de eleição geral Extrac.çãc cm 14 d.e dezembro de 
da futura administração da Loja 1935: 

o . oavalleiro auc'.acioso. oom Valil.ier 
Ml~E>r, J~ B:momo e outros. applre­
cerao hoJe, nesse cinema, na magnifi­
ca serie da "Universal" - "Villa dos 
Pha.n ta:mas" 

RIO 14 - Hoje, pela madrugada, 
a policia prend1:u varios elemento~ 
communstas quando procuravam pixar 
a estatua de Pedro Alvares Cabral. 

".B~anca Dias", para o proxlmo exer-
c1cio, a ~omcçar cm 10 de janeiro. 2670S - Rlo 2C0:000$000 

Para a citada eleição são convid~dos 31234 - s. Paulo 30:000$000 
todo_,: os Membros do Quadro. peio 8939 - Rio 10:000$000 
actw!l Venf'ravel Mestre. sr. Aloysio 22271 _ B. Horiwnte 5:000$000 
M0nt.eiro da Franca. 1 4066 - Muzarnbinho 3 :000$000 

O NATAL DAS CRIANÇAS PROMOVIDO PELO "ROTARY A SITUAÇÃO DO FUNCCIO-
- · ········ ................. - NALISMO ESTADUAL 
CLUB DE JOAO PESSOA", . ~.~ .... PRO~l~O ~ '~ .~~' NO PAGOS. ANTECIPADAMENTE. os 

RECINTO DA FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA VENCIMENTOS DE DEZEMBRO 

Cc -forme •em ~::ndo feito nos an- cs quaes, num gest..:, :te ,:-avalheirismo, 
n,.., , '~r o:· . o "R-:tary Club de Jo~ \ se promptificaram a concorrer com a 
~'> P e:_) rc.onara. no prcxuno d1:=i. maior bóa vontade, para o d·.eseinpenho 
.:..... no rp~mto da Feira de Amostras do pr..:.gramma dos festejos. 

Par,lhyba uma lmda Fe.::;ta de Na_ O programma das festa;. terá inicio 
d dic: <l..1. , nO:'';;a, criançada, a qual das 7 ás 12 horas daquelle dia, sendv 

' 1.1 a d e:tande bnlhantismo, da_ di.stribuidcs ingresrns gratuito,; para a 
rJo cpt mr ,e inter~sante programrna tmtrada no recinto da Feira de Amos-

Dentro do criterto do actual governo 
o funcctonalismo vem encontrand~ 
urna Ç.1elhor comprehensão de suas 
necessidades. 

Recolhidos á Policia Central, ave­
riguou-se tratar dos estudantes Ma­
nury Rib?iro, Assi Maxirno e Noguei­
ra Medeiros. (A. B.) 

Pagamento na Delegacia 
Fiscal 

Amanhã, dia 16, a, Delega.da. Fis· 
cal illiciará. o pagamento do mês de 
dezembro, começando por pensionis­
tas do 1\linisterio d.'\. G uerra (Monte­
pio e meio soldo l . 

~ 1'1_.ri.o p· :a ccmnnssáo de rotaria- tras á.s crianças que se apresentarem 
Realiza.r_'C.á hoje, á.1.; 14 ho ~ nrs, 1"n,pr"'ta c!.s s•·s. Miguel R.'Ll, drs. munidas dO cartão. que será distrlbui-

edlf1cio 1a A .... ad-::-mi·i d,. e m• -. 
0

1 Ab'"' .do Andréa .doE Santos, W do com ant.eced.encia pela ,commibSáO. 

Os poderes publicos, na observação 
diana da situação dos servidores do 
Estado. estudam uma formula capaz de 
lhes dar melhor amparo, já estando, 
até. em curso na Assembléa, uma pro­
posta de melhoria de vencimentos da 

Os interessados devem ler dia.ria­
mentt-; esta, folha, a fim de ~ intei­
rarem dos pagamentos seguintes, os 
QU'11!-i ~·:e encerrarão 1no dia. 30 deste 
mês_ impreteriveltnente. 

Força Publica Militar· FAÇA UI\IA VISITA A' EXPOSI 
"Ep:taclo P ·õa·•. uma â<Q ori,- O ' P, P :- irí1' 4 Uonardv Arcoverde. Terão tambem mgresso gratuitio as 
na ria dessa ?~ m1açâo I Hr 11 m a rcf, ~lde1 cc:nm:SSã,o. e te pessôas que. acompanharef!l as crian_ 

se. ndo a r!fc:·1da SC.ê.-áo gre·idc. ve n"l ~ ... npt<Jn(l da Feira em en~n- ças. Nesse d.1a será conc~dido o .abat.l_ 
1ntcr':""'.3e é. V1da "centn ta· a Sf%~e- d m ;,to rcm O ..:eu com~issario sr- menta de 50% ao publico em geral, 
tana do Centrú f:n.cinerc o e mpR·c Pedro P&ulo Lanza e O geren~ d~ tanto nas entradas como ncs d1vert1-
clmf'nto <k t do, íl"-SOf" :irt Pr1rquc di> D1v1 rsões, sr. Jo~é Royal, :e~~~s af::wm~,en~Uea~!~~i~~:~~ ~c:-

tal das Críanças. -

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS ~~~ç':i"ar~rt•r;:·~m~~t'. c~~~~ad·,~ l 
~o recinto do certamcn, grupos de 

percorrerão as sccçõ.:-s accmpanhadas 

Mf.l)H"O F.Sl'EU'I 1 ;TA (;OM l,ONGA PRATICA 

DOENÇAS DO TNT,'.',Tlt:O >,NO-RECT/\ES CURA RADTCAL 
, DAS IIEM.01:I:11011)_ S :oEM OPER/\Ç/\0 !O SEM DOR. 
I'ratamrn.to. ra,·1onal ,.h pnsáo de Vt·ntn• c das diarrhé:-.s; tratamento 

d::i.,i fissuras, rcd1t,·s, , "t.rl'itanwntos do ,·edo e fistulas da. 
m .. r~ ·m rio anu • 

f;J,F.l'TRO('OAGn.AC Ml DOS Tl'MO!?ES DO RF.CTO 
INSTAI.I.ArAo MODEP.N~ DE ELI,XJTnIGIDADE MEDTCA 

l'ra~·a .\nlhPnnr, ·ayarro, 11-1." a ndar 
DAS R A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

dt: rotarlanos, que as lnstrmrão sobr~ 
tcdos cs m~truari:s alli expostos. O!'I_ 
entando-lhcs sobre cs mesmos. 

Com a outra metade do cartão :\. 
criança terâ direito a um brinquód:) 
que o "Rotary" lhe distrlbuü•ã. per 

~~~~:ft~ d~~ n~°:a~1:~a3!. gentis 
a ~i~mi~á:1:º/ot::i~~osd~~i~~s~jt~: 
ri.da está prcvidenciando junto am; 
di,gno.::; :--cmmandantes da Policia c dl) 
22-º B. C. para conscguir .:mas rc~peclL 
vas band3s d·~ musica 

Bsta 1olha irá publicando nns seus 
prox!m:s numeros notas d.ztalhadas 
scbre aquelles festejos. 

Ainda agora, como uma prova a mais ÇAO RENNER. - Rua Ma.c iel Pinhel: 
do desvélo dos poderes publicos para ro, 194. - João Pessôa. 
com a classe dos funccíonarios, a Se-
cretaria da Fazenda, de accôrdo com o o Monismo - a verdadeira 
pensamento do sr. governador Arge-
miro de Flgucirédo, vem etfectuàndo philosophia do Direito 
desde o principio do corrente mês, ~ Cerno noti::iámos. realizn._se, hoje, 

pagamento de novembro e dezembro, ~v~~a~:ª~a n;a~=~~b~~ aº~~~Tcr:~ 
a.ttendendo, a outro desejo do funcico- eia subordinada ao titulo que encima 
nahsmo que passará, assim. folgada- esta nóta. pelo acadcmieo Leonel coe 
mente, as festas de Natal e Anno \ lho. . . . -
Bom. f Pela ongmahdadr do théma, é ct-~ •52 

esperar um vultoso comparecimento 

A MANTEIGA DAS PESSO~S DE FINO GOSTO 
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PARAHYBA RURAL 
RESULTADOS CULTURAES SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

A1ronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director 

DO CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO GREGORIO DE BAIXO, 
EM ALAGôA GRANDE, DO SR. OCT AVIO LEMOS ----

de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

Area: - 2 Hectares 

Despesa: 

Roço baixo .. 
Deslocamento 
Aradura ... . 
Limpa ......... . 
Apanha ......... . 

Rs. 

Receita: 

30 arrobas a 17$500 

Lucro 

60$000 
16$800 
35S800 

154$500 
29$000 

296$100 

525$000 

228$900 

NOTAS - A producção foi muito baixa: 15 ar­
robas por hectare como resultante do intenso ataque 
feito pela lagarta rosea e do excesso de humidade. 

O preço de 17$500 é baixo, dada a grande per­
centagem de algodão ruim. 

As despesas foram grandemente oneradas ante 
a falta ele cultivador e o consequente emprego da en­
xada. 

A LAGARTA ROSADA 
------(::)------

(Continuação). 

Como destruir a lagarta na 
semente 

Verificou-se, des1e o ini<.:io do com. 
bare a esta terrível praga, que a la_ 
garta rosada disseminava-Se princi_ 
palmente graças á.s sementes, indo, 
dentro <lellas, de uma para outra re;­
gião, de um para outro Estado, de um 
para outro pais. No Egypto acon_ 
selhava_se, já em 1916, '3. destruição 
da lagarta rosada exi.stent,! nas semen­
tes de algodão destinadas ao plantio. 
As destinadas a outros flns seriam ar­
mazenadas em deposites especiaes. 
perfeitamente vedados, de onde a bar_ 
boleta não podes.se sahir e ga.nhar cs 
campos. O paragrapho A do artigo 2 
d.o regulamento dava, como condições 
dos armaz.ens: ., As janella.a, ventilado_ 
res, chaminés e quaesquer outras a­
berturas, salvo as portas, deverão ,5er 
inteiramente cobertas de téla metalli­
ca, ou de tulle de 10 malhas, por cen_ 
timetro. ou completamente fechadas". 
E o paragrapho seguinte: ·· As portas 
deverão fechar perfeitamente". 

No Brasn, annos atraz, o M.l.nist€río 
da Agricultura fez farte campanha 
contra a lagarta resa.da, campanha in_ 
felizmente abandonada. antes Q\le del­
la se podessem retirar os resultados 
almejados. E abandonando-a perdeu_ 
se todo o dinh~iro nella empregado e 
a economia nacional algumas centenas 
de milhares de contos. Entre es medi_ 
das então adaptadas pelo Ministe­
río da Agricultura, havia a que 
mandava. vedar inteiramente os 
depcsltos de algodão, pondo, para is. 
to, uma camada de barro amassado 
sobre as ripas, de modo a lmpedlr 
completamente a sahida da lagarta. 
Intelizmente method.OS tão acertados 
foram, ha anno.s, mtéiramente postos 
de lado, delles só restando raros e in_ 

completos vesti-os. 
Bruno Lõbo aconselha o expurgo de 

toda a semente .d& safra, qualquer que 

PIMENTEL GOMES 

seja o fim que lhe tenha sido desti· 
nado. Seria interessantissimo que tal 
Se fizesse. o ideal. Infelizmente a pra. 
ticp. acarretaria despeza.s taes e traba­
lhos tá.o excessivcs que não foi posto 
em pratica nem no Egypto, nem quan_ 
do da grande campanha realizada pe­
lo nosso Ministerto da Agricultura. 
nem em Estado algum do Brasll, 

Em S. Paulo expurga-se toda a se_ 
mente de plantio. Na Parahyba inicia_ 
se este prOC%S0. Nos outros Esta<los, 
em regra, planta-se semente infeccio­
nada. Nada se faz para reduzir os es_ 
tragos da praga assusta.dora. 

Processos de expurgos 

Podem ser subdivididos em physícos 

e con/orfo em uma 
.propriedade rural 

A!i photogra.pblaa que tuustra.m est& p:P.gina eáo aspectos do Enrenho 
"'Grava-tá-Assú", pertencenk ao Dr. Sosé Irnacio de Miranda Pereira. e sl­
tuado no municipio de Areia. 

1 - 2 - 3 - 4 - 6. - Trabalhos de motor-cultura no Campo de De­
monstração de canna, de 10 hectares, feito pela Dtrectoria de Fomento da 
Producçáo Vegetal e de Pesquizas ArronomJcas. 

5 - Ca.sa de resldencia. da tamllia do Dr. José Irna.clo. 

7 - Pequena. queda dagua aproveitada para fornecer enercla electrlca 
ao Engenho e j. casa de resldencla. 

e chirrucos Entre os pr~'(SSOS phys1_ • .,. • 
cos ha a el,ctricidode, o calcr sêcco I g. >.us cenUgrados n,gataos: passan-1 StoreY, a de Hess Düe.r, a de Neuman_ / Calor hum1do 
0 

calor humldo e 
O 

fno No~ metho:io~ do, p::i.rtanto, p2la cc~elaçao, cont1_ <.:antelh a de StaJ..e Domains, a de 
chimicos utillza-se a ac á,) de vazes I nuou a vn er I Matscuchis e varias outras f Gough e Storey fiz.eram, no Egypto, 
veneno 

O 
bis 1 hç O to d º O fi-10 1, duz o tx::ier gfrnunauvo das Pc:ie-!'.e ainda, empregar o calor so_ e>.puiencias de expurgo por meio do 

bono (~2~.~o :vdr u :m~r:ul h:;:~~ :ementes lar IAs lagartas que se encontrarem calor hum1do Collocsvam as sementes 
<H2S), 0 tetrachlo:to de ~arbono em s-ementes collocadas em camada Em PEQUf'.ncs sa:::cas de musselma e 
CCbl4), 0 gaz cyanhydrieo tHCN) e r. Calor sêcco delgada sobre uma lamina de ferro ou mc.~ulhavam-nos nagua quente Con_ 
chloro.picrino \CCl3N02 ,. zinco e expostas ao scl. mcrrem em scrvavam um thermometro nagua e ou_ 

E d poucos minutos desde que a tempera- tro na !)emeate_ Novas quantidades da-
stu emos, rapidamente, cada um "~e mc_ct::> geral, atfirma Bruno Lo_ tura attínja 60.º. Nas tenas quentes gua quente mantinham a temperatura. 

des~s proc,~ESOS, seguindo. neste p::mto, bo, e pcss1vel _asse_verar. q_ue a tempera- do i11te:ioi· do Brasil semi_arido pode_ Ce.:.· _jada. UtiLzando_se banho-maria 

Lób """' _ r.;:-gu _.:.e a Umperatura cem mais fa. muito perto, as orientações de Bruno tum cte e::, gr_ aus e su//tctcnte p'lra ma-1 º" expurear sementes. ao sol ardente la 
o, Carlos Faria e Hubert Martin, ta! a t~ta~td. ad._e das. lag~r. tas roseas. '. de c!eú2mbro, desde que se a colloque cilidaG.,: A principio a temperatura <la 

citadcs na lista bibliographl~a que ter_ 1;ao pr:,.,;udica a ge.rmmaçao, como ate em <'ama:la fina n-:s terreiros bem sem .. ntp t:ra inferior á do sacco; de­
minará este ligeiro ensaio. a estimula-, sendo tal germrrwção mais v2rridos. Seria interessante fazer uma.s Po!<, as ctua3 temperaturas se equilL 

Electricidade 

Williams experimentou, no Egypto, 
a acção da -tlectricidade sobre a l:izar _ 
ta rosada. Verificou que só agindo di­
rectamente e em certas condições de 
intensidade, incompativEis com a pra_ 
tlca, póde a electricidade matar a la_ 
garta rosada. A electricidade estimula 
o Poder germinativo das sementes. 

Frio 
A temperatura baixa não tem ne­

nhuma acção sobre a lagarta rosada. 
Submettida á temperatura de seis 

elevada de Qlle nas sementes 11ão sub_ experi€!1.Cias a respeite. embora se .::ai- bravam 

m~i~dna; ~~b:çu~cct1~:~1:;·ente fav~ra_ ~:j~iac~or:~n:l~c;:o ~:n~~~lae;~~r!o~ su~~!~r::il~s !:~:n~~~:~tl!las a re-
vel ª es!e methcdo que eH! Julga de teiramente p~lo homem, não merece •·a1 - A 50.0 • durante cinco mi.nu_ 
"acção segura, rapida, facilmente confiança absoluta. E cútamente náo tos. a lagarl.a rosea gi.:-ralme~1tc mOtTf'. 

a\atav.:i, ~m perigos para a saude, pcder& ser p-:sto em pratica em grande bl - a 55.1 , durante d.oi· minutos, 

;~·::~~'~.:~~::~:rZ'·i~2t~: ~:::1

,~~ :~ ;~~:~~~t:~1C:
0

~:~. !º m~,~e_!·~:::,:n~. 5i.• m. 1110 que e 

como Gough, Storey e W1llcoks julgam ze;:irro:giões df sol menos ardente é te;; s~~ t:~:~~1:\~~;ed.::~r: 65 ,, 
o methodo capaz de expurgar as ~- ne:usarto misturar a semente com não prejt·d1c .. 1·1 d sen .• e 
mentes e gabam suas vantagens eco_ ' · carvão. Ha quem aconselh.: o empreg,> 1 e, -- A tc,np ratwa d ;,)!, p:irece 
nomicas. dP. camadas !!nas e altenrndas de se_ 1 f- .. mu:.C1r a g{rmmaçao 

Podem_se empregar machinas ca- mf':nte e d~ uma mi.stura de arela ~: /1 -- A 1mmcr!' o. '1 ir nte ct.ncll 
pazes de manterª temperatura da se• pó de carvão. Julgo interr·,ante novas! mmut:,. a 60' 65º ( ,O. ( t.mula a 
mente a 60 gráus durante um .,,:,-,,1ço b ) 

..... .v txper;·.:ncia., s·~ r.e este methoclo, P:lf"" ge. rmh1 .. çi o. 
de tempo deWrminad.o pela prati~a. que melhor :-,e apure qual a sua cfh- g, A 75 · a temp ratura. preJu· 
Ha vai ias typos, cerno a dc Oough e ciencia nas condições brasileiras. ci1ca a sement~ ". 
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CULTURA NAS ESCOLAS AGRICOLAS BRASILEIRAS 

Engenheiro agronomo 1\-IARIO VILHENA, da Inspectorta R e ­
giona l de Ser icicultura em Barbacena ; professor de Seriei­
cultura da Escola Superior de A41Jcultura e Veterinaria do 
Estado de Minas Geraes. em Viçosa . 

(COMMUNICADO DO MINISTERIO DA AGRICULTURA) 

{Tbese apresenta.da ao IV 
Congresso Commercial, Indus­
trial e Agricop de Minas Ge­
raes - 7 a 1,-9-1935) . 

I - A situação da sericicultura 
brasileira 

Domingo, 1;, de Lll·zem1,rn t1l· 19:l.j 

Só 
PARA DOENÇAS DO PULMAO 'I 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas I 
PODERORO FORTIFICANTE l - GRANDE CONSUMO l 

tros detalhes impressionantes. cu.ia 
descripção seria longa tendo Já :-:ido 
objecto de outros trabalhos. nosoe:o~ 11 
cam os nossos go,rerno~ inteirados do 
problema, que exige-. que \ em ex1gm 
do ha anno~ uma solução. em benef -
cto da economia nacionr 1 

GOTTAS VEG ET AES 
-DO-

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O mrlhor mcdkamento contra ª" mokstia!õ; do ESTO:\I \GO f' PiTES­
TINOS: Dyspcpsia, Azia, Gastral~ia, \'omitos. Prisão de wntrf', '1 ontu­
ras, Dyarrht'as, Dóres de Estoma.~o e Intestinos. Indigcstú<'s, fastio, 

Enjóo do mar, etC'., et<-. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro 2S000! 
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: Pharmacin Londrlls R Ma 1 
Pinheiro. 126. - Almeida & Costa. Rua Macicl Pinheiro. 269 ( obr do). 
Em Campina Grande: - G Lyra & C'1$\ , Avenu1 Ru 



A l'. 'IÃO - Domingo, l:i ele <lezemhro de 19:l.'.i 

COOPERATIVA DE CREDITO 

BANCO 
CAPITAL SUBSCRIPTO .... 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA . . . . 

CENTRAL 
585 :250$000 
486:685$000 

66:028$440 
B.\L.\:'\CETE, E\! :m DE DEZE\IBHO DE l!J:i;i 

DF.POSITARJOS: 

C. Pereira & Cia. 

ACTIVO 

Associados 
Agentes e oorrezpondentee 
Tltulos deacontadoo .. .. .. 
e e. Garantidas 
Emprestimos garantidos • , . . . • . , 

Predio de propriedade do Banco .. 
Moveis e utenalllos . . . . . . . . . . . .. 
camara de reaJu.stamento econom1co 
Titulas em cobrança e em caução 

Valore6 depositados e em caução . · 
Despesas de instaJ.laçáo .... 

CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasu e f'm ou­
t!·os Bancos da prnça 

Diversas contas .. 

1 185 :794$130 
212 : 825$,20 
10:000~C,OO 

14 700 ººº 
1 398:915S340 

79 :49().'JOO 

101 :449$360 

nR .,G5SOOO 
.;J iGfi-~2:rn 

l .40H.Gl9,;4"G 

71 ') ,(J 130 
u :m11.-0ou 

1 413 Gl · ~40 

844: 85a$7P8 
3 :OOOSOOO 

180"040$:.!60 

111.12HS950 

PASSIVO 

capital ................... . 
Fundo de reoeMa . . . • . . • • • . . . . • 
Lucroe suspensos . . . . . • . . . • . . 
A&entes e correspondeq_tea . . . . • . 

DEPOSITOS: 

Em C C d1 AV(SO pr v:o 
Em C!C llmiteda6 . . . 
Em e.e garanti'da.s (saldo 

c,edor) . . .. 
Em e c movimento .. 
Em c c. sem juros . . . 
Em deposito a prazo !lxo 

Credores por ti tu los em ccbrança e em 
caução 

Títulos em caução e em dE>posito .. 

DIVIDENDOS: 

141 :021$400 
57:935Süó0 

73 :3805200 
444:905S100 

15: 185S760 
144 1c-0•5oo 

585:250$000 
66 :oi8$440 

2:029-150 
182:208$2GO 

883 128$620 

1.413 615$340 
844 :856$788 

RUA P'R~O DO TRIUMPHO 
- Joio Pessôa -

do nada, ~endo rari~simo os agronomos 
que, á cust de difficuldades sem con­
ta, estudam particularmente a seriei­
cultura 

11.s. 
Ns. 4 a 6, :;aldo não reclamado 

4.226:4.i7'Sl48 tptversa.s conta.a ••.•.•.•.•.• 
22 :420$090 

226:901S460 

Rs. 4 226 437$148 

O problema sérico nacional ahi S. E. Ou O. 
está, dispomos de condições naturaes 
inegualaveis para atacal-o e soluccio­
nal-o. faltando-nos apenas <apenas?) 
os technicos aos quae$; deveriamos en-

João Pe.e-sôa. 5 de dez-<mb_o ri,, 1935. 
MANUEL DA CUNIIA. presidente. 
JOAQUil\l CAVALCANTI, :-erente. 

Ui~g~a~fo~~1ª~~ e;~~~ri~~f~e~~~p;!;~ obra. 4 - Marcha da criação· 5 -
inrrementu a producção da sêda no Colheita e aproveitamento dos casulos. · 
pa ·vr _ Genetica do biche da sêda -

Focalizado assim o aspecto principal 1 - As principaes raças do bicho da 
do problema sericicola nacional - po- sêda. 2 - O mendelismo applicado aos 
breza de technicos - cabe aos gover- cruzamentos do bicho da sêda -
nos federal e estaduaes ata.cal-o no VII - Sementag-em - 1 - Organi­
seu fundamento, creando cursos de se- zação de um establecimento sérico. 2 
ricicultura nas escolas agrícolas brasi- - Criaçlo e semente de reproducç~o. 
}eiras 3 - Selecção de casulos. 4 - Techmca 

Penso que essa deverá ser a. primeira dos cruzamentos. 5 - Systema cellu­
providencia do governo que quizer fo- lar de Pasteur. 6 - Cuidados com os 
mentar a sericicultura, porque de con- ovulos. 7 - Estivação e hibernação 
trario elle lnstallarã repartições, reali- VIII - Fiação e tecelagem de sêda 
zará despesas, mas nada poderá fazer 1 - Fiação. 2 - Encarretamento. 3 , 
em beneficio de nossa sêda, porque não - Polimento. 4 - Juncção. 5 - Tor-

1

' 
terá technicos para a orientação dos ção. 6 - Alvejamento. 7 - Tintura-
organismos sértcos. ria. 8 - Urdimento. 9 - Tecelagem. 

E, sem precisar importar de outros Para que o ensino fosse rhlmente 
patses technicos carissimos, desconhe- proveitoso 9, Secoã_o de Seri<_icultura 
cederes do ambiente brasileiro, os go- de cada escola agricola brasileira pre­
vemos poderiam encarregar os poucos cisaria dispôr: 1 - duas sirgarias, sen­
agronomos-sericicultores de que dis- do uma rustica; 2 - hortos de amo­
pomos da organização e direcção dos reiras, com as variedades perfe~tarnen-1 
cursos de sericicultura, por onde pas- te classificadas; 3 - sementeiras; 4 
sariam as novas gerações de agrono- - viveiros; 5 - amoreiraes; fi cercas 
mos que se está.o formando nas esco- vivas - cada uma em suas varias mo­
las agrtcola.s do Brasil, obtendo-se, as- dalidades - e 7 - laboratorios e ga-
sim. em pouco tempo, um grupo suf• binêtes 1 
ficiente de technicos senhores do que Com ~ste apparelhamento, não mui­
ha de moderno e scienttficQ no ter- to dispendioso, e sob 9 progra~a de 

.reno da sericicultura. ensino atrás proposto, as Secçoes de 

DR. .TOAO DE ANDRADE ESPINOLA, con!-elheiro de turno 
JOÃO CLIMACO MONTEIRO DA FRANCA, contador 

E repito: ao envez de gastarmos d.1.. Sericicultura das escolas agricolas _bra.­
nheiro, quasi inutilmente, com J,echn1- sileiras estariam - digo-o conv1cta­
cos estrangeiros, poderiamas, isso sim, mente - aptas a fazer dos seus_ agro­
mandar á Italia dois ou três agrono- nomos bons technicos em seric1cultu­
mos brasileiros, conhecedores da espe- ra, st taes secções, ponto 1m12ortante, 
cialidade, para a111 frequentarem os fossem entregues á organizaçao e di­
magnificos cursos da R. Stazione Ba- recção de proflss1onaes competentes e 

:.
1
º!l~~1:rreer~;:~;:!~t:iep~?~:1sfc~~ 1 de~~!~~nte, um detalhe interesante: 

Vale o mais esperto e resistente! 
tum. e Bachicoltura di. Ascoli Piceno 1· os cursos de sericicultura das escolas 
e ao seu regresso instruírem os pri~ agricolas deveriam, e precisari3:m ser, 

~!~ r:o°c:1~°cf:\~~1cs!:lt~u1tura da., !:~St\i!cs'g!!~~~so:i:\~. s n?: ~~c\t 
· vessem V6)Cação para a especialidade e 

m - Como ~ deve organizar o ensino assim por elles só passanam verdadei-
da sericicultura nas escolas ros enthusiastas do assumpto. os que, 

agricolas brasileiras depois, se tornariam valentes batallla­
dores em prol da nossa sêda. O ensino da sendcultura nas escolas 

agrícolas brasileiras realizar-se-ia em IV __ 0 exemplo da E. s. A. v., de 

~~~ti~~f~~~ela~~ra~;f;sose ~~:b~!;1m~ - Viçosa 
pos, devendo ser sempre encerrado com 
um terceiro .semestre a trabalhos ex- O que escrevemos acima já é o re­
perimentaes. planejados e conduzidas sultado de nossa experiencia na Esco­
pelos proprios alumnos, sob a orien- la Superior de Agricultura e Veterina­
tação do professor ele sericicultura. ria do :Estado de Minas Geraes, em Vi­
Além disso, poderiam fazer uma excur- çosa, onde organizamos, presenternen­
são :í. I. R. S. em Barbacena e outra te, uma $ecçáo de Sericicultura, den­
á S. A. Indu Lri: ~ ele Sêda Nacional, tro das suggestões que aqui fazemos. 
de Campma ·, S. Paulo Na E. S. A. V. ha, além do curso 

As linh :-; ger es cio programma po- para 1'echnicos f'm Seri<:kultura, em 
dertam ser três semeslres, um curso elementar, em 

I G ner.ilidades: 1 - o que é seriei- um semestre para Scricicultores, fre­
cult<.1r3. -- 2 -- A enc1cultura no quentado, no l. 0 semestre de 1935. por 
murn,o. 3 - A PricI('U!tura no Brasil. 40 alumnos procedentes de 3:! munici-

II - A Amoreir:i -- 1 - Botaruca. plos de 7 Estados. 
2 - Terreno e cl11na 3 - Reproduc- O Curso de Sertcicultura da E. S 
ção e mult1plica ,t? 4 - Cultura. 5 A. V. vae obtendo pleno extto. feliz­
-. Ar,roveit, menta. 6 - Pragas e mente cabendo a esse renomado esta­
do nç..i.· . 1 belececlmento a glona de ter sido a 

_I~V~OBi~l•_ iaL~~ y~i~b3o ~a~~;- l =:r~ ;~~~~~~o~:r~~~~\\~~: ~~.~ 
- Cry.ahda . .J - Borboleta. tre nós. 

IV - Pdhologia do bicho da sêda - O exemplo da E. S. A. V. precisa 
1 - Pebnn 2 - C lcinação. 3 -

1 

ser imitado pelas demais escolas agri­
Am reli1cJ o. 4 - Flacidez. colas do Brasil, podendo eu informar 

V - Criai;- o do btcho ela aêda - 1 que a Escola de Agricultura e Pecua­
l,0c es. 2 - Utcrutuo~. 3 - Mão de· ria de Passa Quatro, onde fundei, em 

GQNQFQRMINA Gonoíormiu~: a 
A ..,_,,.,,, mais unica vaccina em rorm• 1iqui.t• 

_.,. por via buccal ~ontra H blenorrha• 

az e 
moderna 

gia e sua• complicações - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curBI até entre 5 e 10 <liaa 

Nas bôas e é de grande efGcacia, principal-
Pharmacias • mente no• casos recentes. • Feita 

de cultura, de gonococcos de gran ... 
Drogarias de ef'feito curatho, é tan1ben1 o 

IIDRD d.eoinfectante ideal dae •iua uri• 

11 8$ 
naria1 e biliarea. Não tem conlra­
indicaçõe1. Ataque ainda hoje o 
1eu mal. Gonoíormina cura 1 

__________ L_A_e_d"-R;;..A;.;.TO=.RI .. O ..... P .... AVLA SOARES l TDA 

1931, como seu professor, um Dep::.i.rta­
mento de Sericicultura. insta.Ua-o ago­
ra, com o auxilio da I. R. S. em Bar­
bacena. repartição cuja organização foi 
considerada perfeita pelos maiores te­
chnicos da Italia. "mesmo sob o pon­
to de vista scientifico ". e que esta ré 
sempre prompta a coopc>rar com as 
nossas escolas agricolns em prol da 
dit.rusão do ensi:-:.o da Sericicultura. 

V - Synthese e conclusões 

Synthetiso e con,.luo nos seguintes 
Pontos que tenho a honra de submet­
ter á deliberação do IV Congresso 
Commercial, Industrial e Agricola; 

1 - Nenhum pais pcssue, como o 
Brasll, um conjunct:o de factores na~ 
turaes tão bons á amoreira e ao bicho 
da sêda; 

2 - o Brasil precisa incrementar ao 
, maxt.rno a sua producção de sêda, pois 
que colhe cerca de 700. 000 ks. de ca­
sulos e consome, importando-os, arti­
gos de sêda equivalentes a mais de 12 
milhões de ks., quer dizer nossa pro­
ducção representa cerca de 5.83% do 
consumo; 

3 - o Braa!l é pobre ele lillchnlcoa 

OI3TENIIA vantagens na vida. Sem saude, 
não se r1óde ter a alegria de viver. Fal­

ta-lhe o appelile ~ :\ota perda de memoria e 
sente-se cansado durante o trabalho~ Pois 
cuide melhor de si mesmo. l\'a vida, vale o 
mais efficiente e resislrnle. Seus symptomas 
são alguns dos mui tos ~ignaes de enfraqueci­
rneu to. Faça uso do Biotouico Fontoura, 
que fortall'ce o sangu,·, os musculos e o sys­
tema ncn oso. Soa formula lem elemento~ 
que beneficiam todo o organismo. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

- o mai!! completo fortificante, 

em Sericicultura, esiando. por isso, im- tudos, trabalhos e experimentações nos 
possibilitado de crear organismo de laboratorios e nos campos. abrangerá 
fomento da Sericíc.ultura; as seguintes partes: Amoreira - Bio-

4 - o governo federal e os g::>vernos logia do Bicho da Sêda - Pathologia 
estaduaes precisam introduzir o ensino do Bicho da Sêda - Criação do Bi­
da. Sericicultura nas escolas agrícolas, cho da Sêda - Genetica do Btcho da 
para a formação de technicos em se. Sêda _ Sementagem - Fiacão e Te­
rtctcultura, primeiro e decisivo passo 

I 

celagem de Sêda; 
para a solução do µ;oblcma ~ericicola 6 - o ensino da Seric1cultura. foi 
nacional; introduzido com exito integral na E. 

5 - o ~nsino da Sr-rlcicultura nas S. A. V., de Viçosa, podendo o se_u 
escolas agncolas deve ser facultativo e. exemplo servir de base para as demais 
realiz..'1.ndo-se em trés semestres de es- escola agrícolas do paE; 
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PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

Balancête da Receita e Despesa Municipal 
em 30 de novembro de 1935 

Arrecadaçr o 
RECEITA 

1 Anterior Do mi;;:;; 1 Totr,i.l 

Licencas ...... 1 5:464$000 398$1).10 1 5:862$000 
1 Imposto de Ieira. 24:668$500 5:084$100 I 29: 752$600 

Imposto predial (Def!i- 1 

mas .. ..•••••• 1 6:197$000 277$900 6 :474$900 1 
Reg. entt'. e i;;ahida. ct"' 

1 mercadoriar. ... 690$500 s 690$500 
Gado_ abatido . _ .• : : . : J 4:005$000 586~200 4:591$200 1 
Affenção . . . . ..... 1 792$000 $ 792$000 

1 Taxa de limpeza publica , 1 :775$000 145$000 1 :820$000 
Patrimonio 1 497$300 ó9S600 556$600 

1 Imposto sob;~ ~ehic"ui~; 1 1 :690$000 1 110$000 1 :800$000 
Matriculas .. 1 115$000 ' $ 115$000 

1 Imposto terr! torinl .. 1 638$000 $ 638$000 
Rendas clivers.tts ....•. 

J 
432$900 235$200 668$100 

1 

Divida a-CtiV3 .. . . . . . . 1 724$700 $ 724$700 
Adiantamenb do Estado : 2.000$000 $ 2:000$000 

1--- 1---1 
Sommas .. .. .. 1 49: 589$900 1 6:895$700 

1 
56: 485$600 1 

Effectuadas 
DESPESA 

Anterior 
1 

Do mês Total 

~r:::it~:á~ ... 6:264$600 1 :282$300 7:546$900 
.. 3:128$900 542$900 3 :671$800 

Thesouraria .. .. 7:740$500 1 :113$500 8:854S000 
Obras publicas 1 :453$600 145$000 1 :598$600 
Estradas .. 4:508$800 389$000 4:897$800 
Illuminaçâo .. .. 5:390$000 $ 1 5:390$000 
Limpeza publlca 2:857$600 384$000 

' 
3 :241$600 

Instrucção 4:703$900 688$600 1 5:392$500 
Cemiterto 730$000 40$000 1 770$000 
Subvenções s $ 1 • Despesas di •1ersas 1 11 :001$700 2:448$400 1 13:450$100 
Divida passiva 1 1 338$200 $ 1 1 :338$200 

1--- 1---
Sommas .. 1 49: 117$800 7:033$700 1 56: 151$500 

RESUMO: 

Saldo do mês anterior 
Arrecadação do mês 

Menos: 
Despesa. effectuada no mês 

Saldo para o mês seguinte 

1 :294$000 
6:895$700 

Prevista 

6:200$000 
35:000$000 

7:500$000 

7:600$000 
5:500$000 

530$000 
2:200$000 
1 :253$000 

900$000 
200$000 

1 :200$000 
3:000$000 
3:077$000 

$ 

74:160$000 

Prevista 

1 
9:160$000 

900$0001 
8:475$000 

15:300$000 
2:000$000 
9:240$000 
2:200$000 
6:392$700 

900$000 
1:500$000 

10:516$000 
1 :600$000 

67:183$700 

8:189$700 

7 :033$700 

1 :156$000 

Prefeitura Municipal de Esperança, 3 de novembro de 1935. 

PPdro A. Torres, conector, respondendo pelo secretario. 
Manuel Simplicio Firmeza, secre~rio, no exercicio de prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
.BANANEIR.AS 

Bala.ncête da ,Receit:i e Despesa, em 
30 de novembro de 1935 

REOEITA 

Estradas de rcdage,m 
Li.mpzsa publica 
Instrucção 
Cemiterios 
Despesas diversas 
Divida passiva 

Lioenças 3:432$500 Saldo para dezembro 
1 :336$000 

1 :240$300 
745$500 
986$500 
113$000 

1 :503$800 
110$000 

7 :613$000 
5 :616$700 

EPILEPSIA 

ANTIEPILEPTICO 
BARASCH 

Pedidos: em todas Pharma­
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequenos. 

Cuidado com similares e no­
mes parecidos. 

Aferição 
Impo..<to predial 
Matricula 
Imposto de V< hiculo 
Estatistica municipal 
Divida activa 
Rendas diversas 
Div~rsêes pub!licas 

Somm.a 

Rendas patrimoniaes: 

Taxa de limpesa. publica 
Gado abatido 
Frc~.sura 
Cem.iterio 
Mercado 

13S500 
2:851$170 

50S500 
62$500 

156$300 
388S840 
405S800 
30$000 

9 :387$950 

522$000 
535$000 

32$400 
120$000 
185$500 

Elv.entua,:s 
Suiôven,;f:o á mt.fµa. 
~S<•ntado1ia 

somaua. 
SaO<lo para dezerr.1bro · 

graças ao milagroso ALCATRÃO e 

JATAHY PRADO. Pela, suas conheci­

das virtudes calrnant~s e expectorantes, 

ho quasi 50 annos que pera o trata­

mento das TOSSES, BRONCHITES, CO. 

OUELUCHE e ROUQUIDÃO, dos 

650.JOO 
599~GO 
181$600 

2:217$500 

~:042~-001 

Div~d.a activa 

Saldo do mê.) de e 1tub,·o 

D1'SPESA 
1 :295$000 D1nb,eiro a prazo füco no 

Sornana total 
E',lwdo q1(.! vem de 

bro 
OllitU-1 

Banco do Estado lLOOOSOGO 
10:782$950 Saldo em cofre 1:855$430 

11 :114$481 21 :897$431 

21:897$431 Santa Rito, 30111:935. 
Angelo BJ.pttsta Sousa. th~'"oureiro 

Prefeitura. MumcipaL p.;·s­
soal 

Fr, feitura municipaa ma-
D2rial 

F~~c....:.ização - P"" 0:1! 
Tnesourana -
Obras pubiir.as 

Iimposto de ieira 
Deeirna 1 :428$300 

DESPESA I JO:h Gotrj~ VCe1ira., µrefi.lto. 
13:229$700 Illurn.inação publica 

I1rei1eiiu.1a 1 :470$000 PREFEITURA MUNICIPAL DE Pilar - Us:na d, Luz R2g!stro de entrada e 
hida de mercadorias 

Gado abatido 

sa-
Em 41121035. FlscaJitz.açã.o 1 :558$701 PILAR i,;essoa.1 
.José Osias, de Paula Homem, se- l'lluminaÇU.o ,r1u.bEca 1 :365$800 Pilar - Usina de Luz 

5 

7:237$800 
l :947$800 

9 185$600 

700$000 

127;300 
IOOSOOO 
795$900 
274$000 

230$000 

Taxa de tim.pesa 
Patrimonio 

l :508$600 
828$500 
105$000 
582$000 
674$400 

eretari0 , respondendo pelo exp;di- Obras publicas 634$,,1100 Ba.lancête na Receita e Despesa, re- m...1,teria.l 496$100 
entr. Tax:a de C.i.rrip-:-sa pu,bli- fCl'fillte ia.o ,nês de novunbro de 1935 Gurinhem - U.sina de Luz 

Rendas dív.erse.s AbdiZ\S Antonio Oliveira, thesou- ca 483S900 - p<'~oal 80$000 

9 
:
8955300 

reiro, respondendo pelo secr:.tario. Jnstruccão publica 887SOOO RECElTA G~m!!i~n-; U.:ina de Luz 

Saldo do mês de outubro 3:334$400 PREFEITURA MUNICIPAL DE ~:\;~1~ria ~~~fogg Licenças diven,ns 2 337$500 A l~rozene - ,..c·,oado.s 
11$000 
58$200 

729$900 
150$0(H, 
165SOOO 

13:229$700 Balancête d!~!it!'1!ADespcsa :rc- Desi;csas diversas: :~ib~~id~ira :::~~ ~~~~~;i!º Publ1c~ 
la.tivamente &o mês da novem.b.r~ do Jrmposto pr,;d'.u.l 1.906$-100 Subv · nções 

DESP];l3A pes-conente anno Expediente da Prefeitura 42$200 Aferição GOSOOO Pclicia ·.º justiça 
Prefeitura 1 ·110$000 REDEITA Idem criminaíl 119$200 Rend::1 patrimonial 1 :354$600 .$Cal e maietial 
Fiscalização ·340$000 ~~t~ de feira 2:895$830 Gratificações 490$000 Rendas divt'rsas 253$300 Desn."sas diversas: 

556$900 

Thesouraria 1:333$400 · 2:533$510 Alugueis de casa 135SOOO Matriculas de v~hiculo.; S r 

Obras Publ..i_·_ca.s _______ 1_Jo_ss_oo_ 1 ~++:++:++:++:++:••:++!++:++:++:++:++~++~++~++~++·++~++·++~++~+++.++~++~++~ .. • .. ~ .... • .. +. ... •+:t+.++.•tt.+.++•++.+.++.+.++.+.++.+.++.•..._+... ~·t publico s 
++.+ + + + + + + + • + + • • + + • + • • . • + • + + • + + + • en ua~ 46$100 

,i o MELHOR PRESENTE DE FESTAS 11:'.~·~:1'~':. u-'::!: 
l 

•i• .:. zCll'I brn 4: 075$000 

1 

1= COMPRE AINDA HOJE UM CERTIFICADO CITA :f: Th•souraria d• Prcl itura 

9

~:::: 

•t Que l' o conjunclo de duas ,\polices, :\lineirn e J>ernambuc::ma, no ,:dor ele .f .• f:5/º Pilar, em 3 de demr..brc de 

·:· :mosooo, pagos em 1:í Prestações i\Iensaes de 20$000, com direito :1 rnn- .:. José Paiva Irm.io. th<soureiro L'1-

' 
'Míib dJ:i a/i; •~!~ Sorte,·os. •.:•. t,J~~ - Jo,é Ahes da Rocha, s _; .. ~ correr aos • pr.f<-:t-0 interino. 

~ •t SORTEIO EM FINS DE DEZEMBRO S O R T E I O D E M A I O •1• _A_P_IA_R_I_O_M_A_R_IA_I_R_E· 
i h' ·~ APOLIC-E DO ESTADO Dr MINAS GERAES •:• NE \ ' ) 'l ) , J tu .... L APOLICE PERNAMBU<"ANA • - ('11( l' puro ,, l' de 

•f'# % 1 - Premio de 1.000:000SOOO 1 - Premio de G00:000$000 ••• a ar ruH. ·t : :::: .. 100:000$000 l - 50:0oo.,ooo ••• ,\!)('lhas "Italianas e Prus-
De n"ª •ale um~ mesa ·:· 2 -Prrrnios" 

5
'6°'ºoºoºo$s~oººo 4

2 
-Prem!os .• l0:000$000 •:• sú". A,· . .Jo:io l\Iaelrndo, 

.,.. ••• 21 _ : " - ' 000$000 ••• 
farta, cç,n, ;guarias fill,!s, a + 330 _ 1:ooosooo 3 - 2:ooosooo % 11.í:í ou Cap . .José Pes-
u ma pessoa &tacada de •:• 30osooo 50 - 1:ooosooo •t sc"\a, 2:í. 

•t JUROS DE 5º' A •• inappetenc,a ? •+• 10 O A N N O •%• 
Um doente do FIGADO +•• : ALllG..\-:m por 1 :JO•OOO 

nào pode ter os .,. azeres do 
paladar ..• 

PARIQU't'NA 
preparada exclusivamente 
com plantas medicinaes, é 
o mais efficiente regulador 
das funcções hepathicas. 

O un1co medicamento qu• 
foi dls~uttdo na 

Academia de IMediclna 

:; Empreslimos lançados pelo~ Bancos do Brasíl, Comne,rcio e Inclustri:i de Minas Ger Cor.mwrrio C' •• 1('Jlsacs., :1 r:1,a da rua Diogo 
~:• lndu:::.tria de S. Paulo e Caixa Economi:a do Rio de Janeiro respccli,·am +!• \'clho, li8:~ - .\ tr.,lar na rua 
•• • a 1':tlnwir:1, 4S1i. 
•:• \'EXD,\S .-\' \'IST,\ E E:'II PHESTAÇüES ::: 
• • : l"f,.\"TJE.SH - A cas:i n." !i 1, ~:"+ Peça informações ao BANCO DO ESTADO DA PARAHYBA com o SR. A. SEllRAN"O. •• Ú r11:1 \'he,mdr df' p J tas. r ,m 

•:• ._:. s,d:is "" fr,'nlr. s ,l,1 de j.111!.1:, ·:~ e .. ~. qunrto-;, C'0 1.:.inh l, h mhe iro, ••• I T A S A .:. :m:•:Hh, locla lllllf 1d 1, l l rn•no 
• J • • % ropri.J, no m<'il101 ponto rksf·1 

•:• •:• apdal. 1 tratar n,t tn s ou 
~..... MATRIZ: •.• otn \nnil!1IG011,fi,1 f ur 
••• RIO DE JANEIRO s • 1:irn rh ln I p nd nc, .•. ·:· -: -- AGENCIAS _ NOS ~STADOS -- •• 1 LIV!iOS _ N L •t .:. Caeccto sêbol, comp 
~~ + + + f ~ovosou.u q aq '• •"•"•"•": .. :..:..:..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. :..x..:..: .. : .. :..: .. : .. : .. :•: .. : :..:++:++:++:• "' :ua ~hyll&:"pbO, 



DIARIO DA ,RAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA· 

ÇAO DO OURO 

9 de d.czcmbro de 193~ 

A egencia do Banco do Brasil for• 
neceu h.ontem as segulnt.es taxas pa­
ra vendas de cambio á vLsta; 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58$403 88$800 
Dollnr 11$840 18$020 
Lira $960 1$440 
Peseta 1$630 2$465 
Franco $965 1$190 
Escudo 
Rcichmark 
Florim 
Belga 

$530° $810 
7$260 4$770 5$500 

8$050 12$220 
5$830 5S845 

sulsso 2$000 3$035 
Peso .arg1::-ntino 
Pt: so uruguayo 

3S800 4$940 
5$350 6$300 

A granima de 
20$000. 

ouro ! oi cotada a 

AO COMMERCIO 

A ag-enda do Ba;ico do BT'asil ven 
de cambiaes do mercado livre para 
cobc1·tW'a d<ts titulos de sua carteira, 

AS COTAÇOES-DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

1·arinha americana 

Gold Meda! 

Farinha nacional 

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
LUZ 
Três Coroas 

Banha 

Do Estado, !ala 
Do Rio Grande, lata 

Assucar 

Triturado 
Crystal 

. ..rr 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerooene, caixa 215 
Kerosene. caixa 315 
Kerosev~. litro 

Couros e p:-llct 

Pclles de cabra, t.• 
Pelle de carneiro. t.• 
Unidade, 2.•, refugo 
couro salmourado 
cow-o secco salgndo 

Arroa 
Japonês brilhado 
commum do Maranhão 
Agulha 

&LGODAO 

Sertão 
Matta 

Mercado !lrme. 

Xarq"4 
T,po BB 
Typo XX. 
Tl'J)O SS 
TYPo li.A 

Sêbo 

Do Rio Gre.nd•, kllo 

TRENS DE BANHO 

Parltda de Cabcdello 
Chegada. a João Pes.<:.ôa 
•:>artida de João Pessô11 
Chegada 1\. Cabed~llo 

63$000 1 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$00-0 

40$000 
38$000 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

7$00l 
5$000 
2~500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
56$000 

32$000 
33$000 
34~000 
35~000 

2$200 

7.35 
8.6 

17.2(1 
17,53 

A UNIÃO -- Domingo, 1;; de dezembro de 1935 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NOI:TE 

C.\RGUEJRO ··M.\CEló" - Protedent.c do sul, deverá chegar 

em nosso porto no pro,imo dia U dcst.c, o car;'udro "r\.facció ". Depois 

da necessaria den,ora :,ahirá para os po1·tos de Recife. l\laceió, Rio, 

Santos, Rio Grande e Porto Ale~re. 

DEMAIS INFOR~IAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N, 13 - TELEPHONE N . Z:!I 

~==================================1.i 

LLOY" NACIONAL SOCIEDADE ANOHYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO "ITAGUASSú"' - Esperado de Porto 
Alegre e e::icala no dia 11 do corrente sahindo no mesmo dia para 

1\-faceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota:.. e Port,.) Alegre, 
para onde recebe carga.. ;l 

1 
CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 

d.i:" 12 de dezembro, sa.hindo no mesmo dia para Recife, Macció, Bahia, -
Rio de Janeiro, Sa.nios, Paranaguá, Antonina e São 1crancisco para ' 
onde recebe carga. 

CARGUEIRO "C:AMrEJRO " - E::ipcrado (lp Belém no dia 15 de 
dezembro, sahindo no ml'smo dia para Rcdfe, l\'Iaceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, relotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga. 

CARGUEIRO "AR.\G.\NO" - EspcracJo dt> Santos e c.,cala no 
dia 12 do corrente sahindo no mesmo dia. para N:,tal, Areia. Branca, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luit e Bclém, vara onde recebe <"ar,:-a. 

•

1.> PAQUETE "ARA'.I'IMBó" - Esperado de Porto Alct11.: e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Macció Ba­
hia, Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, l'clotas e Porto' Ale­
cre, para onde recebe car2"a e passageiros. 

NOTA - Acceitamos carga para a. cidade dt:: Campos no Es· 
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA ~~!~t'. Outroslm, a baldeação será leita no porto do RIO DE 

Regular serviço de-cc1rga.s e pas.<:.agclros, pelos paq"J~tes •• ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Pmt,o A1~·gre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro 
Telephonc: Escriptorio 38, Arma.zem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA DE NAYEGAÇACI LLOYD BRASILEIRO 

Séde: · - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS---BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR "l\-lANAOS" - Esperado do norte no proximo dia 20 
de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife , Macdó, Bahía, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "SANTARf:M" - Esperado do sul nb proximo dia 19 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Lu.iz e Belém. 

PAQUETE "D. PEDRO li" - Esperado do !iiUl no proximo dia 
l.º de janeiro e sahirá no mesmo dia 1>a.ra Natal, Fortaleza, S. Luiz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

·IJ VAPOR "AFFO~SO PENNA" - Esperado do norte no dia 16 
j de dezembro, sahirá no mesmo dia para Recite, Macei», Bahia, Victo-

\ ria , Rio de Janeiro, Anf'ra dos Rci8 e Santos. 

1

11 PAQUETE .. CAMPOS ~ALLES" - Esperado dQ sul no pro­
(~ximo dia 27 e sahita. no mrc;mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luai:, 
ti!: Belem, Santarém, Ob1do:,, Parmt.ins, lt:t.coahára e ::\-Ianáos. 

VAPORES ESPERADOS Elll RECTrl! 
PARA EUROPA 

\, PAQUETE "POCONf:" - Espetado em Rectft>, no dia 20 de 
f }dezembro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, J,e1xões, Vigo, llane, 
~~nvers, Rott.crdam e Hamburg-o. 

1 

i! --- CARGUEIRO " IGUASSO " - Esperado elo sul no proximo dia 
'J17 e sahirã no mesmo dia para ~atal e Forta.leza. 
1 ---.... ---

·, · A Companhia recebe cargas para Santarém, ItacMtiára e Maª 
aáos com transbordo em Belém e para Pelot&s e Por4- i'u2gre com 

: ~ transbordo no Rio de Janeiro 
1 
' Recebem-se cargas para qua.Iquer porto do Estado da Bahla em 

l1,rrafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Bahlana. 
l 1 Outrosim acceita. carga., para estações da Rêde Mineir• e 
~~ V'iação com bal'dea.ção em Angra dos Reis. 

• As reclamações de faltas e avarias serão acoeitas por escrtpto 
{ e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
• : Para demais informações com o agente 

BASILl!U GOMES 

Elscriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço teleg-raphico: - NA VELLOYD 
t'hones: - Escrlptorto, 3Z - Armazem, 5Z - JOAO PESSOA 

1 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 
brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
V APORES ESPERADOS l YISG IIORARIO DA UNH,\ At.RF.A 

"CONDOR" 
Partid 3 dos aviões: _ rara o 1õul " I T A S S U Ç - " Reoebem--se t&mMm cargas para Peold1>, AracaJ11, D.b'°!i OIID'lJIOI.. 

_ Todas as quartas-feiras, ás 7.41 E lllo l'ranclsco e ItaJab1, com cuidadosa baldeaçlo no ruo do .Janeiro. 
horns, escalando nos portos de: Ma; A Companhia recebe oarau e r.noommeuda.J: atê " ,espera da MIi!* 
cc.ió, Pt'nêdo, (facultativo). Aracaju t perallo do!-1 portos do Sul no dia 18 do corn:nt(', quarta.-íeira, :sahirâ \ doe NU8 paquete!!!. 
B~hia, Ilhéos, Be1monte, Caravellas.

1

1 . . Ped • d ~ 1 
Victoria e ruo de Janeiro, até Buenos no mesmo dia, para RE( JFE, i\-1.\CEtü. \R,\C,\Jl', B,HII,\, \'lC'rORIA, RIO teJ e le aos=· :-rrecav1 Oret!I q~ ~ ei: ia: lltle ~ c,am 91.t-
Avrcs. . J P• • am no cos o os na os no e BUU e ep. Ili. 

·Para o nol"U: - T()d.as A!'I qu1ntas· OE JANEIRO, bAN'COS, P.\RA.".\Gl \, .\XTON'l~.\. I·L01:IANOP0LJ"'. RIO Os conslgnatartoe de cargas devem retl.n.1-aa do lraplcM da Oom.._ 
~·iras, {J..') 14 hf)ras. até Natal. __ 1 GRANDE PI:LOT.\S E PORTO \l.EGRE ~~n: ~~~.8 horas, após a descarga findo o qual, Jncid.lrão as 

I~AVADEIRA - Precisa- Puaaaena, e.ncommenda• e ruoroe, •- ..., -1;:,1c1no aw 11 

se de uma lavadeira e cn-
gomrnadcira, para pcqtK·na 
família, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

.\U.'(;.\.SJ: -- Oplima casa de 
r~id<'nt'ia com au:ua, installa­

r üo c!cclrica. gr:inde f!Uir.lal s:da 
e quartos de tacJS e r..·~sa1cfl 
n~1s nutra,; partes. 

\",'r e tratar ,, Aveuida Epita. 
cio P •ssb.l. !"101 - Tamhi{i. 

11,L'GA ·SE, por preço de oc· 
:1 ião, uma casa em Ponln de 
fatio, com optimos commodos, 
,ara pequena familia. 

A tratar na rua Caturité. 153, 
esiclrnria do dr. Alves de Mtllo. 

PROXIMAS SAHIDAS: .. boru .... _ ... de 11&hlda doe paquete•. 

"I f:\8Elt \" - Q,,art;i.frira, r!S de d~zcmhrn. 

.. IJ'AQLT\TIA" - Ter<'a-f,•ira, 31 de dezembro. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
R11m ga1Jo lcitl'iro nt10 lo-rú quem niio quizrr. 
O cslahulo )lodl'lo. silo ú a-.·. ,.\Jmeida Uarrêto n." 2108, 

tem para vender l'Xt'l'lknles no, ilhas. 
Optimas g.nrot:i\, 
Yacca-. de t,ranclc 1n·n<lurc;fio lcilcün1. 
A" novilha~ t•sl:io emhiz(•rradas do rcprodudnr. puro 

,anguc Hollancl(s ,indo cio Sul, no valor ele ·! :000$000 e 
i;;erviu de 1.0 Prt'mio na J .• Exposição .\gro-Pccuaria de ,João 
Pessôa. sob o r egistro n. 270. 

Procu1· m ver rstr estahulo. antes ele comprar seu 
~udo bovino citciro em cp1alqucr parte, 

As demais lntormações, serão dadas pelos agente. 

WILLIAMS & CIA. 
Pl&AQA ANTIIENOK l'IA1'ARBO, N' 1 - PBOl'IJt llt 

\ ' 
INSTITUTO COMMERCIAL "JOIO PESSOA" 

Cl'HSO DE FERIAS 

A Dlrcctora desse Estabelecimento avisa aos interessados oue 
mantcm um curso para o preparo de candidatos a exames de admissão 
e de 2.ª época a qualquer estabelecimento secundario do Estado. Outro­
sim, mantem um curso especial para o concurso da Fazenda. 

MENSALIDADES MODICAS 



• 1 
tLJ1l 

A l'. 1.\0 Oorníngn, l:i ,k urzrmhl'u dl' 19:J:i 7 

---PARTEIRA---
E' O MELHOR DF.­
PUR,\TIVO POlt 

CONTER OS 3 U~I 
COS ELE)IENTOS 
QVE CO~I ~Ha _ 
RANÇA conmA­

TE~l A SYPllll,lS 
E DIPl RE'.~A DO 

SANGL'E -

.\ \ I•,' l[) \ \ \SCO l)_\ (i.\\L\, ·: DO!J. IODO, ARSE­
NICO e HY­
DRARGYRIO. 

ARS~NICO 
IODO 

mSTIYUTO 
Tonifica e depura o 

organLmo pela ac , . _ , . , 1 \\/1'\n Â "·G"\l\Ü 
ção do IODO e AR_ t"1 1 vl<J4K l 1 

EXXU. ·s o• • D,II \O . : ' r:~ocA) NA 1.• QUlNZENA 

DE DEZEJIBRO 

SENICO, que aug • · ,Z 
m ·iotam a cun·a do • ·,/., • . , · /%,, • h1 p._ 00 - ENGORDA • f/;1, ~ 

INSCPIPCõE~ \BER-,,AS .\Tí; O DIA 15 
E' sempre efficaz no rheumat:smo, arthritismo, limphati~mo, corrimentos, doenças chrcnicas dos olhos e 

om·i<los, p::rnas inchadas, ulceras, fistulas, feridas antigas, placas da bocca, var;ze, e mol~stias da }Y.llr 

Informaç5r na !-;rr1·r 1 do !nst"'u' das 8 ás 10: das H ás 16 e d;ls 
O. medicas não rec"iando coutra indicação, por não ser seCl"' ta sua formula, o rcceita!l.1 dia.ri:im ·1llc 
A' V"naa no...s Pharmacias e Drogarias 

18 i.l ~O hc.c toJos o dias utd~. 

riz •. ~.R· .QO .. · u .. ·''.DÃ§·. ·. HÃ 

GR;zJ~ 
(G' melhor do que h~r 
~ dínheiPo no bolso: 

"?: b' ANDAQ DCM Vb8TIDO 
~ TOONAJl-~b l:LCGI.\NTb 
~ C. VIV[;;Q C@NTbNTb­

blllo 205-J0Ã0 PE$}êA 

F O R D V. 8 
COM RADIO 

LUXO E CONFORTO 

PLACA N. 13 3 

Praça Vida) de Nqreiros 

VINHOS SAL TON 
TI N 'F OS : 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar. BAR.BERA - Esprcial, ::,:crn 
competidor. CLARETE - Leve e saborosissimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especialida.de para peixe. GRANDE VINHO - Delicioso! 
E' uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES : 

MOSCA TO - E ~pumante si m igual! CHAMPAGNE M, lhor Que 
as estrangeiras! 

Rec<>bcdores: - J. HONORATO & CIA 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MODtLO 

CADA DIA QUE PASS t 
r!OVOS SUCCESSOS! 

U,;1a nova e importante cura realisada na ci<la1k ' 
Pdotas (Rio 6rande do Sul), com o i!rande Jr~ 

ã rafao do sangue "ELIXIR DE N06lJEIRii". 

l 36 DIAS EM U~.:~~~;:i~:~,,::. 
nado, durante 36 dl~s. Pm 11111 

hospital, soffrcndo df' uma u 

Sr. João B. Barcellos 

cera na articulação do P"' 
resultado. 

A conselho de um ii1u t 
amigo, começou u. indo o i:t'· ·ll· 

de dciuratl\·o ''ELIXIR D 
NOGUEIRA", do Pt. ,n·1 

Chlm. João da Siln Siln.· r 
obtendo, ao cabo de pouco t··m 
po, rapida e completa cu, a. 

Pelotas, 20 de Agosto de 1~.J 

- (Ass.) - João B. Barccl!o 

{Firma reconhecida). 

(Att.0 confirma.do por mcdi....,, 1 

O ELl',;lll DE NOGUElRA continúa de eucc<••n• ,·m 
1WCf'('"'S0~~ de, ido ii~ ,mm, f'UraF1 maravilhosas, algumas d.-1!'! 

q1rn:l"111i eau"am H'r(Judeiro afilsomhro ! ! ! 
O ELl',;IR DE NOGUt:IR.\ é O unico ,dcpuratirn ,to 

~an~Ut' •Juc cxh;ht· t" p1•oya t'emprt" com no,·oe e im1mrlmt· 
tc-s .tUcsta(!os o seu '"alor curalh·o!!I 

O EI l:\IR IJE NOGUEIRA foi lançado ao puhli,·o por 
Jo:io dn ~iha Siht•ira~ que. além de fl<'ienlista emrrilo, tinl ·1 
J'Or nom,a o BEiH lH HUM\NIDADE!!! 

E'l .\~i\LYSE: - Um prod11cto com0 o ELIXIR DE 1\0. 
(;(:J,;JRA não temP competidores, poi• tem a sua fama 
n~ ,oz DO POVO!!! 



8 JOÃO PESSOA -- Domingo, 15 tle ,Jc.zemlu·o de 19:1;, 
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HERMAN LIMA 

Aquillo também já pas ava da con­
ta. 

Mêses seguidos agarrada a.quelle 

~ · l., pulou a janella do aposento, 
dJ'·mndo-a aberia, par,\ quando vol­
ta. >e de madrugada. Perigo de alguem 
SE..:,er uão havia, por quanto o mudo 
a? i estava para gar'.i.utir tudo. um 
u mo olhar para o infeliz e ~um.tu na 
:-! reira · 

molambo de gente, presa a todas as 'o quadrado negro da noite recorta­
suas mantas e necessidades, e um dia t.l lá fóra, na Janella, boliu um pon­
de festas como esse ter de aguentar ~\l dnda mais negro. Por um momen­
sosinha com o paralytico o abando- tu foi um ponto só. Cresceu, depois, 
no e a tristeza de far.enda ,,t igou-se, apareceu um traça preto, 

Ha dois annos vinha cluranao aquel- .... 1do recto, sobre o peitoril. Subll-
le tormento. Acosse.da pela fome na ndo a escuridão 
casa sem ajuda de homem, acceltàra 1.. s olhos do rapaz fisgaram logo o 
o encargo de zelar pelo rapaz, rebo- 11so. E:."C~i ncar~dos. <le todo deixa-
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SEMENTES DE OITICICA 
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Não interessam: Ma.mona nem 
Caroço de AJgodão, 

talho humano, que a angustia da ia- .... l :~ntr&r p'Jr elles, cie golpé, até o 
mi.lia trazia cuidado e amimado a(J ;Jrac20. lodo o horror daquella amea-
maximo. Os emprega.dos, porém, n~'J :',_:, ,1. Ja a ora um Ponto de tnterro- Accordou estremunhada, ouvindo 
supportavam muito as birras do doen- <. inven1do, balancando contra a gritos que logo reconheceu como do 
te, era uma succcssão continua tle ser- eJ", preso á janella pelo gancho da pessoal da casa, que regressára. Quan-
viçaes para a. sua assistencia. Afinal. 1e1a. Ficou. depois, wn traço de to tempo dormira afinal! Pouco a pou-
aquella acertára a mão. sentia-se quf l . io, ligando o chão do quarto ao co, a visão da noite espantosa toma­
elle mudára de todo. depois que a mo- ·t. 1 .:m!o de madeira. Rapido, aquillo, va, como pesadelo que as vozes tra.gt-
ça o tomára sob a sua protecc~o. Ella l··.-ll":...•Agora ~lnha, como um·risco cs.s iam evocando. 
mesma affeiçoára-se a elle, tocada m ..i.~vao, movediço, algum signal ca- A luz do dia filtrava-se pela telha 
coração primitho por aquelia pobn st.iCO de morte, rumando para O vã, cantos de passaras andavam no 
vida falhada. A's horas certas. IP.va- 0 nL. laranjal, lá fóra, espalhando menttro-
va-lhe a comida, trazia-lhe as roupa 'Ue reuniu todas as forças, de mts- sarnente a alegria da vida. Levantou-
numa limpesa absoluta, o q1

1:1rto !'(!,; J com o feixe de ossos do esque- i~:\~~;:~~ ~~o~~~ :~~n~el: ~~~= 
~~~;!~j:V~P~~~n~~T~?~d~Íg:;;: ~~ '( ~'11~~~c~~dia:!~ª~1[i-;~;0ºu 1à'.!}~~~~: cera, correu ao quarto do doente. 1 

las paredes, retratos de estrellas d~ ado :.10 respaldar de ferro, a car- O candieiro ainda acceso espalhava 
cinema, chromos de foih1nhos usada :t num g~ito de roi:-..i dependurada, um clarão inutll, no lusco fusco da 
Quando a tarefa t.ermLne.ve., pegavt .o armaç::w de museu. Arrumada manhã entrando pela janella aberta. 
wna cadeira, punha-se •~ L-r para elJ, lt ) spant,o e pela dor inutil. Sú as No canto a familia toda agrupada, 
jornaes e revistas velhas, ,;,,nchr?ndo C11 c\O.· fii"flrarn boiindo, milito scccas e em pranto e exclamações de dor. 
uma longinqua resonancia do mun- 1as. rn,m t!c trágico, esgravatando Achegou-se também, toda encolhida e 
do aquelle pobre tumulo de t:nterrr;_vlc, .:. l<>nçoes. alarmada, tomou um abalo tremen-
vivo l.Jin segundo mais, e já se repetia a do. 

Sem ao menos o dom da palavra u 1 passo delle, na brancura da co- O corpo quebrado em dois, numa at-
para traduzir a ma sy:np~.th.ia prla ~l · a. a scena de pouco, na janelia. titude funambulesca, empinado como 
nova amiga inesperaàa, pois a lingua _ rimeiro. só os olhinhos de fogo, um grande V, numa brutal pantomtma 
era um trambolho inerte, como o cor- h'. ;pando curiosos, como contas de da morte, o rapaz semelhava um bo­
po todo, o rapaz dava-lhe pe!os olh~ vic ro a~cesas por dentro. A lingua neco de engonço jogado á tôa sobre a 
a sua ternura agradecida Zra uma .Jµla.' fma como agulha. pulando en- cama. "I:udo nelle era lmpeto desespe­
emoção tão profunda aquella que a 1:,.re as presas com rapidez incrível. E rado de fuga, arranr.o de nervos e de 
moça ás vezes se perturbava, como oda a cabeça chata pousou na borda musculos falhados para uma abalada 
deante de um mysterlo qne n:!.-0 poctie lo. leito, firmando o corpo repulsivo impotente. Dava um baque no cora-
comprehende:r direito. Como se d!'.'~- çã.o, embrulhando o estomago do mais 
cobrisse de subito um r.ora\"ãO caoaz di forte, mirar aquella mascara exacta 
sentir ainda a vida, naquelle - tristf do terror. Negra de toda a face. A 
destroço de humanidade . De longe ainda, antes de alcançar a lingua surgindo entre beiços empas-

Mas, agora .se revoltava. Talvez do Jorteira da fazenda. já ouviu aquelles tados de sangue coalhado. como um 

~'.°!:iii.i1ti.:ª{:fa~f;::::1::~ ~~~~i· ![~[Jt;11~:!ti:.,ii~rt~E ~É~~;:~tEi:..::~i::~~~1:1~i: t~:Fr~~~~i:~~:íJi~;tf ei~F~~ri:ii 
FILTROS QUE TRABALHAM 

DIA E NOITE 
rebeldia impossível de sopitar. Desdf ,ausa de segnndos. E recomeçava, pldas de espuma negra e sanguinolen- do Norte. com 1·2 Jegua quadrada to 
pequenina que as festas de São Joãr naltera,·elmente, um instante após ta da cercada com 3 ::i.i"arnes. Tendo Si os rins não eliminarr. diariamente 
eram o seu enlevo maior. Ainda m:, No ceu escuro. o vulto da casa gran- Todos falavam atabalhoadamente, casas inclusive uma de tijolo tem m:is litro<' mei: de S('~re~ção. as 5 leguas 
escola, gostava de arregimentar colle- ie se recortava. confusamente, em nlnguem podia atinar com a causa da- um aviamento completo de fabricar de finissirnos canae.s filtradores ,e 
gas, ,Para cantarem juntas as novenas .r.eio das laranjeiras do pomar quelle flm estranho e terrivel, cujo se- farinha; com bõas mattas optimos ter_ torn.im obstruid s com venenos. O 
formarem comadragens. na queima dt: A janella aberta, no oitão, era como gredo a noite carregára comsigo. renas para criação e plantações. Quem liquido urinario se torna escasso e a·J 
fogos baratos e nos folguêclos em tor- tm olho vermelho, congestionado, mi- · Que surprêsa ! pretend::r pocte se dirigir a Manoel passar provoca uma desagrada vel 
no da fogueira. No outro anno. sem- ·:mdo com dor a paisagem lobrega. A cobra faria agora um ponto de ex- Marinho na fazenda "Pauqueimado". sensação de a:-dencia. 
pre ~onseguira uma folg-a. fora pa.:;ra.t A m11th.er não ligava muito a nada, clamação 1rohlca. Preço 40:000$000. lssJo é symptoma perígoso e pódc 
~a~â~teas~.~:~ªn:: J:-:a~ª J~~~~; 1ecag~~i~f~º~~J;1~~sco~:in~~!t~~l~:! _I_N_D_U_S_T_R__cl_A_E_S_, _A_G_RI_C_UL_iJ-+O-RES ------- ser o começo de soffrimentos ta.es 
re~. Como era que agora quertam !lm morno de enfado, resmungando um E COMl\lERCIANTES DO NORDES_ VENDE-SE - Ctna Illa- ~~:~ri~~re;a n:Ó~m~os;;-:da

0
udenªaJ~t 

pnval-a do unice prazer de sua vida? 'DUxoxo. emquanto marchava oara I TE? NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE china de eSCl'eVCr e UITI CO- çnãaºr,·a.se .',"n.tcahliadçaao_de,niarrsegmua_lossr.i~~esouusr/,: 
Mas, não houve como convencer e ,Jentro. SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO ...,_, -u 

pessoal da casa. Estavam todos cl~ sa- Pela janella, viu o rapaz todo em- os VOSSOS PRODUCTOS NA 1 • fre, a tratará tua Duarte <la. ~:s.º~°:turt~rçetesr~~~!~i.c:5\c. _tont.el-
hida para a cidade, par~ um bapt-izado biceado no cb.nto do leito. sumido_ con- FEIRA DE AMOSTRAS DA PARÂ- 1 y, = º 

~: ~~0=Ós~eEf;!e tfve:~h~~c~:~;~! f~~t!r~!teed~, e:~~~d~~ ~f~tic:ªt~r1: RYBA ! SilYeira n' 32. se~~i~f~. ~~?.: j!ºtnt:\~~~!,º ~~ 
ficasse tomando conta de tudo que nÓ e crispada mordia aquelles gritos sel- rp=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;;~ 1 ncghg_enciam os 30 ~ms. de canaes 
dia seguinte dariam liberdade com. vagens. c1ue só a embriaguez impedia d -S rms · Se estes ficam obstruídos 
pleta. 1e enlouquecerem a mulher. os olhos por detri:tos venenosos. m:oles·.ias 

Isso nã_o valia a pena, porém, pois e faros eS]Jecados na direcção dos tra- RELAÇÃO DAS CEDULAS ROUBADAS DO COFRE graves podem cccorrer, taes como 
festa. maior era Justamente a da ves- vesseiros. que lhe pareciam impôr um DO BANCO DO BRASIL ----- :~t1

rit~: a~~~;t
1
~~~0x1:açt~b~~i~t 

~f!ªaf~ ~~tocio!1!S:o.ª~;~ee1!~ã:~~~= te~o~us~~~t;~~cida a pouca altura do ca, calculas, mal de Bright. etc. 
tava ainda mais a animação, por ser peitoril, a creada saltou no quarto. EM NATAL di;';~~~ne~;l~ c~~:a 5J:Slit1onse ~~l~1ªif; 
també!ll o dia da !eira. Desde cedo "'pproximou-sc delle , ... orerção. Corrpre um vidro de Pilu-
passava as tropas de burros car ... egados - Oh xente, que dia.bode presepada De 500$000 1:1.s de Foster. Ha mi&·l..s de 50 annos 
de milho verde, no rumo do commer- é umr.? Qlle cara me.is besta é esta? são ellas usadas com ~bsoluto exitt> 
cio Nas outras noites. foguetes e bom- Pa-·cce que nu o diabo. minha gen- para limpar, desinfflamm.lT e actlvar 
bas espoucando na ci<tade, risca~am O te. A voz engrolada enfiava as inter- Es.tampn 15 Serie 17.• - Numeras í8501 '79000 os rins. 
ceu de clarões Jlhiçareiro~. enrhtam eu;· ~ bo~aes, fustigando o enfermo. 
os ares de alegres iibomb1, . :J.c,.ordan- E1 e nao boltu u;m dedo, naquella 
do saudades e acccndendo dc)e o. -,ttt .. ctc ,-._t· tela.da de sempre. Todo 

Por tudo isso erc. que a rapa1ic c> 0 , _ C' Jm su:"H:mo Impulso de fuga, 
~~a v:~~~ria ªfar~ªa~i~1~~r~~~o: ~.·u-~-i I ~-~ ~ f 1

1ga e.,tranha. parede bran-

~-~~e~:!s:;:~;;~st:osq~~u~os .;e~~-~!~ à Fll' 
3
r tª~f;~la c~r::::it:u~::b~ 1 

~l:n~~t1~°use ~~~nc~~~r!~~in~~:1;~:i;P,f. P z ,1~:-i:~-;~iic~1!ª~arr~~i! ~== 
do alto da. encosta, t ;n. rnnfu. dir brc o. traves~e1ros altos. no 
do, eliminando-se, , "'-a fir r tem l t,e toda as noites, que 
uma va-:-:.ta mancha ln orpc r \ ora. ape_,ar d:1. confusão 
bea. No curral, ao 11.do. Mas foi como se o to-
vaccas, lonl,'.' .. -,ent -.• e r' u.n Lle :-arga electrica.. 
apartadas para a ord 1 1 ( uni rido e ossudo vibrou 
de pena..., cm~ >lr.lr \:'l :.l tle nenos destram-
das anore,. pro. ; n 111.u1 o u. t J um berro espan~ 
ção bizarra de ca•, r Jí' • r 1 m \ u 1r J ui o de fera bra-
Os dois grr..mlcs cá.e. r'&. 1 u o q1 u1rto. aterrando a mu-
vam o pateo, de.. r f ·i 

aqui e a.Ui 
Dentro da ca ,a,,· 11 ·n 

das estanli· · b nc,t') 
lume st1bi'. r.T , 

portas envidr. c ,d I xc"P (, 
sento do ri· h ... o, :J.h"'J to p 
fiObre o Jard1m: .. ;_1hc, r · c't1 1, 
garlda.s. 

EHa. viera. ha pouc:o de lá d lxan-
do-o quie~ ne , d 1 ~is d 1 

loi ., c3cnPs arre-
com1,rt 1,cnder m&.1s nada 
ti o Por um instante, 

u ini t ro desnorteada­
, cJo louco prinripinva a. 

r'•iullavn o, derradeiros e!-
1, 0-01 Aquclles gritos que 
·n. nqu lle horror estigma­
p•ralytiro, estendendo-lhe 
. tus inconfundíveis de um 

1"'mo11 10 ao •i,re=-no. acabram de do­
"'!n r :1. ""eat:U'a. Sentia. os cabellos 
-1 pi! ,1rn !rio df! maleita correndo na 
spl 1 a, prri,a p .. reciam vergar 
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As pessôsa 

l

que tossem 
AlJ pe~sõfl.! que ee resfriam. e 1e 

constipam facilmente; a.s que sentem 
o trio e a humidade; a-s que por uma 
ttgcira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta tn­
Oammada; e.s que softrem de uma 
velha bronchite; os a.~mathttcos, , 
linalmente as creança<: que são a.c­
~ommetttdas de coqueluche, poderão 
t.cr a certeza de que o seu remed.10 6 
o Xa.z:ope São Jolo. E' um producto 
sclentiftco apresentado .sobre a fór­
ma de u.m sahoroso xarope. E' o unl­
eo que niio ataca o estomago nem oa 
'ns. Age como tonlco calmante e tu 

expect-orar sem tosslr. Evita aa affec­
cões do peJto e da 1targanta. Fe.cllt­
ta a respiração, tornando-a mals am­
pla: limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as infiammações e lmpedln­
do aos pulmões a Invasão de vertao­
,o~ microbios. 

Ao publtco recommeo.dam.01 o Xa­
rope São Joãq para curar tos.,ea 
.:,ronch!tes, asthma, grlppe, coquelu~ 
~hr.. cat-a.rrbo::1. defiuxoa. eonstlt>a.CÕfl• 

jantado. Tudo pronrnto p :1, r,oite 
accendera o lamp .o de. kt w, -,. dr­
ra-lhe um adr.us- amari,· r de, f{ira 0-,1.

1 

raro tempo. 
Tinha muita pcn3 deli . na e-era 

Mas, a atenteção e-a f, ta 1 -lhe in­
venctvelmente mve tndo o canção 
dominando a ptedEld . Um proJ , t 
de fuga tomava r.orplt r,a 1a ,ente 
andava Já v e n~o v ntr o 

Er ~j~ ',:r;;.,;~;n~:~:a~:o~ª~';??~e~: Estampa 17 Serie 108.' - Numeras 39000.'39:.IIO r' CURSO DE FERIAS 
' t· •:scou- e no Q" ,to. afundou ª Estampa 17 Serie 108.' - Numeras 44501/45000 
rn, '."LL·e a.s ::ob,..rtas do leito. pro- .Joáo Vinagre e Jle-rundina cam 

- t.o t"lunca mais ouvlr aqulllo. J)êllo av,sam aos interedsado:s que7 
e. gr nd voz affligida atravessa- As cç<lulas acima estão com a sua circuia("âo pre- durante O prriodo d:' f~rias escolares 

acção. Num ulo ·, ~ lvc .. 1 •"\ 1 
para. não c:!ar =n.ai t .T)(' ' e .- ""l­
eia de bradar em co 1.r r ? Correu a.o 
qua.rt1nho que o ~ v.1. i ·ia 
casa, prep rou- com Q v .t, jo me­
lhor. rot lnnc r u pl i.d o d , .1 
te. Pa .. ecla dormit:1.r. mu t-:.i ~Preno E..>b 
as cobertas Ent o, clla. :, ·•, u ;.i. 1~a 

as P::t"'Pde ,, vinha por cima. com a judie ada, sendo apprrhcndidas todas as que forem encun- 1 manterão um curso destinado a pre · 
r ,.:1. t.lni:1,a o :.Jlencto da. noite mor- lradas. p~t[lr alumnos para o exame de a.d 
'ª- ~1:

1 
·ru,irdJa! lll"'I Or,u:-;! miserl- /i míss.:-to ao Lyceu Parnhybano, E.sco: 

.,üa pobre, as mãos nos (~ota fornreida pela Inspectoria de Jnvcstii1ar.üe, 1 ln No~mal P Ac~dl:'mfia d~ Conune-rcdio, 
IJ1' id<Y, o ·-lho., ftnc"'dos no col- d E d d I' h ._ ) o 11 · o qua come,ça:a d. uncc1on_ar no la. ~ - ~ o sta o a ara yua . j' J • de dewmbro, d• 8 ã.s 11 no Gru 

t-_ · o Pntr ,.hocados como num accesso 
1 

>o E..c;:c-olar •·nr .. Thotnás M1n1êllo';: 

o<> .,e (J brab9.> --------~~========:::::=:='=::='::::=:=:=:=:::::::=:=::::::::::~ _ P~:imcnto adiantado. 
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